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EL DÉFICIT NACIONAL 

Desenfreno económico 
E s y a c o n o c i d a l a l i q u i d a c i ó n del p re -

isupuesto d e 1920-21, q u e se s a l d a c o n el 
déf ic i t e s p a n t o s o d e 872 mi l lones d e pe
s e t a s , s i n p r e c e d e n t e s " e n n u e s t r a h a 
c i e n d a . P a r a d e m o s t r a r lo q u e s igni f ica 
e^ta c i f ra , c o m o s í n t o m a de u n a o r ien
t a c i ó n f i n a n c i e r a a b o c a d a a l a banca/-
r r o t a , n a d a t a n e locuen te c o m o es tab le 
ce r l a p r o g r e s i ó n v e r t i g i n o s a de l défici t 
en el ú l t i m o decen io . L a s c i f r a s sffla l a s 
s i g u i e n t e s : 

Mo8 Déficit, Pesetas: 

1910 2.060.230 
1911 21.405.843 

1912 71.488.795 

1913 100.525.369 
1914 164.483.912 

1915 320.311.880 
1916 324.571.279 
1917 286.007.516 
1918 416.8G2.188 
1919-20 482.413.455 
1920-21 872.000.000 

¿ C ó m o es pos ib le , cómo se exp l i ca , 
q u e e n diez a ñ o s h a y a p a s a d o el défici t 
de dos millones de pesetas a ochocientos 

•setenta y dosl P u e s s e n c i l l a m e n t e : por
q u e h a n i do a u m e n t a n d o los g a s t o s or
d i n a r i o s del E s t a d o en u n a p r o p o r c i ó n 
m u y s u p e r i o r a los i n g r e s o s ; y p o r q u e 
á es te e r r o r , y a m u y g r a v e , se h a a ñ a 
d i d o el m á s g r a v e t o d a v í a d e i n t r o d u c i r 
e n el p r e s u p u e s t o g a s t o s n u e v o s , a sa
b i e n d a s de q u e n o h a b r í a m e d i o de cu
b r i r l o s . 

Como e j emplo de lo p r i m e r o , f i jémo
n o s e n los g a s t o s de p e r s o n a l , q u e h a n 
s ido a u m e n t a d o s e n diez a ñ o s , en n ú m e 
r o s r e d o n d o s , de 420 mi l l ones d e pese
t a s a m á s de 929 m i l l o n e s , s in q u e de 
ello r e s u l t a s e u n a m e j o r a p r o p o r c i o n a l , 
n i r e m o t a m e n t e , e n los se rv ic ios p ú b l i 
cos. Y a d v i é r t a s e que de e s t a despro-por-
c ión n o a t r i b u í m o s l a c u l p a a los fun
c i o n a r i o s , c u y a b u e n a voIunl6.d d a r n o s poi' 
c i e r t a , s i no a l a m a l a o r g a n i z a c i ó n de di
c h o s se rv ic ios y a l a d e s a c e r t a d a apU-
c a c i ó n d e los r e c u r s o s i n v e r t i d o s e n el los. 
O t ro d í a h a r e m o s l a c o m p a r a c i ó n e n t r e 
lo q u e g a s t a n E s p a ñ a y o t r o s p a í s e s p o r 
d ive r sos concep tos , y los r e n d i m i e n t o s 
r e s p e c t i v a m e n t e o b t e n i d o s . 

Como e j emp los de lo s e g u n d o , v a y a n 
a l g u n o s d a t o s . D u r a n t e el ú l t i m o q u i n 
q u e n i o se h a a n t i c i p a d o a l a P r e n s a m á s 
de 63 m i l l o n e s d e p e s e t a s , de los q u e h a n 
s ido r e i n t e g r a d o s a p e n a s t r e s mi l lonea 
y m e d i o . E n los m i s m o s c inco a ñ o s h a 
i n v e r t i d o el E s t a d o c e r c a de 618 mi l l ones 
eri c o m p r a d e m a t e r i a s a l i m e n t i c i a s , i n 
g r e s a n d o p o r i g u a l concep to a l g o m e n o s 
de 421 m i l l o n e s ; o s e a , s u f r i e n d o u n dé
ficit de c e r c a de 200 m i l l o n e s , si se in 
c l u y e e n e s t e c o n c e p t o lo g i i s t a d o e in 
g r e s a d o p o r a b o n o s q u í m i c o s ; 200 m i 
l lones i n v e r t i d o s e n u n a p r o t e c c i ó n fic
t i c ia del c o n s u m i d o r , q u e e n l a po l í t i ca 
d e s u b s i s t e n c i a s n o p u d o v e r s i no u n a 
serie' d e c o n t i n u o s f r a c a s o s . 

D a d a l a e l o c u e n c i a d e es tos h e c h o s y 
c i f ras , n o h a y qae e s fo r za r s e e n demos 
t r a r c u á l h a b r í a d e s e r e l r e s u l t a d o c ie r 
to d e ese s i s t e m a d e t r a m p a a d e l a n t e . 
E n c o m p r e n d e r q u e a s í v a m o s h a c i a l a 
b a n c a r r o t a n a c i o n a l a co r to p l azo , coin
c i d e n t o d o s los q u e j u z g a n de l a s u ú t o 
t a n ¡sólo p o r s e n t i d o c o m ú n y ¡a g r a n m a 
y o r í a d e los q u e lo j u z g a n c o n í d g u n a com
p e t e n c i a f i h a n c i e r a . U n o s y o t ro s e s t i m a n 
Í O e e s o b s o l u t a i p e n t e n e c e s a r i o r e t r o c e 
de r e n eso c a m i n o ; o c u a n d o m e n o s , de
t e n e r s e e n él , p o r d e p r o n t o , p a r a r e 
t r o c e d e r d e s p u é s h a c i a l a n i v e l a c i ó n de 
los p r e s u p u e s t o s . E n t é r m i n o s m á s c la
r o s ; h a y q u e c o n d e n a r s i n r e m i s i ó n todo 
nuevo gasto, í n t e r i n se e s t u d i a l a p r o 
p o r c i ó n e n q u e s e a pos ib le r e d u c i r g a s 
to s o a u m e n t a r i n g r e s o s , h a s t a i g u a l a r 
los u n o s con Ips o t r o s . 

Y, s i n e m b a r g o , n o f a l t a n q u i e n e s a r 
g u m e n t e n c o n t r a l a p o l í t i c a d e n ive la 
c ión e c o n ó m i c a y d e f i e n d a n l a conven i en 
c ia de c i e r to s g a s t o s n u e v o s , de g a s t o s 
que' s u p o n e n h a b r á n d e s e r rS|)roduffti-
voá e i m p u l s o r e s d e l a g e n e r a l r i q u e z a 
n a c i o n a l . 

^ E l a r g u m e n t o n o n o s convence . Se t r a 
t a d e u n a supos i c ión , m á s o m e n o s r a 
z o n a d a , p e r o d i s cu t i b l e e n todo c a s o y 
m u y p r o p i c i a a l a s i l u s i o n e s e n g a ñ o s a s . 
Con I g u a l e s p r e t e x t o s se h a de fend ido 
c a d a u n o d e los a u m e n t o s o i n n o v a c i o 
n e s d e g a s t o s , s i n q u e el f ru to o b t e n í a o 
h a y a c o r r e s p o n d i d o h a s t a a h o r a a l a s 
p r e v i s i o n e s m e j o r a r g u m e n t a d a s . I s a d a 
d e m u e s t r a q u e e n a d e l a n t e s u c e d e r á lo 
c o n t r a r i o . 

C o n t r a l a i l u s i ó n d e l r e n d i m i e n t o q u e 
se a u g u r a e n l a r i q u e z a n a c i o n a l , m e 
d i a n t e c i e r t a s i n n o v a c i o n e s d i spend io 
s a s e n los g a s t o s de l E s t a d o , t e n e m o s el 
h e c h o d e q u e l a p r o g r e s i ó n f a n t á s t i c a de l 
défici t obUga a l E s t a d o a c o n t i n u a s emi 
s iones , d e ob l i gac iones y e m p r é s t i t o s , en 
los c u a l e s q u e d a n a b s o r b i d a s l a s d i spo -
n i b i l i d a S e s m o d e s t a s y g r a n d e s de l c a 
p i t a l p r i v a d o , en p e r j u i c i o ev iden t e de 
l a s i n i c i a t i v a s y i m p r e s a s q u e r e p r e 
s e n t a n e s t a m i s m a riqueza n a c i o n a l , a 
l a q u e se d ice q u e r e r f o m e n t a r y a l a 
q u e se empiezp, p o r p r i v a r de s u s n a t u 
r a l e s m e d i o s d e d e s a r r o l l o . 

^ A d a . d e c a a h t o a c a b a m o s de d e c i r s ig

n i f i ca—cons te a s í—opos ic ión i r r e d u c t i b l e 
y de f in i t i va a l a r e a l i z a c i ó n de g r a n d e s 
r e f o r m a s , de v a s t a s e m p r e s a s q u e a l u m 
b r e n n u e v a s fuen tes de riqueza o fomen
t en l a y a c r e a d a . E m p r é n d a n s e e n b u e n 
h o r a ; m a s n o s i n a r b i t r a r a n t e s los r e 
c u r s o s n e c e s a r i o s p a r a c o r t a r y en ju 
g a r el déficit , p r i m e r o , y p a r a a t e n d e r , 
d e s p u é s , a t a i e s n u e v o s y c u a n t i o s o s g a s 
tos . Y c u a n d o es to p e d i m o s , p e n s a m o s 
n o e n l a p r o m e s a de q u e se h a r á m á s 

fiel y e s c r u p u l o s a l a recau(^ac ión de con
t r i b u c i o n e s e i m p u e s t o s , n i e n l a vo ta 
c ión de leyes q u e r e c a r g u e n los a c t u a 
les o c r e e n o t ros . S e r á .preciso , p a r a em
p r e n d e r p r u d e n t e m e n t e a q u e l l a s o b r a s 
dif íci les y c u a n t i o s a s , q u e a n t e s se im
p l a n t e n , de h e c h o , su f ic ien tes r e f o r m a s 
t r i b u t a r i a s y s e a conoc ido su r e s u l t a d o . 
Y n o es exces iva n u e s t r a e x i g e n c i a ; por
q u e l a e x p e r i e n c i a dice que l a exacc ión 
de a l g ú n t r i b u t o h a s ido m u y i n f e r i o r 
a lo c a l c u l a d o y a l a p r o p i a capeic idad 
y p o t e n c i a del i m p u e s t o , p o r def ic ien
c i a s de o r g a n i z a c i ó n en los se rv ic ios de 
i n specc ión y cobro . L a n z a r s e a n u e v o s 
g a s t o s s in e s t a s e r i e d a d q u e p e d i m o s , 
s i n e.stas g a r a n t í a s q u e a l p a í s se d e b e n . 

DESDE ROMA 

EN HONOR DEL NUNCIO 
EN ESPAÑA 

— • — 
E O M A , 4.—^El prepsidiante g e n e r a l de 

l a AaoclaÍBión d& l a Juvien tud Católica. !<»• 
E a n a , e n n o m b r e de é s t a , en t r egó a l N u n -
Cfo de Su S a n t i d a d , m o n s e ñ o r ifedieschi-
ni , un a r t í s t i c o rega lo . 

Al e n t r e g a r e l r e g a l o p r o n u n c i ó frases 
d© c a l u r o s a feRcitaoión. Monseñor Tedes-
ch in i c o n t e s t ó dandio l a s gracias , p o r e l 
obsequ io y d i j o qu© c o n t i n u a r á su l a b o r 
en favor de l a j uven tud ' c a tó l i ca h a s t a en 
E s p a ñ a , e n donde el isen.tdtii)i©nto d© ac
c ión soc ia l p r o g r e s a g r a n d e m e n t e . 

T e r m i n ó d i c i endo que ste eisforzará con 
el fm de q u e los catól ico» nac tonaJes y 
españoles p r o c e d a n d e acue rdo a u n a a c 
ción f ecunda p a r a el b i e n e s t a r in temia-
cioniail ca tó l ico , que es el único q u e p u e 
de reaJiízar el b i e n de l a hamaniidad. 

« * * 

N . d e l a E . — E l t e l e g r a m a i lene con
fuso y no hemos pod ido comprexider en 
qué cons i s t e el obsequ io hecho a moiise= 
ño r Tedesch in i . 

LA FIESTA DE LA CABAUERIA 

VALLADOLID TRIBUTA A LOS~REYES 
UN DELIRANTE RECIBIMIENTO 

I » « » 

Los Soberanos colocan las primeras piedras de la nueva Academia y del Centro 
Obrero ferroviario.-Recepción en el Ayuntamiento.--Banquete de gala en Capi

tanía general.-Un "Te Deum" en la Catedral 
« • » 

Han llegado a Vailadolid comisiones de todos los regimientos del Arma.—Los estan
dartes han sido entregados, para su guarda y custodia al Ayuntamiento 

S a l i d a d e M a d r i d . d e ; pero ambos oradorea se 
Aye-T m a ñ a n a s a l i e r o n p a r a Vai ladol id °'P^""*''«-

s u s ma je s t ades los reyes don Alfonso y I '^ '«» o'c'io ío« Rcyeg ge encaminan a Ca
d e n a Victoria, l a r e i n a m a d r e d o ñ a M a - ! P^ítorno., donde hay un banquete a las auto
ría (^risfÍJna. l a i n f a n t a d o ñ a Isabel , el i ridades. 
i n fan te d o n Cai-los, el n r í n c i o e don Ra- i -i i'if diez irán al teatro, donde tuty una 

CAMAKA DE LOS «COMUNES 

ESPAÑA E INGLATERRA 
Q 

«La alianza no es necesaria^ 

b ü M D R K S , 4 . — U n d i p u t a d o pi-egunta, 
si d a d a s l a s re lac iones a m i s t o s a s exis-
teníGs e n t r o G r a n B r e t a ñ a y E s p a ñ a , con 

t a n t o v a l d r á como i r a l a b í m c a r r o t a ñ o r ! «'^je'^o de c i m e n t a r la paz e n l a E u r o p a 
^ ! occ identa l , e l p r i m e r rainisfcín sexlor Ijloyd 

de l i r io de g r a n d e z a . 

R e p e t i m o s , p u e s , n u e s t r a t e s i s : pón
g a s e u n l ími t e i n f r a n q u e a b l e a todo a u 
m e n t o del défici t a c t u a l , y a h a r t o for
m i d a b l e ; n o p a r a d e t e n e m o s en él, si
no—lo r e p e t i m o s — p a r a p r e p a r a r n o s a 
r e t r o c e d e r c u a n t o a n t e s h a c i a l a n ive la 
c ión de g a s t o s e i n g r e s o s , ú n i c o r é g i m e n 
ue p r o b i d a d , p a r a los E s t a d o s como p a 
r a los i n d i v i d u o s . , 

Georg© c o o s u i t a r í a a loi» Gob ie rnos de 
F r a n c i a , Bélgica « I t a l i a r e spec to al ofre
c imiento d a n n a alianza, deseab le oon E s 
p a ñ a , eil min i s t ro do N^egocios E x t r a n j e 
ros c o n t e s t ó que n o cree ' que s e a necesa -
ñ á ' p a r a re forzar la3 i-olaíOiow&s a m i r t o -
»as u n a a l i a n z a formal , p u e s t o que é s t a s 
fe l izmente unen a las p o t e n c i a s oociflien-
l a l c s y a t á p a n a r e l ac iones que e s t á n 
c o n s o ü d a d s s por eJ hecho do ser t o d o s 
miembros comunes d e l a Lí¡ga do NacM-
ñes . 

i n f an te d o n Caj-los, el p r í n c i p e don Ra 
mor;> y los marquascG de Car i sb rooke . 

i Acoüipaf iaban a l a s rea les pei-sonas la 
diiqücrsii, do t ian Cardos, la:, señor i t a s de 
A:i.?.rt ar'2 de Iri i jo y B e r t r á n de Lis, los 
ma q u í ü e s do la Torrecilla, y B e n d a ñ a , el 
pr incipe P í o de S a b o y a , el co rone l Mol ins 
y o t r a s pe r sonas . E n el mismo t r e n ibia 
el ministix)- ds l a G u e r r a con sue ayudan 
tes . 

Acud ie ron a d e s p e d i r a s u s ma je s t ades 
y a l t ezas rea les el G o b i e r n o en p leoo , a 
excepc ión d e los m i n i s t r o s da F o m e n t o 
e Ins t rucc ión p ú b l i c a : e l c a p i t á n genera] 
de l a regi.ón, señor A g u i l e r a ; e l gobe rna 
d o r civil, m a r q u é s die G r f j a l b a ; el p r e 
s iden te d o l a D ipu tac ión , Scfior D í a z Age» 
r o ; e l a l ca lde , c o n d e de L i m p i a s ; los 
sefíores M a r í n Láza ro . PoggiO, c t m d e de 
i^nof ie l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

(DE NÜESTBO REDACTOK ENVIADO) 

ha nido 

UN ATAQUE 
ALTA SILESIA 

Veinte mil hombres pasan la frontera para apoderarse 
de los distritos de Beuthen y Kattowitz 

• • 
LUCHAS CON LAS TROPAS ALIADAS 

LONTUIES, 4 — H a est»H«do entí» lo» 
jji'neiroB un movimiento, geoersl de insurrec
ción MI favor de la unión a Polonia. Vein
te, mii polacos armados han atravesado la 
íroQteira y se hsa apoderado do la<i ciudades 
V aldeas de los distritos de Kattowitz y 
Poutíien. 

InteotaroQ también apoderarse de las ciu-
'ladee de Beuthen, KaWwwitz y Kocnigahut-
te . E s t a ciudad no está aún fuora de pe
ligro. E n Kaltowitz los polacOQ llegaron has
t a el interior d© le. ciudad, donde los fran-
oeoee tuvieron que hacer uso de los tanques 
para- reohajtarlo. Los asaltantes tuvieron nu
merosos muertos. 

Los amotinados se apodcrarom de la ciu
dad de Laurshut te , pero ÍES tropas france
sas han vuelto a entrar on la población. 

E n Tamowitz las tropas aliadas restable-
oioroo. ©1 üfdcn, desaxmaado los insurrec-
t x . 

* * • 
B E B L I N , 4.—Casi todos los distritos in

dustriales, exceptiindas las grandes ciudadei, 
están en peder do loe iasurreotos polacos. 
El tráfico fcsrroviario está suspendido por 
completo. 

KOBFAIVTY, DESTITUIDO 

VARSOVIA, 4 E l señor Korfanti, comi-
Fario plebiscitario en Alta. Silesia, ha sido 
relevado de su cargo por haberse extralimi
tado en sus airibuciones. 

CHOQUES CON LOS ITALIANOS 
BE^ILIN, 4.—Según noticias que llegan 

de Alta Silesia, en u n combato entablado 
en las cercanías de Pless entre las tropas* 
italiatoaa e insurrectos polacos, ha resultado 
muerto un mayor italiano. 

Dos oficiales italianos han sido asesina
dos en Jos alrededores de Lubl ini tz . 

Por últ imo, en Antonien-Hutte , cerca de 
Kattovitz, los insurrectos han. asesinado a 
todos los soldados de un destacamento de 
Policía plebiscitaria, apoderándose de la es
tación del ferrocarril. 

Parece que las pérdidas italianas son de 
consideración. 

E N VAKSOVIA 

4-- Los. .periódicos anuncian que sobrevendrán./ 
complicaciones si loe aUados aceptan el pun 
to de vista de la Comisión. 

E N LONDRES 

UNA NOTA ALEMANA 

L O N D B E S , 4 — E l embajador de Alema-J 
n ia en Londres hai entregado ésta ta rde al 
«Foreing Office» una nota concerniente a 
la agitación polaca en Alta Silesia. 

Esa no^a declara que la población alema
na no ha dado pretexto alguno para esa 
agitación, de cuyas consecuencias Alema
nia declina en absoluto la responsabilidad. 

UNA ADVERTENCIA FRANCESA 
B E U T H E N , 4.—El general f r a n c é s ' L e -

rond ha vuelto a tomar posesión do su car
go de a l to comisario interaliado. 

Aunque no se oree que el Gobierno po
laco tenga la menor responsabilidad en los 
disturbios que se desarrollan actualmente, 
el Gobierno francés ha Uamadoi la atención 
del primero sobre la lamentable impresión 
que los sucesos de Altai Silesia han cau
sado en 'París y en Londres, y ha telegra
fiado í f ^ s representantes en Oppeln y Var-
socia pidiéndoles que intervengan para lo
grar que 66 restablezca la calma. 

GRANDES MANIFESTACIONES 

«No devolveremos la Alta 
Silesia y la defenderemos 
hasta la m.uerte.» 

VABSOVM, 4.—La comitiva organizada 
por las Asociacione-s para conmemorar el ani 
versarlo do la Constikioión, se unió es
pontáneamente a una manifestación orga
nizada en pro de la reunión de Alta Sile
sia a Polonia. 

Las dos manfestaciones oyeron varios dis
cursos, encaminados a abogar por la defen
sa de Alta Silesia, discursos que fueron 
contestados con prritos de «No devolveremos 
Alta Silesia y la defenderemos hasta derra
mar nuestra ú l t ima gota de sangre.» _ 

Los manifestantes pasaron ante todas las 
Embajadas aliadas, aclamándolas írenética-
meníe . 

En las calles ds la ciudad se han fijado 
earteles invitando al puebloi" a combatir por 
)a Silesia nolacA. -

INDICE-RESUMEN 
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Cartas lusitanas (Coimbra y Vi
sen) , por Antonio Ballesteros * 
Berotta Pág. 3 

Crónica (Lo que se escribe), por 
«Curro Vargas» Pág. 3 

Crónicas bursátiles (La Bolsa de 
Madrid) , por Emiüo Miüana.. . Pág. 3 

Críticas teatrales («La Serrani
l la») , por Rafael Rotllan Pág. 3 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria» Pág. 5 

Deportes, por K ,....'. Pág. 5 

MADRID.—Para rendir un homenaje a 
su majestad el Rey, que ha aceptado la 
presidencia honoraria de la corporación, 
la Confederación de Estudiantes Católi
cos celebrará en los primeros días de 
juíaio una fiesta en el Real (pá^. 8 ) . — 
Las Cámaras no celebrarán sesiones has
ta el Yniércoles. En las de ayer el Se
nado aprobó e! dictamen sobre alquile-
re?, y el Congreso se ocupó del régimen 
aceitero. — Es posible que se aplace la 
aprobación del proyecto de reforma del 
Código penal (páé- ' ) •—Homenajes al 
Pronuncio.—Un incendio en una fábrica 
de harinas. — Son detenidos los autores 
de la colocación d e un petardo (páé. 8 ) . 

—eo»— . 

PROYINCIAS. — Los Reyes llegaron a 
VaUadolid, donde están siendo objeto de 
delirantes y espontáneas manifestaoionps 
de cariño ( p i ¿ . 1).—^Tres agresiones en 
Barcelona.—Los estudiantes de Medicina 
ovacionan al general Martínez Anido.— 
Lao ferroviarios andaluces de la sección 
de Málaga se han declarado en huelga.— 
Se celebran en Tenerife las fiesttis con
memorativas de su incorporación a )a 

Corona de Castilla (pág. 2) . 

EXTRANJERO.—Veinte mil polacos han 
invadido la región Industrial de .Mta Si
lesia, sosteniendo luchas con las tropas 
aliadas de ocupación. — El comisario 
polaco de plebiscito, ha sido destituí-
do (pág. 1 ) . — La Conferencia de Tjon-
fjfes ha terminado; la Comisión de Re
paraciones ha aceptado los acuerdos del 
Consejo Supremo, y mafiana se firma.rá 
el protocolo de las resoluciones.—Se dice 
q\ie Schiffer será el sucesor de Fehren-
bach; Mayer se ha negado a aceptar el 
cargo de canciller.—Se desmiente que el 
rey Constantino piense abdicar. — Se ha 
declarado la ley marcial en Palesti

na (p&g. 2 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio). 

Madrid. — Altura barométr ica: 609,8-; 
temperatura , a la sombra : máxima, 21 ,1 ; 
mínima, ,5.9. 

E n las demás regiones: máxima, de 
29, en Sevilla; mínima, de menos 2, 
en Cuenca. 

VALLADOLID. 4.—Toda júbilo 
hoy en la gran ciudad valisoletana. 

To¡dos loa eaiandartes de todos los regi
mientos de- CabaüeTÍa que hay en España 
han venidn, curiosos, a Vailadolid -para con
templar el primoroso que la reinu Victoria 
ha bordado para. la. Academia de Caballería 
y quc en artística vi''iina está depositado en 
el salón de la casa Ayuntamiento. 

Para algo má» vinieron esos estandaries a 
Vailadolid. Para, "al cobijarse por unas horas 
en el salón de la Alcaldía, demostrar la in
tima unión que existe entre el elemento ci
vil y el cícmsítfo armado y para formar un 
artístico semicírculo, en el que, después, du
rante la recepción, se habían de cobijar he 
Reyes. 

¿Se quiso simbolizar así el apoyo (¡ue los 
Monarcas encontrarán siempre en el Ejér-
cito? 

Amaneció diluviando; pero el sol quiso 
también presenciar las fiestas, y, al fin, des-
himo las nubes. 

A tas onc6 y media los porfaesíandartet 
de los veintisieie regimientos de Caballería 
que hay en España, excepto los de África, 
entraban en el Ayuntamiento, precedidos de 
los moceros. 

Coleteados los estandartes a derecha c iz
quierda de un improvisado trono, quedaron 
bajo la custodia de la Alcaldía. 

Quedaban en su casa. 
Nuevamente se nubla el sol, y aunque los 

castellanos suspiran por el agua que nece
sitan los sedientos campos, hoy piden sol. 

Y el sol, momentos antes de llegar el tren 
real brilla de nuevo, y ahora ya paira no 
nublarse más en todo el día.. 

La m.círcha de los Reyes desde la esta
ción a la Caíediral, chnde se cantó un Te-
Deum, y desde esta al Palacio de la Capi
tanía general, fué acompaiíado de una con
tinua ovación. 

Desde los balcones de Capitamia presen
ciaron los Reyes el desfile de tropas de la 
guarnición, y terminado este, se encamina
ron al solar donde estuvo la antigua Aca
demia de Caiballería y., donde se ha de le
vantar la nueva. 

El ministro de la Ouetra, con fácil pa
labra, canta las glorias del Arma, a la» que 
algtínos cantaron ija el responso de difuntos 
en la pasada guerra, y le asegurm nueva vida 
y nuejioa laureles. 

Se verifica la conocida ceremonia en to-
dais las colocaciones de\ la primera piedra de 
un edificifo. Bendijo el acto el Arzobispo de 
Vailadolid, acompañado de los Obispos de 
Avila, Segovia, Ciudad Rodrigo y Astorga, 
y momentfjs después toda la brillante comi
tiva se dirige al solar donde los (errovia-
Hos van a.levantar una caisa. 

¿Para' quéí 
Oid al presidente de los m,ismos. 
Para educar a sus hijos, ya que una cui

dada educaición mitiga la violencia de las 
pasiones, afianza la fe, otorga la resigna
ción cristiana indispensable para la convi
vencia social, depura el sentim,iento de dig
nidad, destruyo todo instinto malsano y for
talece el espíritu para que en él arraiguen 
con m,ucha mayor vitalidad la expresión de 
esas fórmulas redentoras que se llaman ¡jc-, 
nerosidad y amor ai prójimo. 

¿No son hermosas esas palabras? 
El ministro de la Guerra vuelve a tomar 

le palabra. 
Ahora habla como sociólogo, y hace ver a 

los obreros que dentro- del régimen del orden 
y de la legalidad pueden realizarse sus jus
táis ansias de las que el OobieYno -se preocu
pa, como en breve se l\f demust^rará con le 

y hay 
día df 

función de gala 
Un fotógrafo que hay a mi lado dice 

«1 No puedo más !» 
Yo, por mí, íampoco^ puedo más, 

que reservar energías para el gran 
ntoAona, en que veremos, si Dios quiere, a 
la Reina mandando un regimiento do Caba
llería; pero si ya no puedo más, me consuelo 
pensando que si rl oficio de pcríí'dista es 
penoso. Jo es a veces más el de alcalde, el 
de miniscro, el de rey... 

Armando GUERRA 

Homenaje a la Reina 

merecieron el Ayuntamiento en pleno, la Diputación esa 
corporamén; o ^ t á n general, sa&or hópe& 
Menteep; gdteraador mili tar , señor Mar t ín 
Sedefio, y todas las demás autoridades. 

w..,„i. iauíbicn io« repr«>enuuites en 
Cortes; capitán general duque de R u b í ; ge-
oeralee duques de Santa Elena y Tetuán. 
Huer tas , marqueses de CavaJcantd y Castel-
florito, Sanz, Silvestre, Mercader, Muñoz 
Cobo, Pridrioh, González Medina, Ampudia, 
Enciso, Monroy y otros; Comisioaes de los 
Cuerpos de la guarnición y nutridas repre
sentaciones de las Corporaciones oficiales. 

. n s fHrníMini estaba. íomiado el regimieo-
io de la Victoria, número 76, llegado de Sa
lamanca, para rendir honores. 

1 •".;()•• lít ("tación c\ibn'ar> la carrera, has
ta la Catedral, las tropas de la guarnición. 
y en primer término, en el Campo Grande, 
la Academia de Caballería. 

', • ,i 'ln (.'I (..it'uidarte de ésta, su altesa e¡ 
infante don Alfonso. 

E l c o m a n d a n t e s e ñ o r R i n d a v c t s h a en
v i a d o s u a d h e s i ó n a los o r g a n i z a d o r e s 
de l a f ies ta de ! A r m a con es tos sen t idos 
verso.-; de re;-petuoso hoi^ienaje a l a So 
b e r a n a : 

A su majestad la reina doña Vicioria í£u-
genia, al ponerse al frente del regimiento 
de Caballería que lleva su nombre : 

Vos tronos tiene la Reina; 
que ya en el A r m a figura : 
el irono que la dio España 
y el trono de la hermosura. 

• " ' • — . 

Para expresar la alegría, 
que hoy toda e\ A r m a revela, 
gritad, cual yo gritaría -. 
¡Viva la Caballería 
y su augusta coronela! 

Julio R!UDRVETS, 
CouModanto de Caballeri». 

M a d r i d , 4 m a y o 1921. 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

L a p o b l a c i Ó B e n g a l a n a d a 
VALLADOLID, 4.-^D©sde las primeras 

horas de la mañana la población aparece 
vistossunente engalanada, con arcos, colga
duras, banderas, gallardetes y guirnaldas 
de flores. Tanto las casas particulares como 
los edificios oficiales lucen colgaduras. 

En el centro del Campo Grande se^ le
vantan un artístico templete, en el que se 
dirá la misa de campaña, y varias tribu
nas. 

También se ha instalado una tienda de 
campaña, adornada con tapices, en la que 
la reina doña Victoria vestirá su uniforme 
de coronel honorario del regimiento de su 
nombre, y montará a caballo. 

Delante del altar y del templete se han 
colocado troíeos mili tares, adornados woa 
banderas y guirnaldas. 

U n a e s c u a d r i l l a d e a v i a c i ó n 

De Madrid y de otros puntos haii llega
do innumerables personas para presenciar 
las fiestas. 

El gobernador civil marchó esta mañana 
a Medina del Campo, para acompañar des
de allí a los Reyes. 

También salió para Medina del Campo, 
oon el mismo objeto, l a escuadrilla de avio
nes llegada para asistir a la fiesta mili tar , 
al mando del capitán Lc^orburu. 

Forman la encnadrílla cinco aviones, y los 
tr ipulan diez oficiales, todos de Caballería. 

Los oficialeb aviadores se alojan ien el 
cuartel del conde Ansúrez. En t ro ellos fi
guran, además de los citados, los señores 
Bustamante , Villegas Casares, Lema, Gon
zález Anleo y Spencer. 

Desde ayer se encuentran en esta capi
tal , con objeto de asistir a las fiestas, los 
Obispos de Astorga, Avila, Salamanca, Se
govia, Zamora y Ciudad Rodrigo. 

También se encuentran aquí el capitán 
general, duque de Rubí , jefe del Estado 
Mayor Centra l ; e' ex ministro de la Gue^ 
rra señor Muñoz Cobos, el jefe de la Casa 
Militar del Bey, señor Miláns del Boach; 
el capitán general de Aragón, señor Am
pud ia ; el general marqués de Cavalcanti 
y otros generales y jefes. 

Asimismo han venido muchas distingui
das personas de la aristocracia de Madrid. 

E n t r e g a d e e s t a n d a r t e s 

En la plaza de la Constitución se ha ce
lebrado esta mañsuaa, a las ' once y veinte, 

¡ el • acto de entregar, para su guarda y cus. 
Ít'jil'/Tf"^'' "*' ""° ' " " " ¡ t o d i a en el Ayuntamiento, los estandartes de vivos del Rey 

Nueva piedra. 
Alguien dice a mi lado : «Esío es un cóli

co nefritico.T> 
Nueva bendición, nuevos vivas y nueva 

carrera. 
Ahora vamos al Ayuntamiento, después de 

ser obsequiados por los ferroviarios con un 
bien servido lunch, en el que éstos fraterni
zan con los Reyes y los Principes. 

La recepción en el .Ayuntam,ien'io, brillan
tísima. 

Un dctaüe pintoresco 

l o ^ Cueqjos de Caballería, cuyas represen 
taciones han venido a Vailadolid para asistir 
fi la fiestai. 

Los balcones de las casas estaban ocupa
dos por numerosas señoras y señoritas, y en 
la plaza se apiñaba enorme público. 

A la puerta del palacio municipal salió el 
alcalde de Vailadolid, señor Santander, con 
todos los concejales y maceres. 

Acompañando a los estandartes iban los 
coroneles, jefes y oficiales rep'resentantes de 
los Cuerpos con las escuadras de batidores. 

También esi>aban presentes el Arzobispo, 
Lin.dai mujeres, ataviadas con magníficos ^^^^j. Q^J.^^^^^^. i^s Obispos sufragáneos 

mantones de Manila y llevando maravillosas \ ¿^ la arohidiócesie, los generales marqueses 
canastillas de flores, van a depositar éstas a\¿Q Castelflorite y Cavalcanti y señor Polan-
los pies de la Rema. |j.p y „t,ro3 generales y jefes-

Al finalizar la recepción, las siete y media | KI alcalde, en nombre .del Municipio, se 
de la noche, elahalde, señor Santander, g««lhizo cargo de los estandartes, que quedaron 
es tan amable como buen orador, pronuncia [custodiados en 1» Cas» Consistorial. 
un brillante discurso, del que sólo escucho | }--,„ P1 .^y^mtami6nto se encuentra también 
confados párrafos, porque estoy muy le jo» ^l magnífico estandarte que su majestad" la 
del que habla. Reina regala a la Academia de Caballería. 

Por los botones de muestra que hasta mi ¡ 
llegan veo que se cantan las glorias de Ca;. \ , E s p e r a n d o a IOS R c y e s 
lilla y la hidalguía castellana. j De.íde miicho ante-s de la hora anunciada 

Tercer discurso respuesta del ministro df para la llegada de sus majestades comenzó a 
la Guerra. ^ l acñd i r a la estación enoma público. 

Discurre el historriador. ' i i:i comercio cerró ñas puertas . 
La etiqueta, veda aplaudir, y no se aplaur E n los andenes de la estación se reunieron 

I II e g a l a r e a l f a i n i H a . - E n t u s i a s t a 
; r e c i b i m i e n t o 

i.os acordes de la í la rche Real, al mismo 
tiempo que se hacía la salva de 21 cafionsi-
zos, anunciaron la llegada del tren real. 

1 a íiDarición de sus , majestades fué salu
dada con una estruendosa salva de aplausos 
y entusiastas vítores. 

i .1''.! Soberano veptia el uniforme de. los Ca
lzadores de Alfonso X I I I , oon las insignias 
I de capitán general. 
1 Su majest-ad pasó revista al batallón qus 
' rendía honores, el cual desfiló luego ante la 
augusta familia. 

El alcalde, señor Santander, se adelantó 
a sus majestades y les dio la bienvenidaj 
ofreciendo a las damas hermosos ramos da 
flores. 

Inmediatamente se" organizó la regi» co
mitiva, ocupando los Royes tm lando aiÁei> 
to, con el 'alcalde'. 

En otro coche iba la reina doña Cristáns, 
oon ti ipfsjjte don Carlos, y luego la iaían» 
fta Isidiel oen la señorita de ^Bertrán de L i s ; 
las demá.s augustas personas, e! séquito y las-
autoridades-

Ante el Rey desfilaron los ferroviarios, con 
e l ..astatídsrt» de la Asociación, que habían 
ido a esperarle. Con gran entusiasmo grita
ban los obreros: «¡Viva nuestro preeidentei 
honorario!» 

La comitiva se puso en marcha, dirigién
dose a la Catedral. 

En todos el trayecto fueron saludado* con 
cariñosas manifestaciones. 

S o l e m n e " T e D e n m " 

A la puerta de la Catedral recibieron a 
los Soberanos el Arzobispo, señor Gandáse-
gui, revestido de pontifical, los Prelados 
que aquí se encuentran y el Cabildo. 

Los Reyes entraron en e l . templo bajo 
palio, dirigiéndose a! presbiterio, donde las 
augustas personas ocuparon los sitiales a 
ellas destinados. 

Inmediatamente se 0Ant<5 un solsnmísimo 
«Te Déum». 

Terminado éste, la regia comitiva se di
rigió a la Capitanía general, ent re las ca
riñosas ovaciones del público. 

Desfile de tropas 
AI llegar a la Capitanía general, los Re

yes, con el ministro de la Guerra y otras 
personas, se asomaron al balcón para pre
senciar el desfile de las tropas, que lo h i 
cieron en columna de honor. 

Figuraban el capitán general, «MÍ SU Esi. 
tado Mayor; el regimiento de 'Isabel H , 
el de la Victoria, las fuwzas de Sanidad, 
Artillería, Academia de Caballería y la Es -
ooltft Real. 

Con la Academia desfiló el infante don 
Alfonso, llevando el estandarte. 

Cerraban el desfile el regimisoto de Fai-
nesio y la Guardia civil de CabaUerí*. 

El desfile resultó brillantísimo. 

Colocación de la primera piedra 
de la naeva Academia 

Terminado el desfile, de nuevo se Mga» 
nizó la comitiva, marchiando al paseo d( 
Zorrilla, donde se halla el solar de la Aca
demia de Caballería, que destruyó un in» 
cendio y donde ha de construirse el nuevo 
edificio. 

El generri Ir ibarren, jefe de I» comen-' 
dancia de Ingenieros, pronunció un discur-
so, examinando el proyecto de edificio qus 
el Cuerpo de Ingenieros ha de construir en 
plazo breve. 

El ministro de la Guerra pronunció un 
elocuente discurso, enalteciendo al Arma 
de Caballería, y éantando sus glorias. 

Consagró un recuerdo al insigne fundador 
de la Academia, en 18.52, que honró su pe
cho con cinco cruces laureadas, y encare
ció la significación de la asistencia a Ksta 
fiesta de la reina Victoria, que representar-
ba a todas las madres espafíolas. 

El conde de Velle leyó el acta, que fir
maron las augustas personas, autoridades y 
demás elemento ofiráaJ, y el Rey oolooó la 
primerai piedra, después d e bendeciría el 
Arzobispo. 

El Centro Obrero Ferroviario 
A las seis y med ia de la t a r d e se b a 

verificado el ac to de colocar l a p r i m e r a 
p i e d r a en el edificio que servirá, d e Cen
t r o Obrero Ferroviar io . 

Asist ieron sus majes tades y personalidad, 
des, r esu l tando el ac to m u y b r i l l an t e . ' 

Recepción en el A3nin^miento 
Luego s e celebró la recepción en e l 

Ayun tamien to . 1 
El salón e s t aba adornado con.pi lantM y 

flores. Asis t ie ron muchas damas . I 
P ronunc ia ron discursos el alcalde y e l , 

vizconde de Eza, que foenm muy aplau-i 
didos. 

Sus majes tades fueron ovacionadJsimos. 

Banquete en Capitanía.—Fnocíón 
de gala 

A las ocho y med ia h a comenzado el 
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b a n q u e t e en C a p i t a n í a gene ra l , con que 
sus oiajestadiB obsequian a las autoridadei: 
y e lemento oficial de la población-

A d í e m e d» los Reyps, as is ten la Reine 
¡Diwire, l a in fan ta Isabel , los infantes don 
Catrtos don Alfonso, los pr inc ipes don Ra-
niero , don J e n a r o y don Gonzalo, el minis
t r o d e l a Guerra , c a p i t á n _j?eneral de la 
región, el g-obernador civil, el alcalde, di-
p a t a d o s a Cortes , generalen Weyler y Ca-
va lcan t i , duques de Te tuán y S a n t a Elena. 
r e c t o r de l a Univers idad, e tc . 

i ,a comida fué servida por el personal 
da Pa lac io , venido espec ia lmente pa¡ra este 
obje to . 

E l b a n q u e t e t e r m i n ó a las diez y media . 
C<aiversaiMlo las personas rea les con los in-
vi tadoe. 

Después «narcharon los Reyes, acompa
ñados del séqui to , al t e a t r o Calderón, don 
d e a c t ú a l a compañía que d i r i g e Mercedi-

- t a s Pardo . 
Púsose iEin escena la comedia do los Quin

t e r o , «El genio alegre». 
Los S e y e s ocuparon el pa lco de l a Em-

-•• presa , que es t aba lu josamente adornado, y 
fueron objeto d e f r ecuen te s ovaciones. 

Tprminajda l a funéión, las reales perso 
IJ88 se h.tn r e t i r ado a descansar . 

M e n s a j e d e l o s t e l e g r a f i s t a s 
VALLADOLID, 4.—Por conducto del ¡n-

; f a n t e don Alfonso h a sido en t r egada a si; 
.majes tad el Rey el mensaje firmado por e' 

' je fe de l Cen t ro de Telegrafistaa de ests 
- c ap i t a l , en n o m b r e del d i rec to r genera l de¡ 
' r amo , en e l que se sol ic i ta el indu l to df 

BUS compañeras los oficiales don Luis Ra-
;' món y don Pedro Cebreiros, separados de! 

Cuerpo d u r a n t e la hue lga de 1919. 
E n la Mayordomía de Palac io sp han 

e n t r e g a d o 3.227 t e l eg ramas , de ot ros t an-
,: «ff» te tegraf is tas españoles, que ge adhie

r e n a d i c h a pet ic ión, y otros muchos que 
con el mismo fin han enviado los camara-
ih» f ranceses, ingleses y por tugueses . 

Loe te legraf i s tas de Vallado]id, p a r a de
m o s t r a r BU car iño 8 l a Reina, la h a n re 
ga lado a n a preciosa «corbeille», t r a í d a ex-
p r e s a m e n t e d e Valencia, por medio del ca-

. p ü á o gene ra l López Her re ros . 

ALEMANIA Y LOS ALIADOS | LA AGITACIÓN 

Termina la Conferencia de Londres 
\—•« 

La Comisión de Reparaciones acepta los acuerdos 
del Consejo Supremo interaliado 

• • 

SE DICE QUE SCHIFFER SUCEDERÁ A FEHRENBACH 
-••-

E N FRANCIA 

EL CENTENARIO DE 
NAPOLEÓN 

EN NOTRE DAME Y EN LA SORBONA 
_ j i — 

P A R Í S , 4.r—Esta m a ñ a n a se 'ce lebraron 
Wi l a i«lesia d e N u e s t r a Señora de Par í s 
so lemnes funera les po r ol e t e r n o descanso 
ide Napoleón I . 

Pres id ió el ac to el Cardenal Arzobispo 
d e Par í s , monseñor Dubois. 

Asis t ieron, además d o la señora de Mi-
Uerand , u n r e p r e s e n t a n t e ded p res iden te 
d e l a repúbl ica , uno de cada uno^ de los 
min i s t ro s . Delegaciones de ambas Cámaras , 
de l Munic ip io de Par te , d e los Consejos ge
ne ra l e s del Sena y demás depa r t amen tos , 
Cuerpos diiplomático y consular , Comisio
n e s é e l Ejé rc i to y de l a Mar ina , Comisio
nes y Corporaciones oficiales y dis t ingui 
d a y numerosa donourrenc ia d e l a in te lec 
t u a l i d a d f rancesa . 

C a n t a r o n l a m i s a 550 ejocutantee . 

E N LA SORBONA 
P A R I ^ , 4,r-Co.n mot ivo de l cen tena r io 

d e l a rauerte d e Napoleón I s e h a cele
b rado hoy en la Sorbona u n a solemne se
sión, p re s id ida por el m i m s t r o de Obras 
púb l i cas , «eñor Le Trocquer , as is t iendo a 
ella numerosas personal idades . 

Se pronanclaroin varios discursos alusi
vos al acto. 

a señor LacOur-Gayeit, m i e m b r o del Ins
t i t u t o , t r a t ó de «f/as ins t i tuc iones civi les 
c r e a d a s po r Napoleón I», ensalzando el 
m é r i t o del que «en p l e n a revolución, dijo, 
supo c r e a r y organ iza r un Estado, sobro 
bassis que desde en tonces no h a n cam
biado». 

El señor L a Trocquer insis t ió en su dis
curso sobre l a neces idad «de infipirarnos 
en e l p r e s e n t e de las enseñanzas del pa
sado». 

Mañana po r l a m a ñ a n a se veriñcarft en 
el Arco de Tr iunfo una ceremonia mi l i t a r , 
en l a que t o m a r á n p a r t e todos los re?fi-
mien tos que se d i s t ingu ie ron en las ba ta 
l las napoleónicas, y por la t a r d e h a b r á uua 
recepción solemne en loa Inválidos, en la 
cap i l l a 4onde se ha l l a la t u m b a del Em
perador . 

E N C 0 B C E G 4 
AJACCIO, 4.—En Córcega las fiestas del 

cen t ena r io de Napoleón tuv ie ron un carilc-
t e r de ^«ndadera grandeza . 

E l mar i sca l F r a n c h e t d ' & p e r e y , que re-
iwésentó en el las al Gobierno, fué recibj^ít 
con en tus iasmo por l a población. 

" I I < 1 1 I . . — . i 

E N EL RíAR i 

LONDBEB, 4.—La sesión del Consejo Su-1 
i romo, nuo debí^ empezar a las cinco y 
niodia, fué preciso aplazarla hasta las nueve 
de la noohe por IB duración de la coafe-
i^Ticia que ceiobratan los miembroe de .'a 
'•omisión de reparaciones. 

H a terminado a las doce de la noche. 'Él 
!í:uerdo es dompleto 

Mañana por la mañana, a las nueve, que-
!a,rá firmado el protocolo de est^ Confe-
•oncia. 

Los delegados franceses, italianos y bel
fas saldrán de Londres, de regreso a sus 
liaísos respectivos, mañana por la mañana, 
,1 las onoe. 

« * * 
P A R Í S , 4.—La reunión do la Comisión de 

itparacdones, que empezó a las tres de ¡a 
cjrde, ha te rmína lo a las siete. 

L a Comisión acepta y notificará a Alema
nia las modaHílada* de pagn fijadas por el 
'XiüBejo Supremo. En la i-eunión KO han es-
'udiado y fijado las garoniías que hay que 
óxigir a Alemania, aunque esta última par
le se cree que será notificada por el Con-
ípjo Supremo pera no faltar a lo estipulado 
en eJ Tratado de Vorsallcs. 

El Comité de redacción so reunirá esta 
'lOche a las doce, pnra dnr forma literaria 
definitáva a Ir acordado. 

NO HAY NUEYAS PROPOSICIONES 

L O N D R E S , 4.—Se desmiente la noticia 
de que Alemania haya hecho a la Comisión 
de reparaciones proposiciones basadas en las 
dfraa del a<uerdo de París. 

LAS OPERACIONES NAVALES 
L O N D R E S , 4.—Hablando de la coopera

ción naval inglesa, el «Daily Mail» dice que 
-lirios cruceros y torpederos ingleses ancla
rán en los puertos de Hamburgoi, Lubeck y 
Brema y sus bripulaciomeB patrullarán en los 
Diuelles para vigilar las aduanas. 

* » » 

TOLÓN, .4.—Los cazatorpederos «Árabe», 
«Marocaine» y «Maquinista Principal Ber-
l'm» han zarpado con rumbo deecojiocido, 
puestos a \\ disposición de las fuerzas ná
dale» del mar del Norte. 

Otros varios cazatorpederos están con Ia« 
calderas oiioeiididaí, y dispuestos a hacerse 
a la mar a la primera orden. 

ALEMANIA 

¿ S C H I P Í ' E R . C A N C I L L E R ? 
B E R L Í N , 4.—Continúan las negociacio

nes para la formación del nuevo ministerio, 
pero todavía no se ha llegado a un acuerdo. 

E l doctor Mayar, ai que se había ofrecido 
la Cancillería, s e h a negado a aceptar es
ta puesto. 

Loe scicialistas .mayoritarioe no quieren 
en modo alguno colaborar con, el Gobierno 

Be crea que ©1 diputado demócrata Schlf-

fer, ex ministro de Hacienda, se encargará 
de la) cartera de canciller, y que Stresemann 
dirigirá el ministerio de Negocios Extran
jeros. 

Be espera formar el nuevo Gabinete «n 
el día de mafiana. 

La opinión general en los círculos polí
ticos es que el nuevo Goibiemo firmará las 
condiciones que le impondrá la Conferencia 
da Londres. 

Por otra par te , se desmiente la noticia que 
han publicado loe periódicos, y según la 
cual, Alemania había enviado a América una 
nueva nota. 

E N E L REICHSTAG 
B E R L Í N , 4.—^Ledebdur (indepeodiento) 

pide que se discuta inmediatament© la cues
tión de las reparaciones por entender ,quo el 
Gobierno no podía negociar sin el apoyo 
unánime de la Cámara. 

E l ministro de Negocios Extranjeros so 
niega a la discusión y la Cámara rechaza 
la proposición Ledebour. 

Contestando a una pregunta Simons dice 
que la situación de Alta Silesia es grave, 
y que la Comisión interaliada ha dado la 
seguridad de que el orden sería restableci
do muy pronto. 

Replica después a Crispien, que pedía lo 
mismo que Ledebour, que ©1 Gobierno no 
ha decidido nada respecto a los acuerdos 
de la Conferencia de Londres, y que antee 
de comprometer los intereses de Alemania 
se pondrá de acuerdo con los jefes de to
dos los partidos. Termina negándose a dis
cutir. 

¿STHJIMER SUCESOR D E SIMONS? 

PARÍS , 4.—El «Petit Paxlsién» dice que 
voB Sthamer, embajador alemán en Lon
dres, ha anunciado a lord Curz<in que si el 
ministerio alemán presentará la dimisión, 
él reemplazaría al doctor Bimons en el mi
nisterio d© Negocios Extranjeros. 

E L REGRESO D E LORD D'ABERNOON 

PARÍS , 4.—El embajador de la Gran 
Bretaña en Berlín, lord DAbemoon es es
perado en esta capilai el viernes, 7 del ac
tual. 

So afirma que lord D'Abernoon está en-
cargado de transmit i r al Gobierno alemán 
el Consejo amistoso referente a que acep
te las condiciones aliadas, pues no puede 
contar con otras oonoesiones de la Enten te . 

L a negativa de mediación que han hecho 
los Estados Unidos marca la caída Inme
diata del actual Gabinete, y se espera que 
suba al Poder un Gobierno, en el cual la 
gran, industria, ee decir la "Wolkeparti es
tará representad». 

Tal Gabinete no formará natura lmente 
sino un Oobiemo apoyado en una minoría, 
compuesta por la coalición actual, pero que 

uo podrá verosímilmente contar con la neu
tralidad de los demás distintos partidos. 

EXTRANJERO 

La leu marcial en Palestina 
\ • • 

El Senado yanqui aprueba la ley restringiendo 
la emigración 

Estados Unidos 
R E S T R I N G I E N D O LA EMIGRACIÓN 
WASHINGTON, 4.—El Senado americano 

ha aprobado por \manimidad, a excepción de 
dos 'votos, el p-'Mect,o de ley por el cual se 
l imita el número "de extranjeros con residen
cia en los Estado^ Unidos. 

í,a nueva ley riet-i rr:jina que el nümsro de 
inmigrantes de cada nacionalidad no rodrá 
superar el 3 por 100 del tot-al correepoadien-
te. al ceiisj iumigratorio hecho en 1910. 

REDUCCIÓN D E SALARIOS 

NUEVA YORK, 4.—Los salarios de las 
Corporaciones del acero han sido reducidos 
en un 20 por 100, para todos los obreros de 
esta industria. 

-• 

rancia 
. COMUNISTAS EXPULSADOS 

P A R Í S , 4.—Záloivsky (&E1 Ojo de Mos
cú») 7 fiu mujer han salido esta noche, a 
las nueve, expulsados y conducidos hasta la 
frontera de Suiza por la Policía. 

• ' 1(! Su¡>,a se dirigirán a Rusia o a Che
coeslovaquia. ' ^ 

i taliano, el señor Soleri, ministro de Abas
tecimientos, pronunció ayer en Cuneo un 
importante discurso, para exponer el pro
grama aleotoraJ del Gobierno.» 

Hablando de la situación internacional, 
dijo el min is t ro : 

«En la cueeílón de las reparaciones, la ac-
ción de Ital ia se ejerce por medio de un 
equitativo acuerdo con los demás aliados. 

Por otra parte, I tal ia podría consentir en 
olvidos indulgentes. 

I ta l ia , que sangra aún de sus propius he
ridas, no puede mostrarse indiferente a 
aquellas más profundas aún que sufren otiros 
países. '' 

Nuestra nación opina que los Tratados ter
minados deben ser ejecutados. 

La solidaridad entre los aliados debe 
continuar siendo completa. 

I ta l ia — terminó diciendo — estima ¡que 
aquellos que causaron tantas ruinas en el 
mundo deben ser constreñidos a repararlas, 
en los límites dé sus recursos. 

Palestina 

Sarco ¡ncendíacío 

SEATTLE (Estados Unidos) , 4.-—Se ha 
rec ib ido u n rad io te legrama, dando cuentii 
d « «Jue el vajjor japonés «Tokio Mariru», 
epae hac í a e l servicio r e g u l a r e n t r e Hong 
Kong y Valpara íso , se incendió en a l ta 
m a r , yéndt^e a pique . 

O t ro barco recogió a 65 náufragos de! 
vapor incendiado, del que fa l t an ocho pa
sajeros. 

E L B . D E B A R C E L O N A 

Grecia 
E L REY NO ABDICA 

ATENAS, 4.—Ha sido desmentida oficial
mente la noticia según la cual Gunaria pe 
trasladaría en breve a Londres, para nego-
(;ar con los aliados la abdicación del rey 

Constantino. • 
. ¡ seiiOT Ounaris ha llegado a E s m i m a y 

marcha hoy a Brusa, sin que se proponga, 
según informes oficiales, trasladarse a la ca
pital de Inglaterra. 

I LA L E Y MARCIAL 
I J E R U S A L E N , 4.—Por causa de la efOT-
ivesceftcia que se observa hace algún tiempo 
en este territorio, ha sido proclamada la ley 
maixial. 

' G R A V E ACUSACIÓN 

Inglaterra 
LA LEY D E EXCEPCIÓN PRORROGADA 

' ^ . 1 I | . . 1 , , l .ONDRES, 4.—Cámara de i los Comunes. 
0 6 P k 0 6 l a I I Q U l C j a C f O n H a quedado adoptada por 256 votos (ftmtra 

-n 54 una j-esoluoión prorrogando la aplicación 

BAECELONA, 4 . - -E«ta tarde so han re
unido eo, el Fomento dol Trabajo Nacional 
gran número de accionistí» del Banco de 
BaioeJona para tratar do la sibuación anó
mala en que se emcuautrau a concecuenoia 
de !a suepéiisión de pagos del Banco. 
• ^ Se «probawn unas conclugiones, en las 
e|tie se pide que s s mando a un liquidador 
que prrtecda a la liquidación d e dicho eeta-
biecimieoto bancario. 

Ija» oonoluaiones fuoron entregadas al go-
bemadcB", qt^e las traasmi*lrá al Gobierno. 

«I I ' • ' " " » o » «'•" ~ * 

, LAS TORMENTAS 

Pueblos damnificados 
A U C A N T E , 4v—Han venido ComÍ8Íone« 

de loe pueblos damnificados a causa del pe^ 
árisoo que descargó el domingo, para recla
mar iJ gobernador un socorro que les indem-
idoe d s loe perjuicios que originó la tor-
iDoetita. 

Bo ta'ee pad>I«! la cosecha ha sido com-
j ¿ e ^ ^ w | s J ^ t r u i j A , 

de los reglamentos fijados con motivo del 
«estado de circunstancias excepcionales» y fi
jando otros reglamentos más. 

] Intervinieron en el debate varios orado-
ires, poniendo todos de manifiesto la calma 
¡con que transcurre el, sin embargo, graví-

Birao conflicto minero. 

THOMAS, OPTIMISTA 

LONDRES, 4 — E l secretario de la Fede
ración de ferroviarios, aeflor ThomaS, ha sa
lido hoy para los Estados Unidos, obede
ciendo su viaje a motivos de salud. 

Antes de embarcar hizo la manifestación 
s iguiente : 

«Creo que el conflicto minero quedará fio-
luoionado dentro de una semana, y gi tal 
no fuese mi opinión, seguramente no m e 
ausentarla de Londres. 

Italia 
UN DISCURSO D E SOLERI 

PARJ8 , 4 . - -«Le Matin» publica el si
guiente telegrama de Rcmia: 

«Pea: acuerdo del C(»>a«jo de miíaistroe 

LA FALSA PAZ 
E n «Le Matin» del sábado y domingo úl

timos so formula una acusación eumament'ft 
grave contra loe autores del Tratado de Ver. 
salles por par te de Francia, particularmente 
contra Tardieu y Clemenceau. La índole del 
.asunto nos aconseja l imitamos a traducir 
literalmente algunos párrafos del referido 
diario francés, p£(ra evitar toda hisinuación 
do parcialidad germanófila. 

£ 1 8 de marzo de 19Í8, Q sea más de tres 
meses antes de ser firmado el Tratado de 
VeiBalles, 89 senadores, en t re los cua
les figuraba el que es hoy el presidente 
Harding, se reunieron en WiSsbington y vo. 
tat<m una resolución en la que se declaraba 
del modo más categórico que el Tratado no 
sería ratjfieado por el Senaido americano. Lá 
dicha resolución se dio conocimiento oficial-
mente a las Embajadas francesa y británi
ca, c<» ruego expreso de transmitirla a Ini 
reepeotivoe Gobiernos. El núoiero de sena
dores firmantes y la calidad de muchos de 
ellos eran vaéA que suficientes para asegurar 
la eficacia de la resolución votada. E l Go
bierno francés no pudo ignorar, por ccmsi-
guiedte, que el Tratado no sería ratificado 
pOT el Senado yanqui , pues se ha compro
bado que la Embajada transmitió 1» comu
nicación de los 39 senadores. 

8in embargo, meeee después, al expresar 
algunos diputados franceses sus dudae «obre 
el particular, dijo Clemenceau ante la Cá
mara que tenía «la firme certeza» de que 
el Tratado seria ratificado. l o mismo t&xmé 
Tard'eu. 

De la oomonicaeión recibida nada s e dijo. 
E s m á s , se impidió por la oeniura que se 
publicase en Francia lo que eo Wishington 
era del dooib io público. 

Da fli entender «Le Matin» que el asunto 
t ^ id rá estado parlamentarlo y acaso conse-
ousocbM m u y grave* pafa lo« Muaadce. 

D E S E V I L L A ! MARRUECOS 

MARTÍNEZ ANIDO 
OVACIONADO 

Otras tres agresiones en Barcelona 
— • — 

H u e l g a d e f e r r o v i a r i o s e n M á l a g a 

—•— 

Barcelona 
TRES AGRESIONES 

' B A R C E L Ü ^ Í A , 4.—A las dos de la madru
gada de hoy, dos individuos deseünocidos to
maron un automóvil en la plaza del Teatro, 
para dar un paseo. Se hicieron conducir ha
cia San Martín, y al llegar al campo del 
Arpa, el chófer, receloso, . les pidió el 
iuaporte dol servicio. Los dos Lndividuois en 
cuestión, desde dentro del (joche, contesta
ron haciéndole varios disparos, e hirieron aJ 
chófer, que se llama Gonzalo García de la 
Puerta, de treinta y cinco afios, y que reci
bió un balazo en el muslo izquierdo y oti-o 
en la nalga del mismo lado- Las heridas son 
de pronóstico reservado. Loe agresores se 
dieron a la fuga. 

—A las dos y cuarto de la madrugada do 
hoy se presentó la Policía con una pareja de 
guardias de 'Seguridad, en el 121 de la calle 
de Pujadas para detener a Juan Ferrer Vi-
la. Este , antes de dar entrada a los agentes 
de la autoridad, se arrojó desde la galería al 
patio. Perseguido por la pareja, que Li¿o \ a -
rios disparos de arma de fuego sin hacer 
blanco, fué, por fin. detenido. Sólo suírió 
una herida leve en la cabeza, que se produjo 
al caer al patio. Franqueada la entrada por 
un cuñado del detenido, llamado Pedro Ma-
cen, se procedió a practicar un registro, que 
dio por resultado el hallazgo de siete carnets 
del Sindicato único, una pistola automáti
ca, 25 cápsulas y documentos y notas de re
lativo interés. 

—A las nueve de la mañana de hoy, al 
pasar, según el parte ' de la Policía, por la 
calle de Castillejos, frente al número 111, 
el obrero metalúrgico Miguel Fernández, de 
veinte años, un grupo de desconocidos le hizo 
varios disparos, causándole una herida en la 
región supraesoapular izquierda, con ori
ficio de salida por la región precordial y 
hemorragia interna, de pronóstico gravísimo. 
Fué trasladado por varios transeúntes, al 
Dispensario de Pueblo Nuevo, donde se le 
prestaron los primeros auxilios. En los alre
dedores del lugar del suceso fué encontrada 
una pistola «Star», con cinco cápsulas va
cías, y en los bolsillos del traje que vestía el 
herido, dos cargadores con nueve cápsulas 
cada uno y un carnet del Sindicato libre, a 
nombre de Pedro González. 

Posteriormente fué asistido en el dispensa
rio del Parque Inocencio Vives Solsona, de 
veintiocho años, soltero, jornalero, que su
fría una herida leve en la región interna del 
tercio medio del antebrazo izquierdo, sin 
orificio de sal ida, producida por arma de 
fuego, que le fué causada al pasar por la 
calle de Castillejos en el momento del su 
ceso anterior. 

Ql Juzgado de guardia ha tomado decla
ración a los heridos. Parece que el Gonzá. 
lez ha declarado que pertenece al Sindicato 
libre y que babia ido esta mañane a la fábri 
ca La Unión Metalúrgica, establecida en di
cha calle, para convocar a otrds obreros que 
hay ahí afiliados a dicho Sindicato, a una 
reunión, y al presentarse en la puerta de la 
fábrica, algunos individuos, que supone per-
tenocCTi a la fábrica, pero a IOB que no cono
ce, le bioieroQ disparos, hiriéndole. 

LA EXPLOSIÓN DE LA FABRICA SIN
DICALISTA 

BARCELONA, 4.—Esta mañana ha fa 
llecido en el Hospital Clínico, Miguel Toni-
Juao que resultó herido en la explosión ocu
rrida hace dos días en una casa de la calle 
de Toledo. 

Es t a tarde se le practicará la autope'a. 
Be ha dictado auto de procesamiento y 

prisión sin fianza contra el herido en el 
mismo succBo J u a n Baut is ta Cucha, único 
superviviente de loe cuatro que resultaron 
heridos en la explosión. 

H a sido identificado el cadáver del hom
bre que se arrojó en el momento de la ex
plosión desdo el terrado de la casa la calle. 
Resulta ser Juan Saguóe Queralt, de vein
tiún años, jornalero, natural de Luoena (Cas 
tellón). Una hermana suya, extrafiada de que 
no hubiese comparecido desdo hacia tres 
dlaa, se ha presentado en el hospital, identi-
ficáudolo. 

Es ta tarde, el Juzgado instructor de la 
causa estuvo en la cárcel y en el Hospital 
clínico. 

La Policía practica diligencias para des
cubrir el paradero de dos o tres Individuos 
más que tambi ín resultaron leeionsdoa a 
causa de la explosión. 

Se dice que entre oUos figura una mujer. 

MARTÍNEZ ANIDO, OYACIONADO 
BARCELONA, 4.—Esta mañana se pro»-

seaitó en ©1 Hospital Clínioo el gobernador 
civil, quien, acompañado del director del 
estable<'imianto, visitó al chófer que resul
tó herido eL día de la bendición de los So
matenes y al que fué herido en la agresión 
de esta madrugada. 

Los estudiantes de ¡Medácina, al darse 
cuente de la presencia del sefior Martínez 
Anido en el Hospital , Je tributai'Xi utia ca
lurosa ovación, que no '::csó. hasta despuí*» 
de partir . 
' 8e dieran miiohoe vivn-- n! gi^borii >x!</r hon
rado y valiente. 

El Cardenal Almara: 
a Madrid 

SEVILLA, 4.—^Esta tarde, a las cuatro, 
ha salido de ésta para Madrid el eminen
tísimo Cardeinal Almaraz, cesando en el man
do de la Archidiócesis sevillana que rigió 
durante católe años. 

Su emiuencia decidió, para evitar doloro-
sas despedidas, así como la celebración de 
ictos do htjpienaje, poco conformes con su 
habitual se-noiUez y modestia, que tenían 
proyectados los elementos católicos, salir da 
figuroso incógnito en un carruaje, acompa
ñado del capellán don Ildefonso Caraballo y 
del canónigo don Aureliano Sevillano, diri
giéndole a la estación del empalme, donde 
;;mó el tren oorto de Córdoba, y en dicha 

capital subirá al expreso, que l o conducirá 
a Madrid. 

Aparte de los íntimos del Palacio y del 
provisor dol Arzobispado, despidieron al Car
denal las ancianas hermanas del Obispo de 
Jaén, fallecido, señor Sans Saravia, que 11o-
laroa amargamente. No siendo estas perso
nas, nadie estaba enterado en SewiUa de la 
marcha del Prelado. 

Málaga 
H U E L G A FERROVIARIA 

MALAGA, 4.—^Al « i t r a r esta malí ana al 
trabajo los obreros de la Gompañía de ferro
carriles andaluces, se pree^itaroD al direc
tor reclamando una peseta de aumento en el 
jomaL. 

El director les manifestó que no podía 
acceder a su petición, y entonces loe obre-
aoa se declararon en huelga. 

Ccooo Intentasen ejercer onacoión sobra 
los que no secundaron el movimiento, el 
jefe de estación reclamó el auxilio de las 
autoridades. 

Zaragoza 
ÜN BANDO CONTRA LAS COTIZACIONES 

ZIAitAUOZA, 4 .—El g o b a m a d o r v ivü 
h a publ icar lo tm b a n d o , et l lel q u e reiouer* 
d a a los o b r e r o s l a s r eeponsab i l i dadas 
e n q u e iiMSurren los que c o n t r i b u y a n aJ 
sos ten imien to de kw S ind ioa tos . p o r es
t a r p r o h i b i d a l a r e c a u d a c i ó n de c u o t a s . 

i-o,s r e c a u d a d o d c s s e r á n j u z g a d o s como 
reos de l de l i to d e es ta fa . 

ííe o r d m a a loe d i r e c t o r e s l e la« fábr i 
cas q u e fijen él b a n d o en sus e s t a b l e c i -
nli.entos, rocomendándo lea q u e e jerzan vi-
güanciía « o b r e sus o b r e r o s , pues lee hace 
pesuonsabkis d e las co t i zac iones q u e se 
real icen po r t o l e n m c i a . IJCB c o n m i n a con 
unpónerlieB m u l t a s q u e o«c(laráin e n t r e 
l oo y aoo pese ta* . 

BI gobon*ador e s p e r a d e los obrero» 
sensa tos q u e n o ee d e j a r á n wng&fiar, alíe-
m o r i z a r n i reduo i r p o r lae amenazáis de 
BUS ootistantffi «ocplotaidiorfv, qtie hacen 
recaiudaoionee siA no t i f i ca r l e s e i empleo 
d é k » foudcMl. 

RATERO DETENIDO 
— • — 

A doña Mar ía Díaz González l a robaron 
el bolso con 60 pese tas dos ra te r i l los , en 
la P u e r t a d e Atocha. 

Uno de ellos, l lamado Gaspar S i rvent 
Monje, «el Gaspar», de diez y s ie te años, 
fué detenido. 

El otro, S e ^ n d o Gfimez Garrido, de 
quince abriles, se fugó con el metá l ico . 

Luchas entre indígenas 
B 

E l r é g i m e n d e a g u a s d e l M n l n y a 

M E L I L L A , 4.—^Lae últ imas noticias re
cibidas de jUhucemae dicen que continúan 
interrumpidas iás reladonee con los indí^i 
genss del campo vecino. 

Desde la playa se oyen íre-juentes dispa
ros, cruzados entre los rebaldes y los par-
tidarioe del orden. 

La Comisión franco-española nombrada 
para tratar sobre el régimen de aguas del 
Muluya, ha Uegado a un acuerdo, asignan
do dos tercios a Francia y uno a España. 

Sobre lal bahía de Alhucemas estuvo ayer 
volando un aeroplano pilotado por el capitán 
González, el cual Uevaba como observadr 
al ooronel Soriano. 

Impresionaron varias fotografías de la 
bahía. z 

Hb. salido pasa Madrid iutoa Comísililn 
integrada por militares y funcionarios ci
viles con objeto do gestionar el estableci
miento de una Cooperativa oívioo-milltsr. 

CONVOY AGREDIDO 

LARACHE, 4 El convoy de Meolere a 
Tyesin de Benisor fué ogredido por el ene
migo, q u e , s e encontraba emboscado. 

Las fuerzas que protegían ed convoy re
chazaron con valentía la agresión, causando 
al enemigo tres muertos y cinco heridos, que 
quedaron en nuestro poder, así como dos 
fusiles. 

Los heridos fueron evacuados al caimpa-
mento de Tfer, con motivo de estar con
centradas lae fuea-zas enemigas en Yebel Ha-
Bid y Beni Ares. 

DE PROVINOAS 

Fiestas conmemorativas en Tenerife 
AVILA 

COLISIÓN E N T R E LA GUARDIA CIYIL 
Y UNOS GITANOS 

AVILA, 4.—En el término de Medinilla, 
pueblo de esta provincia, una pareja de la 
Benemérita encontró una importante parti . 
da de gitanos. 

Como desde hace tiempo se vienen denun. 
ciando robos de caballerías, la pareja les dio 
el alto. 

Los gitanos hicieron frente, y la (juardia 
civil 66 vio precisada a hacer fuego. 

Resultó muerto un gitano. 
Fueron detenidos un hombre y cinco mu

jeres ; el resto de la partida huyó. 
El Juzgado militar ha comenzado a ins. 

truir las diligencias. 
— • 

CANARIAS 

FIESTAS CONMEMORATIVAS 
T E N E R I F E , 4.—Se ha celebrado >,C8 so-

lemne procesión cívica para coadjcir a la 
parroquia matriz el pendón concedido a la 
ciudad por real Cédula de Carlos IV por la 
heroica defensa de Tenerife contra la escua
dra británica de Nekon , en 1S07. 

La tropas de guarnición t r ihj taron los 
honores. 

Después 80 verificó la tradicional función 
religiosa d e ' acción de gracias por la incor
poración de estas islas a la corona de Cae-
tiUa. 

La afluencia de forasteros es extraordina
ria. 

SÜMBARINDS E N T E N E R I F E 
T E N E R I F E , 4.—A las tres y media de la 

tarde entró en este puerto una escuadrilla d^ 
submarinos y torpederos españolee. 

Millares de personas presenciaron su arri
bo, sahendo a recibirla numerosos remolca
dores y todos loe buques surtos en este 
puerto. 

Fondeó primero el buque solvasumergi-
bleg «Kanguro», que venía precediendo a la 
escuadra. Poco después llegaron d submari
no «Isaac Peral», seguido de los tres sumer
gibles de la serie A, y más tarde los torpe
deros números 1 , 5, 21 y 22. 

Todos anclaron en la parte más intensa 
del puerto, próximos al muelle principal. 
Permanecerán mientras duren las fiestas con, 
memorativas de los marinos. 

CASTELLÓN 

E L PANTANO MARTA CRISTINA 
CASTELLÓN, 4.—En t r e n especial , pro

cedente de Valencia, h a n l legado a es ta po
blación los as i s ten tes al t e r c e r Congreso 
Nac iona l de Riegos, con objeto de visi
t a r el p a n t a n o die Mar ía Cr i s t ina . 

L a Compafiía concesionar ia les obsequia 
con u n banque te , que íwk pres idido por 
las autor idades , y al que as is t ieron 200 
comensales. 

A p ropues ta del conde de L a v e m ee h a 
dir igido un t e l e g r a m a d!e respetuoso salu
do a su a ia jes tad l a r e ina dolía Mar ía Cris
t ina . 

También se h a teleglrafiado al m i n i s t r o 
de Fomento , l amen tando q u e sus ocupacio
nes po l í t i cas le hayan impedido as.istir al 
Congreso. 

A las cua t ro d^ l a t a^de regresaron los 
excurs ionis tas a Valencia. 

CORUSA 

SEVILLA 

E L CONGRESO HISPANOAMERICANO 

SEVILLA, 4—^^Hoy oalobró sesión el Con
greso geográfico hispano-americano. 

Se presentaron nueve trabajos, entre ^ o s 
uno curiosísimo de loe estudiantes sevillanos 
don Jesús Pavón y don Luis Jiménez Pla-
oet titulado «AJgimos documentos del arciü-
vo dt. indias sobre las ciudades chilenafl». 

Terminada la Exposición de " Geografía, 
el representante de la Argentina pronuncie! 
un discurso proponiendo que la lengua, espa
ñola, sea la oficial en estos congresos y que 
en todas las facultades de Filosofía y Letras 
de España, S(> instituya un curso de cuatro 
años para estudiar todas, lae ramas de la Geo 
grafía. 

E n el pabellón real da la Expoeición His-
pano-Americana se ha celebrado el banquete 
organizado por el Comité ^ecu t ivo de la 
Exposición eo honor del mhüefro de Ins
trucción pública y de loe asambleiatae del 
Congraso. 

Brindaron eli alcalde de Sevilla, que ofre
ció el banquete ; el mínictro, que leyó un 
telegrama del presidente del Senado oooiu-
nVándole ei acuerdo tomado en la eeeión 
de a y » expresando la satisfaooión con, que 
se asociaba la obra del Congreso, en el que 
están representadas todas lae nacíonee de 
habla eex^aflola. 

DoBpuéa brindó el marqués de Laotwxoln, 
y, por último, el delegado da la república 
de Colombia, que hizo una vibrante déokna 
saturada de amor a España, al Rey y a 
Sevilla. 

• • • — 

VIZCAYA-

COMUNISTAS Y SOCIALISTAS 

BILBAO, 4. — Loe elementos comunistas 
han celebrado un mit in en la Casa del Pue
blo, en el que l e atacó duramente a Panlagua 
y a Prieto y otros diputados aocialiátaa, que 
fueron tachados de inconsecuencia política. 

Lamoneda atacó también a Prieto y a los 
socialistas reconstructores. 

E l gc^emador no ha autorizado ofao tni-
tín comunista que se iba a celebrar «ata tar
de en Baracaldo, por temor a alteración de 
ordeuw 

— • 
ZARAGOZA 

LA CRUZ D E B E N E F I C E N C I A A DN 
SOLDADO ' 

F E R R O L , 4.—El regimiento 65 del Fe
rrol, solémijizó el acto de la entrega de la 
Cruz de Beneficencia al soldado José Her
nández, quien, exponiendo su vida, se arro
jó al mar salvando de una muer te cierta a 
las señoritas Piedad y Astifiano, bijas del 
gobernador del castillo de San Felipe-

NAVABRA 

POR LAS YICTIMAS D E L POL' ÍORIN 
PAMPLONA, 4.—Costeados por el Avun-

tamiento se han 'oelebl-ado en la Catedral fu-
neralee por las víctimas de la explosión ocu
rrida días pasados en al polvorín de la Ro-
chapea. ' 

Asistieron las autoride^.es e inmenso pú
blico. ! 

Cantó la misa el Orfeón Pamplboés. 
E l alcalde h a punlioado un bando en el 

que se invita' al vecindario a_^que declare si 
tiene almacenados explosivos. Girará visitas 
domiciliarias y castigará severamente a los 
que, sin el «debido permiso se dediquen 
a úidustrias peligrosas. 

El m i in s t ro de Fomento h a d i r ig ido u n 
t e l e g r a m a al ingeniero d e Minas de es ta 
J e f a t u r a , q u e res ide en San Sebasti&n, p i 
diendo q u e le informe sobre las causas de 
la ca tá s t ro fe ocur r ida hace algunos días 
en el b a r r i o d e l a Rochapea, d e e s t a ca
p i t a l . 

E l Ingeniero h a g i rado u n a v i s i t a d e ins
pección, pudiendo comprobar que l a fábr i 
ca de cartvíchos en que tuvo luga r la ex
plosión no se encon t r aba ins t a l ada con 
a r reg lo a l r e g l a m e n t o v igente . 

SE E X T I E N D E LA PLAGA D E LANGOSTA 
ZARAGOZA. 4—Avanza rápidamente la( 

p k g a de langosta. 
En MonegT.>B la plaga h a causado enormes 

estragos en la cosecha de oerealeg. 
Los reourjos aportados por el Gobierno, 

el Consejo de Fomento , la Diputación y loe 
Ayuntamientos resultan insuficientes en re. 
lación con la magnitud del desastre, y poi 
lo tanto , de los medios para conjurarlo. 

SOBRE UN SUCESO 

ZARAGOZA, 4.—El Juzgado ha practica
do diversas gestiones, mcaminadas a aclarar 
el suceso ocurrido ayer, en el que pereció 
carbonizado el fogonero Bernardo Martínez, 

L a máquina, en cuya caldera apareció el 
cadáver, estuvo practicando maniobras toda 
la noche, y a intervaloe deseansabn el ma
quinista y el fogonero en una caailla pró
xima. 

Una de las veces, cuando partió el maqui . 
nieta, vio que no estaba d fogonero y abrió 
la portezuela de la caldera, con el fin da 
echai carbón, encontrando en el interior ,el 
cadáver de Bernardo. 

Se ha descastado la idea de que se tratej 
de un crimen, p u « en éste caso se hubi)s-
ran aBeroibido loe empleados de la casilla. 

El juez giró una visita de inspección en 
el lugar del suceso, observando unas man
chas color granate en las inmediaciones d i 
la vía, pero so' ha comprobado que no SOE 
de sangre. 

H a prestado declaración el p a i r e de * 
víctima, el cual ha explicado él suceso, di-
uendo ¡que la máquina debía estar casi apa 
gada, y que su hijo penetró en el interior 
de la caldera con objeto de recoger al^uiinü 
brasas para aproximarlas a la boca de la 
caldera y echar caíbón. 

Al encenderlas debió faltarle el oxfgea: 
y morir asfixiado. 

También supone que se prendí.j'oíí las 
ropas, impregnadas de grasa. 

Se ha praeticado la autopsia «1 fcaWver; 
pero loe médicos no han emitido todavía 
dictamen, aunque también suponen que se 
tra ta de un accidente casual. 

LOS VINICULTORES 

ZARAGOZA, 8.—Una Comisión ds vini
cultores ha visitado al gobernador entregán
dole las conclusiones votadas ayer en l a 
Asamblea, para que las t ransmita al Qo-
biemo. 

A VALLADOLID ' 

ZARAGOZA, 8.-—Han marchado a Valla, 
dolid Comisiones de oficiales de los ragi-
mientoB de Caballería, L á ñ e n o s y Castiue-
joe, llevando estandartes para asistir a las 
fiestas que se celebrarán en la Academia di) 
Caballería. , •, 

Con el mismo objeto b * sali-fo A Uiiúi04i 
f eneral Luis Hutttafj , 
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Fiesta de homenaie Estudiantes católicos 

(3) Jncvcs ". (fe mayo de ISÉÍi 

El Rey, presidente honorarario de la 
Confederación Nacional 

• • 

La Universidad de Alcalá en el siglo XVI 
• • 

Interesante representación escénica 

En los primeros días de junio próxi

mo se celebrará en el Real una fiesta 

l e extraordinario interés, en homenaje 

su majestad el Rey, organizada por 

tninfo de la Universidaid fundada por 

Cisneros, reproduciráse fielmente en la 

decoración de la jornada segunda. 

Uo!i Juan Cofnba ha terminado los 

a Confederación de Estu.diantes Católi- | documentados estudios de indumenta-

icos de España, que desean celebrar de r i a ; Martínez Garí pinta el decorado; 

¡este modo el haberse dignado el Monar- la Orquesta Filarmónica, dirigida por 

lea aceptar la presidencia honoraria de 

ua Corporación. 

En ese festival se estrenará el reta

blo' universitario que, con el título De

cíamos ayer..., ha compuesto exprofeso 

Muestro compañero en la Prensa don 

íctor Espinos, au tor del retablo euca-

klstico Un Corpus viejo en Madrid, cu

jeas representaciones en esta Corte y en 

fe] Escorial produjeron tan honda sen

sación. 

En Decíamos ayer... se evoca, en dos 

buajiros llenos de vida y propiedatí, al 

jdecir de los que los conocen, el ambien

te escolar de España en el siglo xvi, lo

calizado en la glpriosa Universidad de 

'Alcalá, con ocasión de la visita do F r a r -

cl maestro Pérez Casas, h a tofnado a su 

cafgo las ilustraciones musicales de la-

curiosa c interesante obra. 

Por último, el reparto—muy copioso— 

de Decíamos ayer... contiene nombres 

femeninos de la más alta nobleza espa

ñola, y de notabilísimos profesionales y 

aficionados al arte dramático. 

El espectáculo, .del que en breve da

remos más detalles, h a de constituir, 

sin duda, un acontecimiento importan

te, desde el punto de vista artístico y 

patriótico. 

Podemos adelantar que será en 'un

ción nocturna, y con to'dos los carac

teres y solemnidades de una gran IK- - a 

aristocrática. Desdé luego, han ofreci-

CKITICAS T E A T R A L Í ; S 

ífelsco I, prisionero de Carlos V, a la do su asistencia el Soberano y toda la 

complutense; el asombroso para- ¡augusta real familia. 

CRÓNICAS BURSÁTILES 

LA BOLSA DE MADRID 

"LA SERRANILLA" 
Zarzuela en un acto y tres 

cuadros, libro de los señores 

Romero y Fernández Shaw, mú. 

>tc* del maestro Rosillo, estre. 

nada anoche en Cervantes. 

Por el buoo, por al excelente patitim viejo de 
la zarzuela española, los señores Romero y 
Fernández Shaw han cortado una, muy 
poéfica, muy limpia, muy suavemente emo-
cíonal. con verdadera copia de situaciones 
líricas, bien hablada, y en la que, al en
canto de otras bellezas y primores, se su
ma el de una versificación sonora v fácil. 

No puede exigirse a un libreto" pondera
ción en el desarrollo con el rigor que la 
una comedia; ein embargo, aun habida 
cuenta de estq. verdad inconcusa, nos pare
ce que ea «La Serranilla» lo eiúsódico se 
desenvuelve demasiado a costa de lo esen
cial. Lo esencdal es t-J romanticismo, la 
novelería de Pureza, y nu fracaso, el amor 
ingenuo, pero absorbente de VirgUio, ' a 
avent>ura entre Pureza y el juglar Arrebol, 
y las repercusiones do tal aventura en Vir-
gUio y en <•! viejo juglar, padre do Pureza. 
üe. esto, parte so t ra ta demasiado Eucinta-
memte, parte sólb se indica y parto se su . 
l>nmo en absoluto. 

La música rebasa, desde luego, el nivel 
no .solo do lo va lga ' , sino de lo plaíisible. Es 
amplia y elegantemente melódica siempre, 
es inspirada en ocasiones, y en ocasiones 
verdaderamente exquisita. Lo que no tiene 
siempre es carácter (mejor dicho, casi nun
ca lo t iene) , ni originalidad tampoco, antes 
abunda en reminiscencias. El modo de tra-

C A R T A S L U S I T A I M A S D £ L C.VSIPO SOCIAL 

C O I M B R A Y V I S E N j C o l a b o r a d ó n e n e l r e t í í í 
objgaíbrio 

Aún las auras marinas nos deparaban ¡ dades, ticaie nombre do mujer, 
nuevas sorp.-eeas. E l ambiente húmedo d e l ' ' " " ' 
Océano convertía laa regiones próxitai as a la 
costa en t ienas do bendlc'ón ; aquellos cam
pos de ctem.i verdor de repente se trocaban 
en mágicas praderas amarillas, y luego sur
gían, como por ensalmo, unas llanuras de 
color amatista que nos traa.sportaban en alas 
de la ima'giiiación a comarcas fantásticas 
de hadas nrsteriosas y do prodigiosos 
gnomos. 

Se anunc'iiba la estac.'ón de empalme; 
salimos de ¡luestro ensueño; dentro do bre
ves minutos estaríamos en Coimbra. Un 
murmullo de colmena indicó habíamos lle
gado a la ciudad. Los buüifiosos estudian
tes ocupaban los .andenes; destocados, con 
sus largas levitas y flotantes capas negras, 

E l emblcima 
de su escalda explica la denominación. Es 
una ccinseja encantadora. Derrotado el sue
vo Hermaurico en los llanos del Mondego 
por el alano Ataces, el vencido suevo ofre
ció a su rival, como prenda de paz, a FU 
hija Cindasunda en maitorimonio. Fundada 
do nuevo la ciudad, recibió como blasón 
vna doncella coronada que emerge de una 
copa do oro en fondo da gules; la flan
quean, a la derocha, un dragón verde, y a 
su iz(;uierda, un Icón do oro rampante. La 
dcnr.i-]!! es la princesa Cindasunda; el dra
gón vfpre"-ionta al suevo Hermaurico, y el 
león al fiero Atacus. 

En la parte alta de la población se di-
\isaii los muros ain.cnadoG de la Sé Velha, 
unoi de los .monumentos más impresionanbes 

eran_ una nota curiosa, pondiar e imprcs-1 do todo Portugal. Esa cat<-dral, fortaleza de 
cindiblo en aquella ciudad universitaria. puro estilo románico del siglo X I I , de ve-

Prouto nos ditaos cuenta do que eran los lusta y sencilla fachada, es «na joya del 
a I arto lusitano, tíu [irodigicsa restauración no 

I debo a la munificoncií» do una soberana v 
señores de ia población. Un empleado de 
estac'ón tuvo el atrev'imieuto de «oJicitar 
el pago de cierto billete de entrada; la grey 
estudiantil se alborota: interviene un guar
d i a ; el gobernador, que hablaba con los pro
fesores madrileños, vuelvo la espalda con 
disimulo al lugar de suceso; suenan las "n-
terjecoines de ritual, comprensibles en todos 
los idiomas, y una verdadera avalancha cae 
sobre el empleado y e! guardia, que son ob
jeto de argumentos contundentes. Cesa el 
tumulto , y , Ciimo es consiguiente, triunfa el 
santo derecho de no pagar. 

Apenas sacudido el polvo del camino, cn-
caminamoB nuestros pasos, en piadosa pe-
legrina.úón. a la Quinta de las lágrimas. A 

a la convergencia do dos entendimientos; 
!a reina Ameba, el Obispe-conde Manuel 
Correa y el arquitecto Antonio Augusto 
Gonijalves han sido las tres voluntades que 
han realizado el milagro de una restauración 
modelo de discreción y respeto a los vene
randos vestigios del pasado. 

So han expresado últ imamente la/s 8Íguion< 
tos man i testaciones de apoyo ft esta obr* y, 
de desarrollo do la miema. 

Telegrafiaron el presidente y secretario del 
Congreso Nacional de Riegos do Valeooi», 
eeñores conde do Montomés y Jordana, quo 
en !a solemne sesión de clausura se aciudó, 
en medio de entusiastas aolamaeioo.es, reco. 
mondar los cotos sociales de preivisieto, los 
retiros obreros y demás actuaciones del I M -
tituÍQ Nacional de Previsión. 

Poco antes , en el Congreso de obreros ca. 
tólicos do Levanto, reunido en £urr )«na, B6 
instaba la puntual implantiación ^el retiro 
obligatorio de vejez o invalidez y la deter
minación urgeatn del recargo establecido so
bre herencias para pensiones inmediata^ d« 
obreros mayores do cuarenta y cinco años. 

Tiene el Inst i tuto impresionee suficientes 
para apreciar la importancia de la reunión 
de Patronatc.« y Colaboraciones regionaleif 

para los días 14 al 17 del oo-
rríente, con exclusiva finalidad práctica de 

- 'as normas técnicas p r ^ a r a - ' 

convocada 
rriente, c( 
pxphcáción do 
das, í 
cilitar 
das, incluso el modelaje, con. objefto de fa-

• 'a implantación del nuevo régimen y 
tratar do todo lo relatiVo a las funeieoiea 

OOQ 

sibiiidad 
I fa Í?ia^ptTf ̂  Pf." ^""' ̂  "^i<5° 

Un octogenario apergaminado dirige la vi-1 sibiiidad d? hLf,!„ ; „ ! ^ S °*'"«'»*° í» PO-
Dala, i f„ T""" ^® facerse imposicionee m todo' el 
r . , ! !ñTÍ°^. '° 'i-"'>^^ desde el 24 dJ^nU^£ 

s i t a ; es el arquitecto Goncalves; su 
bra autorizada nos guía. Contemplamos el : perjuicio 
primoroso renacantismo de la Porfa Esp«-j ^ajas colarorad'^, 
cíoso, el ábside v las absidiolas. hl interior do«e mi-T f^^)^ n ; " " " 
trae a nuestra memoria la catedral com- Lunfa r l . l T ^ r " Í ^ , " ' ' ^ ° * « 

¡ junta ríe elementos del r 

de que establezcan g r a d u a l m e í S 
""~es oonvemientes, verifican. 

acción ooo< 
postelana. Admiramr« en el altar mayor el I k q r.mvi-r,^;, J ''f-Siram nacional eq 

' _ _ J' I * s P^°'^'»^as^^y^ de representaeionas de ^ 

Descenso o estancamiento de cotiza-

.ciones, paralización de las operaciones 

.^e Bolsa, escaso volumen de las tran

sacciones efectuadas: he ahí sintética-

kaente la situación que se aprecia en 

iauestra Bolsa en la úl t ima semana de 

kbríL 
! E n el departamento de fondos públi-

ibos, por excepción, avanza el 5 por 100 

toiortizable por la proximidad del pago 

ídel cupón; se nota descenso en el Inte-

Wor y estancamiento en el i por 100 

amortizable y en las obligaciones del 

Tesoro. 

Sigue el descenso lento en cédulas hi

potecarias, de las que aparecen ince

santemente nuevas emisiones; se obser 

l̂ a ligera subida en las acciones del Han 

fco de España y descenso de sus bonos; 

los Tabacos, después de la elevación de 

precios del. primer día de l a semana, 

descienden de nuevo; las acciones ban-

carias se hal lan abandonadas ; las Azu

careras y Felgueras sufren ligeras os

cilaciones, siendo de notar el alza de las 

últ imas en la sesión del sábado, en la 

que se elevan a 80, por las impresiones 

favorables que produjo la Jun ta gene-

Tal de esta Sociedad, que acaba de ce

lebrarse. Por último, las acciones ferro-

d a r i a s descienden primero pa ra elevar

le después en el curso de la semana 

reseílada. Como los factores determi

nantes de estos movimientos se explica

ron en crónicas anteriores, a ellas remi

timos al lector pa r a evitar fatigosas re-

ipeticiones. 

El merca:do de dobles se manifiesta 

;Í5bn dinero t an bara to que habr ía que 

^retroceder a<;aso un trienio pa ra encon

t r a r SU equivalente. El Interior tiene re-

;portd de 1 1/2 a 2 por 100; de 3 1/2 a 4 

por 100 el Exterior, y los valores indus

triales del 5 al 4 por 100. La escasez de 

operaciones determina falta de deman

da áé dinero y abaratamiento de éste. 

En cuanto a los factores intérnacio-

^xal6s, El Economista Europeo refi -

tléndose a la Bolsa de Par í s y a la pri

mera decena del mes, decía: «No hay 

^ada qué pueda estimarse como indi-

tío serio de reanudación de las opera-

Mones: el marasmo cont inúa; y como 

kste marasmo es general, como la crisis 

económica' hiere a todos los grandes 

jbercados y ejerce sobre todos la misma 

irepercusión que sobre el de Par í s , no 

recibimos impulsiones externas.» 

i ¿Cuánto tiempo d u r a r á este fenóme-

bb? Responder a esta pregunta sería 

t>rever la época en que se a tenuará la 

crisis general y en que, vueltas a la 

*">rmalidad la producción y el consu

mo, las transacciones lintemacionjilies 

yolverán a su anterior amplitud. La re

anudación de las úl t imas llevará consi

go la de los mercados del cambio, por-

^ e sobre este mercado se concentran 

las operaciones de liquidación de las 

^obligaciones exteriores. 

i Más ta rde se comentan los efectos de 

MI huelga hullera inglesa, impresionan

do favorablemente la mejora de la si

tuación por ret irarse la amenaza de pa-

^o de las industr ias de los transportes 

faiglescs, ' y progresan las cotizaciones 

de todos los sectores bursátilea. 

La esperanza del arreglo de dicha 

"Uelga, la esperanza de poder cobrar 

las indemnizaciones aleinanas y la me

jora de cotización del francp son facto-

,res determinantes del optimism.o mostra

do últimamente por la Bolsa de Par ís . 

En la Bolsa de Londres el conflicto 

hullero y sus enlaces y derivaciones son 

los factore-í determinantes de eu esta

do. La ret irada de la amenaza de huel

ga de los obreros de transportes eleva la 

ttbra ester l ina; pero-como, a pesar de 

ello, la situación es grave, esta moneda 

"aja de nu^vn. Se hace constar el hecho 

*e que en la hullera Inglaterra se im-

porta carbón' norteamericano; se reco

noce no solamente que las industr ias 

sufren, sino que las consecuencias per-

judícjiales 6e (experimentarán 'duran te 

algún tiempo después de cesar el con

flicto. 

La falta de negocio en la Bolsa de 
Londres es tal , que muchos agentes in
tervienen al día una sola operación, lo 
que no les basta pa r a atender sus gas
tos ; los capitalistas pa r a sus inversio
nes prefieren los fondos públicos. 

El abara tamiento del dinero en los 
Estados Unidos se considera un factor 
internacional favorable e importantísi
mo. En Nueva York desciende el «call-
money» al 5 por 100. Se espera baja gra 
dual en los tipos de los Bancos de re
serva federal. Esto es debido en parte, 
a g randes envíos-de oro procedente de 
Europa, 

En Par ís se hace constar que por pri
mera vez, desde hace mucho tiempo, se 
observan signos favorables pa ra el fran
co francés. De éste se hacen grandes 

'compras en Norteamérica, y esto, uni
do a la escasez de compras en Francia 
de monedas extranjeras por los comer
ciantes y fabricantes franceses, deter
mina el alza registrada. Mas téngase 
en cuenta, que como el fenómeno últi
mamente indicado supone la falta de 
compras de las primeras mater ias por 
los fabricantes franceses,, esto será a la 
larga una causa de baja del franco que 
hoy se eleva. 

En el departamento monetario de 

nuestra Bolsa son dignas de mención: 

la elevación del franco francés, que res

ponde a la subida de su valor en los 

mercados extranjeros por las causas que 

acabamos de indicar ; la elevación asi

mismo, por simpatía, del franco belga, 

llegando a desaparecer, sin embargo, 

la diferencia que a favor del último 

existía, lo que prueba la rápida eleva

ción del primero. También sigue un cur

so ascendente rápido la lira, y menos 

pronunciado el franco suizo. A pesar 

de la situación de Ingla ter ra tiene ten

dencia alcista la l ibra ; se mantiene es

tancado el dól ir y desmerece, por cau

sas bien conocidas, el marco. 

* * * 
En la última decena de abril se inclu

yen en la cotización oficial de la Bolsa 
de Madrid :• 

jDel Banco Hipotecario de Espaiña: 
5.000 cédulae al 6 por 100. de inte
rés, de a 500 pesetas nominales cada 
una, números 20.001 al 25.000. 

De la Sociedad Anónima de Seguros 
«Numancia», 20.000 acciones, de a 500 
pesetas nominales cada una, números 1 

Rafael ROTLLXN 

EN EL INFANTA ISABEL 

Celebró anoche su beneficio la seüora Gá-
mez, con la soleinmidad debida a eus méri
tos artístiixjos, y como novedades ofreció a 
su públiob la repoeioión de La doncella de 
mi -giujer y el estreno del entremés de los 
¡..efíores Quintero La cuerda sensible. La 
cuerda sensible que una mujer amiga de 
p.gradar y acostumbrada a agradar, no en
cuentra en el únijo hombro que la apasio
na de veras es el sentimiento de la pater-
Tiidad, E n el desenvolvimiento d e eete sen
cillo tema l o ' ilustres comediógrafos derro-
chao, ngilidad, gracia, psicolic^ía veirdadera-
meinte humana y gusto depurado. La eeiSora 
( íámez, eJ eeñoír París y la señorita Robles-
Brjs encamaron deliciosoimente los tres per-
f.onajes de la ünda farsa. 

R. K. 
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t i tuto, según se ha iniciado va 
iistá 

^^» cu remimscencias. JKl modo de tra- l a ' h o r a incierta del caer de la taíde, con | Tetablo gótico de Olivier do Gaud y de J u a n : mismas c<xn carácter permanente' 
tar y de orquestar es. en general ,-sobrio, una temperatura cálida de avanzada^ pr ima-j de Ypres. En la nave lateral izquierda esta , *.f...- ---• 
decayendo a veces en pobre. ' — " -t _ . 

IJn dúo de tiple?, un bailable y Ja trova 
de Arrebol se repitieron. 

El señor Santos cantó, y dijo, y declamó, 
y compuso, y sostuvo, el tipo del juglar ad
mirablemente. E l señor GuilJot recitó bien 
unos lindos versos, que saben a «El villano 
en su rincón», de Lope, y a «Del Rey abajo, 
ninguno», do Rojas; la señorita Clemente 
Ojue celebraba su beneficio, y fué muy 
aplaudida y obsequiada), la señorita Gar-
oía y ©1 señor Iñigo, descollaron también, 
por su acertada labor interpretativa. 

Los autores fueron llamados al proscenio 
al final de todos los cuadros. 

en el l u . 
vera, cruzamos 4l puente del Mondego en I el túmulo de la griega doña Va.ta<;a, dama i " " " " " " " " " " 
busca del lugar siniestro, pleno de remem-1 de Isabel de Aragón que má 
b r a n z ^ . donde fué segada en flor la vida do I a Castilla con l a ' 

Inés do C'X'-.tro, la bella de ojos azulea y ! de Fema.ndo I V ; eños después la Dizantma ] siciones fnn^nrv,o„t i ' .. ^ " 
guede;a3_ de oro. que logró, según el relato fué aya de! nifio Alfonso XI , v su recuerdo i %TZ ^ Í T ^ "^ ^^J^*^ * ^ ^ ° « ' 

se guarda en Huelva. donde 'poseía exten- por el s u b s - c X n " ^ i ^¥<^''' iijtegWíH 
sos dominios. Cjo J^f'Z!"'°J'^. nurusterio áel Tr*, 

Descendimos por estrechas calles hasta la! 
iglesia de Santa Cruz, antiguo edificio res-

• , , , : r : — " í " 
de! 

legendario, reinar después de morir. 
Por una avenida de umbrosos árboles lle

gamos a la Fuente de los Amores. En t r e el 
verdoso foll'.je cae un hilo de íigua crista
lina ; a través de la mansa corriente la ima
ginación popular ve la.s piedras de manchas 
rojizas que conservan perenne la huella de I pito de Jo<áo de Ruáo, joyel escultórico de 
la sangre de Inés. L t e t ima que la crítica I ecabado miniaturismo y sin par delicadeza. 
piense que ef asesinato o la muer te judi- i Vimos asimismo los túmulos de Alfonso En-

,̂ director general del Tesoro, «i _ ^ 

tllZimÁ '^ «*^^ .<^<> '^ toe del r ¿ ^ 

taurado en t iempo de Manuel I . Nos de-i ble do i a i c i ^ i ó n ^ T ! " / ^ ^^^ iadiepeos». 
tuvimos extasiados ante el renombrado pu l - ' pl Institi,'-^ „„ '^egiraem., que p n p a n 

bles que 
reforma. 

ha 
un sentido de cifras factipi 

do contribuir al éziitb de la 

cial ocurrió en otro sitio ceroanoi a la famosa 
quinta consagrada por la leyenda. 

Alguien tuvo la feliz idea do evocar ia 
gentil figura de Inés recitando loe versos 
de Camoens. Un estudiantei de negra veste, 
raida capa e hirsuta cabellera, se irguió so
bre una piedra, y con voz tenante y rítmi
ca cadencia leyó las estrofas inmortales : 

Estavas linda Ignez, poeta em socego, 
De tens annos oolbendo o doce fruito. 
Regresamos después de ofrendar ísto re

cuerdo a la hermosa compatriota, y a poca 
distancia ancontramoa las ruinas de un eon-
vtnto edificado a expensas de otra princesa 
hispana. Jun to a lac rientes márgenes del 
Mondego, enterradas en par te , so conservan 
todavía las ruinas del ooiQ.veuto de Santa 
Clara, la Velha,; allí estuvo sepultada su 
fundadora, Isabel de AragÓQ, la Reina San. 
ta, y en sus claustros paseó su melanoo-
lía. aquella dama desgraciada llamada por 
los contemporáneos Juana , la Beltraneja. 

Escoltados por un avispero estudiantil , 
penetratnos en el ho te l ; las salas, el come
dor y hasta las habitaciones eran invadidas 
for solícitos escolares. Aquella noche aeis-
tinfos a un concierto: los profesores fueron 
invitados al palco del gobernador, simpáti
ca flAitoridad que vestía uniforme de coro
nel de Infanter ía ; se había batido en c\ 
frente francés, y nos refirió episodios de ia 
gran contienda. 
» Coimbra, al igual de otras históricas ciu-

CONEJOS 

ríquez y Sancho I . r>r\ 
Bien empleada de este modo la mañana, ; C O N F E R E N C I A S D E L P A D R E " 

dedicábamos la tarde a la Universidad. Lúe-1 ^^ l^ ix fc 
go de visitado el interesante Museo Machado 
do Castro, acudimos al solar universitario. 
E l rector, señor doctor Oliveira Guimaráes, 
antiguo catedrático de Teología, aguarda la 
llegada de la Misión española; viste indu
mento de media gala, parecido al de los es
tudiantes ; el secretario, con traje de cero-

Extraordinario y pocas veoas superado'' b« 
sido en Barcelona el éxito alcalizado 

coni'erenc^as que en el las 
gran 

por 
salón dé , . . , • I """^ ^ ° " ^ ' " ^ -"^fa ha dado e í r e v i e n d o 

moma y bastón con puño de plata, nos con- | padro C-onejos. de la Compañía 4 e - • 
duco al salón rectoral. Frases de cordiali 
dad académica y sinceras bienvfnidar.. flu
yen de los labios del rector; Tormo res. 
pondo agradecido y rememora las glorias 
del pueblo lusi tano. 

La instalación de las aulas, las biblio
tecas particulares do cada profesor, los la
boratorios o instrumental pedagógico ofre
cen todos los elementos del progreso- cien
tífico y están en consonancia con las cj-i-

giosaado la 

C R Ó N I C A 

LO QUE:_SE_E:SCRÍBE: 
«Melitón Gonzálezí el saladísimo e s o r i t o " r a t e s ^A 7r.\. cazador ÍIA *l.ar,c,.» _ — j . ™vi.iv«r rales de Zola y cazador de «lapsus», goza de una popu

laridad grande, lograda especialmente por 
sus «cinegéticos» solaces. E s una manera de 
crítica que gusta mucho al público, a ese 
gran públioa superficial y atareado, que no 
tiene tiempo de leer una columna entera 
de periódico. Además, «Melitón González» 
casi nunca comenta los desatinos literarLoa.; 
que colecciona: los expone sencillamente, 
como d ic iendo: . «¡Ahí queda esol» Y la 
gente se refocila con el «lapsus», por aque
llo de que hallar el ridlcTíro en dh seme
jante nos da sobre él, de momento al me
nos, una halagadora superioridad. ¡ E s tan 
humano estol 

Pero todo hay que decirlo: no es sola
mente al modesto redactor de «El Eco de 
Valmelones» ni al aprendiz de vate o de 
cronista a quienes se les escapan tamaños 
desatinos; los han escrito, y muy gordos, 
las primeras figuras de la Literatura, los 
grandes maestros, y los españoles hemos te
nido un literato que ha batido el «record». 
Me refiero al i lustre don Manuel Fernández 
y González, quien, como es sabido, dictaba 
» veces tres y cuatro novelas al mismo 
tiempo. 

En t r e los innumerables dislates geográfi
cos, políticos e históricos perpetrados en sus 
obras por el autor de «Men Ro3ríguez de 
fianabria», todo el mundo se acordará do 
aquella exclamación del Cid, puesta por Fer
nández y González en iKica del héroe en 
cierta obra y en ocasión en que el conquis
tador de Valencia avanza sobre Burgos con 
sus mesnadas. 

en la.s sectarias páginas de 
«Lourdes»? ¡Oh, aquel párrafo, «los sordos 
y los mudos recobraban el oído y la vista»!. . . 

Shakespeare, en el quinto acto de «Ótelo». 
obliga a hablar a Desdemóna tres o cuatro 
veces, luego de haber sido concienzudamen
te estrangulada por el celoso moro. 

E n La tempestad, de Shalíespeare tam
bién, Próspero se embarca en una galera en 
Miláns, es decir, a 150 kilómetros de la 
costal... Y en «Loe dos señores de Veron 

gencias actuales de ia enseñanza superior. . ,^«.,v uo 
El inspirado poeta y catedrático de la Fa- . ¿e ia« costumbres del 
cuitad do Letras , Eugenio do Castro, nos > señalar los puntos 

_ JeeiJ», 
actuación que hoy es coave» 

uieuóe a la «Liga do Acción Católica de bt 
Mujer». 

La asistencia ha crecido de día éa dia, 
do modo <iUo habiendo sido en núm«X) de 
560 las del primero, superaron el de 1.000 
eí úiíluiO. como pudo comprobarse con el 
reparto de imas hojas de propaganda. 

üeiíiostró el reverendo padre Conejos en 
las cinco conferencias, su profundo) y acei^. 
tado conocimiento del corazón humaao j 

_ fl f^^^^^'^' y supo 

acompañaba Recorrimos el espléndido pa: i aristocrática Vuando n ' ^ ^ a ^ i n Í o r i ^ a ' T ? 
raninfo, la lujosa capilla y la suntuosísima una formación sólida de cul tura n r i c r i ^ 
biblioteca de la época de Juan V. piasidi-
da por un retrato de esto Monarca. 

E n agradables diálogos conversábamos con 
profesores y estudiantes, y pude obáervar 
que en el ambiente universitario doniina-
ban las ideas inon.írquioas, y los jóvenes 
hablaban de un nuevo part ido que llamaban 
integralista. 

Rendidos de cansancio, aaisiábanaos el re
poso del lecho. Antes de salir el sol tomá
bamos el tren en dirección a Vizen, la 
t ima ciudad que habíamos de visitar 
Portugal. 

Nada es comparable al •eoibimiiuto quo 
dispensó a los hispamos la Ijiísiga cit-dad 
de Vizen. E l capitán Almeyda Moreira sa
ludó cortésmente a les expediolonari-DS, y 
puso a nuestra dispcKÍción veloces automó
viles que en breves minutos 
ron al Palaioio municipal . 

^e cul tura oristiaii»»' 
TropuEO el oportuno remedio con una sa

gacidad y a l tura de miras verdaderameiu 
l9 extr-iordinaria. 

Por esto, después de hacer resaltar el prf. 
mer día la grandeza da la misi5n di> I» 
Liga y de demostrar 

Li
en 

día la ^ ^a 
^ cómo el 

fe, puso do: 
inanincsto la, fuerza de la imión y del t » . . . 
b»jo mancomunado. 

En la segunda conferencia definid ti 

a ella es una predilección de Diob, 

del Liceo vicease, con su orquesta y el pue. i 
blo en masa, llenó el gran s i lón d*-] .Ávun- ' ' ' '*^-
tamiento ' 
a 

cepto do la verdadera piedad, que es la re
sultante del amor a Dios, y del coacípffli, 
do que el hombre está siempre de paso OÚ»' 
rante su vida, y de que t ra ta con sera» in
mortales eñ cuanto al alma, lo • le le ia-
duce al trato afectuoso y rendido a Si<aí 
Nuestro Sfeñor y tiuavo y caritativo coa aua 
semejantes, y evidenció la influencia do la 
mujer en la moralización de '«.s cOfetum-

Los estudiantes I ̂ '^^ ®° ^^ familia, en loe eepectáoulos, e a 
" i ' • '• el vestir, en las relaciones, etcétera, etoé-

UTo traslada. 

los escolares tendían sus capas 
nuestro paso, y se repetían- de continuo 

las aclamaciones: «¡ Viva la Academia 
pañola! i H i p . hip, h ip ! . . . jHurrai!» 

_ — . >»« .oii/iía», j los discursos vibrantes, entusiastas, con pa-
uno de los personajes va poT mar desde l a . labras acogedoras de intensa efusión. 
ciudad de Romeo y Jul ie ta a l . . . propio Mi-) Llegábamos a Vizen atraídos por la fama 
' ' ' " • " ' del Grao Vasco, pintor primitivo, cuyos cua-

El 

es-
Luego 

al 20.000, que constituyen dos series, la j El novelista supone a don Rodrigo Díaz 
serie A integrada por 4.000 acciones, nú- ] ^^ Vivar admirando la preciosa basílica 
meros 1 a l 4.000, enteramente liberada.? I '•««^«^^na... Alguien, entonces, advirtió al 
y al portador, y la serie B comnuestn ^"^'^ don Manuel que el Cid no pudo que-
por 16.000 acdones. números T S Í ' ' ' " ^ ^ ''^''''''' ^ " ^ '" " " ^ ' ^ " ^ ^ ' ^ ^ ' • ' ^ ' 
20.000, también al portador, y con des
embolso del 50 por 100. 

Emulo MIRAR» 

l a ^ í f i c a ' C a t e d r a l , 
por una razón : porque murió ciento veinti
dós años antes de que se colocase la pri
mera piedra del soberbio edificio. 

A lo cual hubo de responder tranquila
mente Fernández y González: 

«.M. j —¡Hombre de Dios! . . . l E s que ©1 Cid la 
REGALO AL REYÍ presentía! 
' ' Pero puede objetarse que el autor de «"El 

f T . ' • ! ! cocinero de su majestad» no era un literato. 
U n S CBT108L a u t o m ó v i l «umbre, como ahora decimos. 

r En aambic. Zorrilla, como poeEa, lo fué, y 
I liaría falta un libro entero para coleccionar 
; ¡as verdaderas enormidades de este género 

pn que incurrió. 
Y elevando aún más la «puntería», es el 

E l p res iden te d e l a repúb l i ca cabana , ! ^^roen»». el formidable, el coloso Shakespea-
geae ra l Menocal, deseoso de corresponder ai '^: ^" '^ '^ hace sonar en su tragedia «Jubo 

la p m e b a d e afecto q u e le dispensó .sv:! ̂ f f ^ ^ " ° - . . ? ! 1 - ' ^ ^ - - ' ^ P - ^ ' " " ' ' ^ ' ^ " « ' ° ^ 

Se la ofrece el presidente de 
la República de Cuba 

majes tad el Rey regalándole c u a t r o mag
níficos cabal los de la yeguada d e Aran-
juez, h a ofrecido a raí e s t ro Monarca una 
preciosa canoa automóvil,, cons t ru ida ex-
pi-esamente en Nueva York.-

Es u n a espléndida eimbarcación, d e 13 
me í ros de eslora, que, con su motor de 200 
caballos, a lcanza u n a velocidad de 17 nu
dos. La reg ia canoa lleg'airá a Santander 
den t ro de 150008 díés , a bordo del vapor : 
«Ori:;aba». I 

D'; i Manuel S. P ichardo, encargado de i 
Negocios de Cuba, h a rec ib ido de su Go
bierno el encargo d e of recer el present r 

a . a i . . majes tad el Rer-

ntes de que en Roma existiese... el primer 
reloj. E n otro de sus dramas, no recuerdo 
el título e<a este momento, juega un papel 
importas te la tipogiafía, nadaí menos que 
con tres centurias di; anticipación al invento 
de Guttenberg. Por último, el mismo Shakes
peare, describiendo el palacio de verano de 
Cleopatra, describe do un modo detalladísi
mo ¡ una mesa de billar! 

Y es Arioeto, en su «Orlando Furioso», 
quien presenta como contemporáneos a Car
io Magno, al rey Eduardo de Inglaterra y 
.T' duque Enr ique de Clarenoe, que es como 
si aquí a un poeta se le hubiese ocurrido 'o 
mismo respecto de d m Ja ime el Con^quista-
dor, Felipe I I y Montpeoeier. 

¿X a u a d e d i da . i oa innumerablen dispa-

lán. ¡Algo así como hacer el viaje de Ma
drid a Soria, en . . . un transat lánt ico! 

Dickens. el novelista inglés más sesudo, 
más reposado y más refractario a las fo
gosas improvisacioaas de los. meridionales, 
hace salir la luna por Occidente en una de 
eus obras, y en otra cita la pr imera epís
tola de San Pablo a los... Efesios. 

Los folletinistas franceses no han tenido 
rival escribiendo desatinos en sus novelas 
t ruculentas. Pónson du Terrail y Javier de 
Montepín, los dos «ases» en ese género, j 
han disparatado a su antojo y sin medida. ', 
De Terrail se cuenta que como en varias 
novelas suyas hacía figurar personajes ya 
muertos y enterrados en capítulos ante
riores, le propuso un íntimo amigo anotar 
los nombres de los «faUeoidos» en un cua
derno y que los tuviese s iempre a la vis-
ta , para disminuir en lo posible tantas «re
surrecciones». 

E l fecundo novelista aplaudió la idea y 
la perfeccionó adquiriendo varios muñecos, 
a los cuales »otulaba con el nombre de los 
personajes. Cuando uno de estos últ imos 
«moria en la novela», Terrail tumbaba el 
muñeco v'orefipf^dientie, ¡y dejaba de p i e 
a los «supervivientes». 

Defoe. en Robinson Crusoe, desoribe al 
personaje central de la obra, quitándose la 
ropa y lanzándose desnudo aj mar , lo que 
no le impide llenaree los bolsillos de galle
tas que ha recogido del barco náufrago... 

De PosQson du Terrail es esta frase... ee-
tupenda¿ «Tenía la mano fría, como la de 
una serpiente»; y de Javier de Montepín 
es ésta otra , no menos estupenda, deseri-
hiendo a un personaje que ambula por un 
ja rd ín : «Con las manos a la espalda y le
yendo un periódico». 

Y si doblamos la hoja paral volver a los 
escritores españoles, es Narciso Sierra el que 
escribe en unos versos : 

«Mi madre , aunque está impedida, 
la pobre, ] la quiero tan to! 

Y Pérez Escr ich, quien lanza aquel cele
bér r imo: Eral de noche, y, sin embargo. 

dros gozjn de justo renombre. Almeyda, di- ¡ ° " ^ y ' * '• 
rector del '*•'' ' ' 

tercer día tuvo pendientes le C'\B !%• 
bios a ¡os oyentes, exponiendo el verdea 
dero concepto de la beneficencia y £lo,«aai 
do las últ imas disposicíotieB {(ipisoopaleSt 
definió de tnano maestra las ideae madreí 
en esta cuestión, y demostró cómo ein ñm^ 
•"" -•• bailes de éaridad podía y debía 80« 

«I necesitado, arpelando al aao-'fi-

tas ni 
correrse 

M imosna oculta y disim 'l-ila. 
,„^ „„^„^os con sih- I ^ \ 0 " ^ , ^ día, en quo, trató de la Ihter-

guiar amabilidad.' Atrajeron la atención d e ! '^^enoión de la mujer en las obraj d ] „ „ 1,.- • * — 

useo, hizo los honores sih- I 

ios hispanos pinturas y objetos artísticos de 
subido interés. 

Fuera de la ciudad, en la capilla de San 
Miguel, está la denominada tumba del úl
timo Rey godo. Una inscripción escrita en 
latín erudito y esoéptico contiene la noti-
cia de Rodrigo, ya consignada en. la cró
nica de Alfonso I I I . 

Almeyda ofrecía un té a ; los expedicio
narios en su elegante morada. E r a la man
sión de un artista con los refinamientos de 
un gusto, el más selecto y depurado. Dis-
fruliamos las delicias del cha, kte almi
barados dulzores . de las golosinas vicenses, 
de sabor delicadísimo, y probamos, pala
deando, un vino de Üporto do color dorado 
quo invitaba a placenteros pens.amientoe de 
arte y de fraternidad 

Con el profesor Coclho paseamos por la 
Cava de Viriato, castro prorromanü de gran 
importancia arqueológica. Desde ' l a eleva
ción del terraplén artificial, y a! rojizo cla
ror vespertino, Coellio nos explicaba las ha
zañas de Vir ia to ; la toponimia de los pue
blos circundantes conservaba la tradición y 
apoyaba su re l a to ; la figura alta, de encres
padas barbas y entallado chaquet do Coelho 
le hacía semejarse a un mago ibero; su ha
bla persuasiva y la convicción de su acento 
parecían un conjuro que evocaba al caudi
llo lusitano en la hora de la verdad, en la 

momento supremo de las 

sus condicionea 
harto experimentando en 

de ful-
de 

e«t« 

llovía» 

¡Consuélense. ' pues, .el modesto redactor 
de «El Eco de Villameltmes» y los aprendi
ces de vate o de cronista, a quienes «atra
j e» muy a menudo «Meütón Gpnzález»! 
I ConsíMémonos todos I El «lapsus» efa 1¡. 
tera tura no ha perdonado a nadie, j n i a 
Cervantes! ¿No os acordáis de aquel epi
sodio del «Qi/íjote», en "que S^mcho monta 
en su caballería, siendo así que poco antes 
dice que se la habíam lobado?. . . 

Y la «cogida» es do Oeirvantes, ¡de Cer-
vaniíeB, don «Melitóp»!, dirán frotándose las 
manos, loe que alguna vez cayeron en l á ' 
«ratonera», del saladísimo y bondadosísimo 
ooroBeL.. 

(»R0 VlBOfS 

puesta del sol, 
conndenciasi 

Aquella noche nos despodíamcs de Por-
tugail. Al siguiente día era preciso regresar 
a España. La Sociedad El Gremio, de Vi
zen, nos invitaba a una fiesta ínt ima. En 
aquella fiesta inolvidable, bellísimas vicen
ses arrancaron sentidos acordes al p iano; 
ilustres portugueses improvisaron olocuísn-
tes discursos; un distinguido joven recitó 
unos versos de Dantas , pero la nota culmi
nante , sentimental e imborrable fueron Ips 
fados lusitanos. Los instrumentos de cuer
da, pulsados por expertas manos, acompa-
fiaíjan los cantos populares de Occidente; 
cantos del alma, mitad sollozo, mitad p ie . 
garla de an>6r, melodía de aup"""^" -
de dolor, pasión de añoranza 
garia de amor, melodía de ausencia, grito 
de dolor pasión de añoranza Las horas 
transourríaíi aqh Ih, ineeosibiíidaa de un 
placer extático ^^ nirvana. Todavía seímiría 
moB oyendo aqueUa música) de divinas sau. 
dad.es. ü n antiguo estudiante, con su a ^ 
chd sombrero flexible y su capa c i u d a d a n l 
nos acompasó hasta el ho te l ; de noohe en
tro los árboles, al paso per6zo.so de la es-
tudiant lna, el cantor seguía modulando los 

I ínspiradismios fados de la madro Lusita-
I n ía . 

iUtonlo BALLESTESOiS EE2ETTA 

tura, puso do relieve 
pedagogo y 
disciplina. 

Finalmente , el úl t imo día, viernes, t»*> 
tó en dos partes de la act.iación de lA 
Liga en la acción on favor de la obrara, ea 
su aspecto profesional y t'e la aeciVa cate
quística. 

Hizo ver cómo la única solución del pro
blema social estaba en una gran sat<ira. 
ción de amor, deponiendo UÍHM y : ; ros , < K'e-
ros y pátronOT, ese recelo con que se miran 
mutuamente , y es causa de tajitos renco
res, an;t¡pptía6 y criniedias, en lugar de 
considerarse como hermanos que s e necesi
ten indefectiblemente entre sí para .os fi
nes de la vida social.. 

Puso fin a esas conside(raci<Hiee fclicüsn-
do a ls8 que trabajan ea la aicción catequís
t i c a ; pues no basta, dijo', amar , sino qae 
se necesita saber, a fin de que, conooi«tdi() 
las doctrinas de Cristo sean éstas practica
das y p r o d u z c a los frutos de paoifioaoito 
que todos anhelamos. 

Terminada" la ú l t ima conferencia, »1 re
verendo don Ramón BaloeUs, director dio-
ceeano de la Liga, dio las gracias al pKdre 
Conejos por sus sabias lecciones; recomendó 
a todas las señoras su inscripción en laí 
Liga para la cruzada de defensa y prc^a. 
ganda de las doctrinas católico-sociales, y 
toda vez qu ' esta Asociación es la única 
hoy ípxisientie en B^ce lona con carácter 
oficial y diocesano, en la que se han re-
fundido la ant igua Liga de señoras para la 
.'Icción Católica y la Jun ta diocesana fe
menina, a • ella había que coopera-r, y eco 
unión, propaganda y oración, procunur con-
seguir tan nobles y levantadc» ideales ce
rno los expuestos por el oom'ereooiant©. 

Los aplausos con que fueron recibidas es
tas palabras demo6traax)b. el asent imiento 
iiní^nimo de las presentes, y Barcelona hm-
brá de agradecer perpetuamente ni padre 
Conejos tan sabias, profundas y provecho
sas orientaciones como estos días ha pro
puesto a su consideración. 

A. C. N . D E P . 

COMUNÍON MENSUAL 
— • — 

Se celebrará el primer viernes 6 do 
mayo, a las ocho de la maüana , en la 
iglesia parroquial de San José (capilla 
de Santa T^resaJ^ 
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SESIONES DE CORTES 

ES APRUEBA EL DICTAMEN SOBRE 
ALQUILERES 

, g 

Interesante debate sobre el régimen aceitero 

ILA BOLSA 

Las Cámaras no celebrarán sesión hasta el miércoles 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 4 

Comieni'.a i'. las tros y cuarenta y oizuso 
bftp id pre; idencia del señor Sánchez d« 

' Juru el c:i: '1 el sffior Bartrina y Roo». 

— • 
I,1j;.G0S S INTERPELACIONES 

Compras y exportación 
El señor HODMUUEZ DE LA BORBO-

u\iA, '•ido quo veoj^a a ia Cámara un expe-
« e c H i& la Comisión compradora de trigos 
fle la provincia de Sevilla. 
i Sol'oita explicaciones acerca del real de
creto que prohibía las facturaciones de puer-
'to a puerto y pregunta si está vigente. 

Aüunoia gue para el día O eetá anuncia
da una huelga do panaderoe, y pide que se 
t<»neii medidas para resolver el conflicto. 
. El marqués de la HEBMIDA combate las 
reaiee órdeoee de primero del actual, que 
pemu<«n ia exportación de judis», garbanzos, 
aiTOi; y piolee y deja libre la de ganados. 
Sostiwio que España no produce lo suficion-
be para su consumo, como lo demuestra que 
recibimos garbanzos de Méjico y judias de 
Francia. 

El señor FERNANDEZ CARO denuncia 
una infracción del artículo 703 de la ley 
de Enjuiciamionto criminal, cometida por 
ki Audiwioia de Segovia, al llamar a decla
rar a im juez que por la facultad que le 
cQDcede ose artioulo, debe prestar deolara-
ciión por escrito. 

El miniat-o de GRACIA Y JUSTICIA os-
tima irregular y pernicioso el procedimienío 
de un funcionario quo recurre a un senador 
para que eleve a las Cortes su pleito. 

El señor FERNAlíDEZ CARO proteeta 
indignado de que se quiera coartar la liber
tad d© fiscalización de un senador, intentan
do empequefiecer su aotuacióá. Se fcrata de 
un senador que ejercita un derecho y el mi-
n'stro debe lumplir su deber, haciendo cum-
plir la ley. 

Varias denuncias 
, El barón de RIO TOVIA denuncia qué el 
magistrado nombrado juez especial del Bar. 
eo d« Vald*orras, ha procesado por delitos 
tóeotoralee al juez propietario; el proceso se ha 
Bobreseido sin condena, y pide que Be aolarea 
los bachos y se restablezca la normalidad. 

El señor ELIAS DK MOLINS pide que re 
dé facüidades a las pequeñas cooperativas •vi
nícolas para adquirir aparatos de destilaciÓQ 

,000 que se puedan aprovechar los vinos en
fermos » impida una pérdida que asoieinde 
!a muchos millonee. Anuncia una interpela. 
don sobre la ley de oolonización interior. 

El ministro del TRABAJO acepta la interi 
pelación y d» cuenta de los trabajos que rea
liza la Junta de colonización y de la prospe
ridad de algunaa colonias. 

— • — 

ORDEN r ^ L DÍA 

meraadoe vn monmianto praouisor d«i alza 
del precio.. 

E l señor DÍAZ DE LA CEBOSA: Y lo 
quo te rondaré. 

El ministro de FOMENTO: Ya tomaré 
medidas oontdtk ello, que no podrán ser otras 
que el Arancel o la prohibición de eixp<»tar. 

Dice que mantendrá la tasa por la ten
dencia que se nota a subir el precio. 

Afirma que está decidido a abaratar la vi
da en España, pero no con la violencia y la 
fuerza, porque aei nada se logra, contrarian
do las leyes económicati. 

Manifiesta que rogó a los productores que 
se unieran para ofrecerle garantías de iiue 
no desabastecerían el mercado nacional ni 
elevarían el precio, para de este modo, po
der prescindir del gravamen y de las Jiwiita-
ciones a la exportación. No ha conseguido, 
sin embargo, que se unan, porque aquí sa 
forma fácilmente el sindicato de la protes
ta, pero con gran dificultad el del trabajo y 
el de defensa de loe propios intereses. 

Termina afirmando que no ea partidario 
de abaratar la vida a costa del productor, 
que ha obtenido el producto pagando caros 
jómales y abonos. 

El señor FERNANDEZ GIMÉNEZ rcetl-
fica. 

— • — 
ORDEN DEL DÍA 

MADRID 
pos 100 Interior (1919) .—Serie F, 

68,80; D, 69,05; C, 69,05; B . 
69,75; O y H , 70; Diferentes, 

68,50. 
8 3 ; E, 8 3 : 

; A, 85,35; G y 

-Serie C, 86,50; 

El viernes no habrá sesión 
El PRESIDENTE propone que no Lnya 

sesión el viernes. Así se acuerda, oon :o que, 
por ser festivo el martes de la próxima se
mana, la orden del día se fijará par» el 
miércoles. 

! El arrendamiento de tabacos 
El señor RIU continúa su discurso comen

zado ayer-
Vuelve sobre la mala administración del 

Monopolio, administración tan cara, dice, 
que cuesta al Estado el 6,48 por 100. 

Afirma que el proyecto es una iey pR'jtada. 
y que por ello la Comisión se negó a Ofs^tar 
ninguna modificación de él. 

El ministro de HACIENDA: Éso es una 
suposición gratuita de su señoría. . 

una voz de la mayoría: Gratuita, .no. 
El señor RIÜ sigue analizando el 4>ctft-

men. 
Después de aportar númeiros, datos y cu 

tees, «firma que, oon ser muy malo el sis-
tema de adnoinistración directa, habría de 
resultar, mucho más bafato que la adminis
tración por la Compañía. 

Entra en la exposición y defensa de su 
voto particulax, inspirado en el deseo de 
que eá Estado adminfctre por sí sus rentas. 

§in embargo, como no ignora que actual, 
mente esto, por móltiplee circunstancias, no 

4 
68,80; E 
69,65; A' 
69,65. 

4 poí 100 IntMlor.—Serie A 
4 por 100 Exterior.—Serie F 

D, 88,50; C, 84; B, 84,15 
H , 85,60; Diferentes, 83. 

4 pwe 100 Amortlzable.-
B, 86,60; A, 86,60. 

fl por 100 Amortlzable.—Serie D, 94,85: 
C, 94,45; B, 94,50; A, 94,40. 

8 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie C. 
94,46; B, 94,45; A, 04,50. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,10; 
B, 101,05. 

Ayuntamiento de Madrid.— Empiéstito 
1868, 78; Interior, 88; Dudas y obras, 8 8 : 
Villa Madrid (1918), 84. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 67,75. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 5 por 

100, 86.45; ídem, 6 por 100, 105,80. 
Acciones.—Banco de España, 512; Idoro 

ídem (bonos), 307 ; Tabacos, 262 ; Banco 
Río do la Plata, 200; ídem López Quesada, 
120; Aüi^oar (preferente), contado, 77,50; 
ídem (ordinaria^, contMio, 39; Felguera, 78; 
Electra, A, 74,60; Unión Eléctrica Madrid, 
87; M. Z. A., contado, 305; fin corriente. 
306,60. 

Obligaciones.—Azucarera no estampillada. 
76; Compañía Naval, O por 100, 97; Ídem 
ídem (bonos), 95,50; Alicantes, primera, 
245; ídem, F , 81,75; Nortes, primera, 57,25; 
ídem, cuarta, 56,75; Ganfrac, 71.'^ó •, P.ío-
tinto, 101,75; Pefiarroya, 98; Asturiana, 98. 
Córdoba a Sevilla, 231; Nortee, quinta, 50,75. 

Moneda extranjera— Marcos, 11 ; Fran
cos, 56,90; ídem suizos, 127 (no oficial) ; 
ídem belgas, 56,90 (no oficial) ; Libras. 
28,62; Dólar, 7,15; LirM, 84,95; Escudo 
portugués, 0,69 (no oficial) ; Peso argentino, 
2,21, (no oficial) ; Florín, 2,53 (no oficial) : 
Coronas, 2,15 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 183; Felguera, 78 (dinero) ; 

Explosivos, 275 (dinero), Resinera, 445 -. 
Banco de Bilbao, 1.830; ídem Vizcaya, 970; 
ídem Vasco, 045; ídem Urquijo, "iO,); Tciem 
Hispano Americano, 190; Unión Minera. 
735; Unión, 270; Marítima Bilbao, 100. 

PARÍS 
Pesetas, 176; Marcos, 19,25; Liras, 61,75; 

Libras, 60,105; Dólar, 12,635; Coronas sue
cas, 297,60; ídem noruegas, 194; ídem di
namarquesas, 226,75; Francos suizos, 222,27; 
ídem belgas, 100; Florín, 445. 

BARCELONA 

Interior, 69; Exterior, 82,7?; Amortiza-
ble, 94,50; Nortes, 59,05; Alicantes, ' " 3 0 : 
Andaluces, 47; Orenses, 17,80; Colonial, 
62,75; Francos, 56,80; Libras, 28,50. 

LONDRES 

Pesetas, 28,445; Marcos, 
60,10; ídem suizos, 22,445; 
Liras, 81,37. 

— • — 

NOTAS mPORMATIYAS 

NOTAS POLÍTICAS 

¿Quedará aplazada la aprobación de 
la reforma del Código? 

• • 

E! ministro de Hacienda llevará al Consejo de mañana el pro
yecto de ley sobre el impuesto de utilidades 

2 6 0 ; F r a n c o s . 
Dólar , 3 ,9812- . 

La Bolsa viielvc a estar tnny desanimada on (odoa 

Ante el cierre de las Cortes 
El p r o y e c t o d e r e p r e s i ó n d e l 

t e r r o r i m o 

Co'.íiienKa n sospecharse, que el proyecto 
do lery de reforma del Código penal para la 
represión del terrorismo, no sea do aquellos 
cuya aprobación logre el Gobierno en la 
presento etapa parlamentaria, 

En Mecto, ai el ministro de Hacienda, 
alegando raizones do urgeilcia, recabó y ob-
;!uvo la prioridad para la discusión del pro-
yocto relativo a tabacos, cuya aprobación 
es indispensable porque toca a su fin el 
c;t>ntrato vigente, es de suponer que no se 
interrumpa su discusión, con mayor motivo 
cuanto que ésta se presenta enconada y 
habrá de ser larga. 

En tal caso se entrará en el mes da ju
nio, íal vez sin haber rennudado el deba
te sobre la reforma del Código, porque el 
mes do mayo, con la vacación de esta so-
mana y sus numerosafl fiestas, no tiene inás 
que nueve días hábiles para sesión, supo-
niendo que no se tiendan puentes, como el 
que ahora nos lleva hasta el miércoles pró
ximo; y es cosa sabida que en llegando a 
junio, las Cortos eepafiolas no tienen día 
ne^uro, porque a Gk>bÍ6mos do mucha au
toridad, cuando el calor aprieta, le ha fal. 
tado la asistencia necesaria y so ha visto 
forzado a decretar las imperiosas , vacacio
nes. 

Ministros suplentes para el Tribunal 
de cuentas 

Hadando con los periodistos el señor Alien 
deealazar manifeotó que ¿e conformidad oon 
la propuesta del presidente del Tribunal le 
Cuentas, han sido nombrados ministros su
plentes de aquel Alto Cuerpo los señores Lia 
nos y Toiriglia y Calderón Ozoras. 

Expresó el jofo del Gobioírso su esperanza 
quo después de la vacación parlamentaria de 
eetft semana, se adelanto mucho en la pró
xima parü que puedan despacharse los asun
tos urgentes antes de que el verano so eche 
encima. 

No hay disgusto en la Policía 
Hablando con loa pariodistaa dijo el conde 

do Bugallal que no tenía noticias que co
municarles. 

Había visto ioo comentarios hechos oon 
motivo do las detenciones practicadas, las que 
no tienen la importancia que algunos perió-
d'oOB suponen. 

Dio cuenta de que esté realizando un In
tenso tsstudio del problema sanitario, para 
llevar pronto al Senado mociones que 
puedan sor discutidas • por las autoridades 
médicas que t iacei asiento en la Alta Cá-
mará. 

En ésta se me ha podido que t r a t e d e los 

C a s a s b a r a t a s 

.'̂ yer so reunió la Comisión pem'-anentR 
de Trabaje» para dictaminar él proyecto de 
reformas de la ley de Casas baratas. 

E l c a r b ó n n a c i o n a l 

Una Ckimisión de productores de carbón 
nacional visitó ayer al ministoro de Fomt;n-
to para hablarle de !n crisis de su indus
tria y pedirle la adopción de modidas 
condueentflR al aumejifcd de consumo de car
bón español, para lo cual ofrecen precies iii-
feriores a los del extranjero. 

OTRAS NOTICIAS 

La senaduría por la Económica 
En la olcción de compromisarios pura el 

Senado por loi Soeicdidc-s Económicas por 
la región do Msílri/l, ha triunfado en la Matri 
tense, con Lrillantisima votación, la candi
datura formada por los señores marqués de 
Cerialbo, Guirao y Girada, Martínez Piüoi-
ro y Fanjul, que apoyan al señor vizconde 
de San Alberto. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

es posible, pide que se contrate el arriendo los departamentos; efectuándose escasísimas transac- i secretarios de Ayuntamiento y en el Oongre-
nOT di«7. afiOR. ftonsRtvando «1 FiStiaHo la fa. I rimiM . . . r. . . . _ . 

Dictamen aprobado 
Se aprueba el acta y en votación definiti. 

va el dictamen sobre el proyecto de ley fl 

Iando las fuerzas del Ejército para el año 
921-22. 

El decreto sobre alquileres 
Se pono a discusión el dictamen do lá Oo. 

ÍBÍSÍÓO pormai.ente de Gracia y Justicia aoét 
ca del real decreto de 21 de junio de 1920 re. 
tativo a contratos de arrendamiento do finuaa 
itb&aas. 

El señor FODRIGAÍJEZ consume un tur. 
no contra la totalidad. Combate ©I excesivo 
üSo que haí'eo los Gobiernos de las autoriza
ciones que lt»s ooncedeíj las Cortes. Croe que 
to materias toonómicae es peligroso oponer. 
Be a las leyes fundamentales y estima con. 
Vffliieaite dejar un ancho margen de libertad. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA la 
contesta brevemente. -

i; leda aproLado el dictamen. 
El señor GALARZA apoya brevemente una 

Adición, en la que pido que «1 deerato quede 
yigente pch- el tiempo que, a juicio del Go-
bimo, persistan las actuales circunstancias. 

Í3.1 señor MARTÍNEZ PARDO, por la Co
misión, mai-if'esta que d mandato que ella 
ba racibido del Senado se reducía a estu
diar la oonduítft del Gobierno aJ promulgar 
el decreto; estima innecesaria la adición por> 
gue ea el mismo se det«irmina las condicio
nes de prófMga. 

E l ceifior GALARZA retira la adición. 
El Senado acuerda reunirse en seocMBee 

•1 maties. 
Se levanta la sesión. 

C0N6JRES0 
SESIÓN DEL DÍA 4 

A k e t<reB y modla la declara abierta el ee-
b » Bullón. 

El régimen aceitero 
- El señor FERNANDEZ GIMÉNEZ Ínter-
M 1 » al Qt^iemo sobre el régimen a que f« 
%» acmetido a los productores de aceite. 

Oomiwiza senÉando la afirmación, que dice 
tío podrá B«r deementida, de que se produce 
ea. Espafia mucho más aceite del que se can-
Humé, y pregunta por qué, despuas de abas-
teoer el mercado nacional, no se permite ¡i-
bruneote la exportación del sobrante. 

C e s u r a »1 Gobierno por no tener critorip 
fijo en eet» materia, lo t]ue produce vaoila-
eiones da£osee, permiti^ido unas veces y 
oicMbiendo otras la eoqxxrtaoión del sobran
te, que seciemde a cien millones de kilos, a 
^ e a r de que las deficientes estadísticas ofi-
pides digan que sólo llega a 70 millones. 

MMiifiosta que loe meroádoe extranjeros m-
lüa yt¿ perdidos par<i el aceite espafiol, a cam 
ta de su ausencia de ellos, aprovechada pea: 
©bfcw países para introducir los suyos. 

Aii^iza la última disposición sobre ezpor-
iNu>ión de aceite y or,'íf.(;i de infUfiix) el im
puesto de 0,2S pesetas por kilo de aceite ex-
pwtado. 

El ministro de FOMENTO reconoce que 
ea lo que se refiere al aceito y su «(itporf*. 
eSón ha debido ser más rotundo y no acep
t a rectificaoionee. 

Cojifiesa que las eetadístioas no son muy 
esaetax;, porque todo el mundo huye de fa-, 
oilitar datos que sabe han de servir de base! 
a loe impuestos 

por diez años, conservando ©1 Estado la fa-| cienes, 
cuitad de incautarse do las rentas en cual-' 
quier momeinto 

Atlioa rudamente «1 Gobierno por su po
lítica social y económica. 

¿El señor USERA BUGALLAL contesta, 

El Interior í», entre los fondos públicos, el qne 
con mayor actividad se trata; pero en su negocia, 
ción 89 advierte algvma irregularidad. Las seriea al
ta^ pierden de 10 a % céntimos, y, en cBm|)io, las 
bajas mejoi«n cinco. 

_ _ _ , Ei Exterior y el 5 por 100 antiguo eetin muy 
por la Comisión. Rechaza Jas insiauacáones bien dispuestos, sobre todo las series del ^mero, 
deJ seiñor Ríu sobre protección a la Compa-' qne aumentan de 50 a 95 céntimos, 
ñia por parte del ministro y de 1» Comisión,' BI 4 ñor 100 amortizable, en bsj» de medio en-
pidiendo que se crea que hay diputados que J^° ™ '»* «^'«' ^""^"^^ ? •' ^'^ 1 * °"°^°- ^"^^ 
defienden los intereses deí Tesoro con t o d o , " \ ^ - ^,,^,^ industriales, muy faltos de fle^ecio, 
üosmterés. ^ _ _ j pero firmes en sus cotizaciones respectivas. 

Defiende la política eoonómioa y social | De lo» FcrrnoarrileB eílo w tratan los Alicantes, 
del' Gobierno, citando algunos proyectos que' que se hacen al mismo cambio anterior. Estos, »1 
domuestraa su espíritu progresivo. i (¡tintado, tienen poco nepocio; pero a fin del co-

Niega que el proyecto contenido en el voto "̂ 'Sf"*.- ^^P ""J °°'íí''"''*-., , . . 
del s ^ o r Ríu produjera mejores resultados I .^'' ' « / l l « ^ « "e m-M,to, silo se efectúan opera-
que el régipeQ actual. 

Además al señor Ríu, que aboga eo i>u 
discurso por la admiaietraoión directa, en su 
proyecto no la estabieco, puesto que propo
ne un ajTondamiento d^ diez años. 

Analiza los diversos contratos Quebrados 
con la Coimpañía, para demostrar que todos 
loe ministros de Hacienda se baa inipirado, 
como eJ actual, en la deístisa de los into-
leees del Tesoro. 

Termina afirmando que d proyecta repre
senta una economía para el Est&do de cerca 
de diiez millones de pesetas. 

Rectifica el seAor RIU, hadteodo eep«a^al 
mención de las facultades d^ representante 
del Estado, que considera insuficientes. 

El señor USERA BUGALLAL afirma que 
los facultades son suficientemente amplias y 
efioaoos para una completa garantía de los 
intereses del Estado. t 

El sefior LAZCANO interviene para alu
siones, eSponiendo, ooo motavo de unas pa
labras del se£or Ríu, que es a b o i ^ o de la 
Compañía desde hace veinte afios, mucho 
antee de ser diputado, y que< como tal, lo 
US de la Dación, cuyos intM'eses defiende. 

Recuerda la mala administrac'ón que el 
IBstado hizo de ht recta, y manifiesta que 
si la Oompafiía le pidiera consejo sobre la 
prórroga del contrato, él le accmeeijaría que 
no la aceptaxa. 

El señor RIU contesta que el sefior Laz-
cano ha consumido un tumo a favor del 
dictamen y ha dejado insinuar la posibi
lidad de que los que se oponen al proyecibo 
esperan que otra Compañía pudiera enoar-
garse del servicio. 

El señor PEDREGAL protesta do quo e l 
sefior Lazcano haya dicho eso. 

El sefior LAZCANO y varios diputados: 
No se ha dicho. 

El sefior PEDREGAL: N o lo toleratía» 
,. Varios diputados: Peio s í no so ha d'aho. 

Ü l señor LAZCANO explica sus. palabras, 
y se vota ncminalmente el voto, que es des
echado por 68 contra 26. 

Se fija el orden de! día para el miéivoles 
y se !°vanta la sesión a las ocho y media. 

Ĵ e los valores de orî dito, 
clones del Banco do Eapafla, al mismo cajnbjo pre
cedente, y de la Banca T̂ ápez Quesada, con perdida 
de dos tnUstoi. 

En el departamento internacional es de notar la 
baja de los francos, baja muy justificada, si se tiene 
en cuenta que el aumento de ios pasados días care
cía de fundamento. 

Las restante* divisa», excopto be libras, qne su
ben 10 céntimos, experimentan escasas variaciones. 

ft « * 

Se negociaron: 
I.OSft.OOO fiioncoa 

SOO.OOO, a 66,90. 
•iüO.OnO liras, a 34,96. 
S.OOO libraa, a 26,83. 
5.000 dolare», a 7,145. y 90.000, a 7,íir. 
.300.000.000 marooB, a 10,90, y 100.000, 

por 100. 
Hoy, oon motivo de la festividad del día, no ee 

oelebnuri sesión bursátil. 

D O S 8 L N Ü 1 Ü A U 8 T A S D E T E N I D O S 

LOS QUE COLOCARON 
UN PETARDO 

80 continúa la discusión de Tabacos, que va 
con mucha calma.. Esto proyecto es de ma
yor rendimiento que los que llevaron al Par. 
lamento otros miriistros, y sin embargo, sus
cita tauta discusión como si fuese la prime
ra voz que se presentase. 

Negó que hubiera disgusto en Ij. Policía 
por las medidas tomados para reorg«ai»irIa. 
Algi'in interfe particular habrá que herir, y 
los perjudicados protestarán, poro esto es 
inevitable en toda reorganización, y e¡n el 
caso presente prematuro, pues nada hay aún 
acordado en definitiva. 

— • — 
SENADO 

«6,80; «00.000, a 66,85, y 

11 

U N BANQUETE 

LOS PROPIETARIOS DE 
VAGONES 

— • — 
En el Restauramt Inglés se celetoíC ano

che un banquete, con que el Comité orga
nizador <ie la Li^a de propietarios y arren
datarios de vagones agasajaba a los perio
distas que han hecho inforniaclón en la 
últ ima asamblea que recientemente cele
braron en Madrid. 

Ein nombre del presictonte, sefior Martí
nez Villar, y del Comité ejecativp de la 
Asamblea, ofreció el bAnqnete don Vicen
t e M. de Lecea, director de la revista 
técnicos comercial «Los Transportes», si 
cual contesta. en nombre de la Prensa 

» i j»^ * -^ jw: , . j J diaria, el señor Terrero, de «La qorre«>on-
Este deíeoto produce dificultades para co- dSnda de Bspafia» «»f«" 

aooer la verdadera prodüoción y lo que se También hablaron los 
necesita para el consumo. Ollver 

El contrabando también es otra dificultad,' 

sefiores Valle y 

' pero inevitable., y ei hubiese alguno que pu 
diera evitarlo, debería sentarse aquí. 

Justifica «II disposición regulando la expor
tación del aceite ooii la.s cifras quoi conocía. 

Dioe que, 4 pesar de todo, se oot« en los 

Se^ruratnente a fines del presente mes se 
reunfra en Madrid una nusva Asamblea 
de propietarios y arrendataritw d» vagones 
para discutir y aprobar el i -^lamento de 
su Liga y dejar ésta constituida. 

La Pol ic ía practicó ayer un buen eer-
vicao. Se tra.ta de la. detención de dos î n-
dividuos pel igrosos, autores de la coló* 
cación d€l petardo quo hizo explos ión ia 
ffijadrugada del 1 de abril e n la cestería 
d e García Vinagre, 8.>ba en la calle de 
Verga,ra, esquina a la de la Indepeudea» 

cia, hecho que recordarán nuestros lec
tores. 

Se l laman Manuel Pérez FeJiu, d« vein
tiocho años , y Bemard ino Aioiuso Q&roía, 
eJ «Porra», do veintidós. Ambo«i son eba
nistas, y e n calidad de huéüpedee habi
tan e n la cal le de Carolina, 7, principal. 

Tuvo una confidencia la Pol ic ía de que 
tía les individuos eran los autorts de aquel 
hecho criminal, y, al efecto, aprovechan
do el momento en que los dos es taban 
fuera de casia, s e personaron en e l la los 
agentes . 

En presencua, y oon permiso de la due-
fia diel cuarto y de otros huéspedes , se 
practicó un registro mmucioao en ia ha
bitación que ambos ocupaban. 

Enoontrái'onse cargadores vacíos de pis
tó la automática, documentos f foUetos 
an«>rqu>etas y sindJoaliS'teis. de grandísi
mo interés," varios números de «El Comu-
nlsto», «El Nue>vo Día», «La Libertad», 
y una convocatoria del Smdicato de ela» 
borar madera, para una reunión. E s t e Sln-
chcato ee tá considerado como ilegal. 

A poco de termluanse la dJigencia, 
apajeoteron e n la casa Manuel y Bemar-
dino, s i endo detenidos en e í acto , lleva
dos a la Dirección de Seguridad, y tnás 
tard^ a disposición del juez instructor 
del proceso. 

D e los detenidos, la Pol icía ha adqui
rido detal les de iníjeirés sumo. D e s d e lue
go se tiene la certeza, d e que s o n loe que 
colocaron e l pe tardo que estal ló e n 1 de 
abril. 

Peirtenécen a una banda organizad» de 
tecrort&tas, denonjmaida «La Porra». 

El «Porra» ha ten ido y a cuentas con 
las autoridades. En la h u e l g a de a g o s t o 
de 1917 fué detenido en Sama de Lan-
greo, y puesto a disposición del Juzgado 
militar, y en Madrid ha ti do procesado 
por romper lunes dur^unte el «locK^Jut». 
. Según todos los iadicios recogidos, te
nían preparados viariog atentados térro-1 
iVstas, y uno de elIo<; e s taba ul t imado 
33«>ttk rralizArJo hoy mismo. 

La cnestión de Tánger 
Reunida oi» el Senado la Comisión perma

nente de Eütado y Asuntos de África cam
bió impresiones, y conociendo el criterio fa
vorable del prer-ddente del Consejo de mi
nistros, acordó solicitar la presencia del mi-
;)iíttro de Estado en la Alta Cámara, para 
que facilite eiplicacioneB aooroa de la situa-
(ion de España en Tánger y de nuestra ac-
(ion protectora en Marruecos. 

Dijctamitiaado proyectos 
En el Senado se ha reunido la Comisión 

í e Hac'endi, presidida por el señor Borga-
mÍD, y d'Ctaminó de conformidad coa t i 
Congreeo loe proyectos reforectes a la ezeo-
c'ón de tributos de loe Sindicatos ogriooloc e 
bidustrialoe y a li reforma del Consejo de 
las minos de Almadén. 

« * • 
La Alta Cámara no reanudará sus sesio» 

oes hasta el próximo miércoloi, por ser el 
martoe fiesta nac'onal. 

CONGRESO 

pro-

¿Mella a B a r c e l o n a ? 
BARCELONA, 4.—f'o asegura que el se

ñor tVizquez da • Mella UegarA el día 4 del 
próximci mes, y quo pronunciará un dis
curso sobre la rce'jnstitución del partido 
tradicionslista. 

Después marchará a Taxra.gona y UGUS, 
donde se celebrarún también ectos d 
paganda. 

* * « 
f.F:lVILLA, 4.—El ministro de Instrucción 

pública v i s to hoy la Catedral y después la 
Escuela Normal do Maestros y la Asociación 
de Caridad. 

Marchó luego al pueblo de Dos Hermanas 
a visitar las. escuelas, . 

Maña.na saldrá eii el espreso para Iluelvn 
con objeto de visitar el Monasterio de la 
Rábida, r6gr¡->sando por la tardo para tomar 
el tren do Madrid. 

La décima para los Ayantainieiitos 
Be están recabando la» firmas de los jefas 

de minorías para la siguiente proposición in
cidental : 

«Loe diputados que suscriben rusgon al 
Congreso se sirva declarar que la autoríza-
eión ccincedida al Gobierno por la ley de 
Presupuestos de 29 de abril de 1920, para 
establecer el recargo de una décima sobre 
la contribución urbana e industrial condesti
no a las obr«8 y mejoras urbanas, puede ser 
afectado a un empréstito según la interpreta
ción dada a la disposición por el real decre
to de 13 de agosto último .emanada del mi
nisterio de la Goberiíación». 

Intereses navarros 
Una Comisión de la Diputación foral 

de Navarra ha visitado al ministro de Ha
cienda para recabar la necesaria autorización 
de venta de tmas láminas intransferibles con 
objeto de destinar su producto a obras pú
blicas. 

El impuesto de utilidades 
La repreeeiitación de las Sociedades co

lectivas y comanditarias estuvo oa el Con
greso conferenciando oon el ministro de Ha-j 
cienda. 

El sefior Arguelles hizo a la Comisión ma
nifestaciones análogas a las hechas ayer al 
señor Maura. 

8e nombr.5 una ponencia paret que facilite 
al ministro Ice datos precisos para la redac
ción del proyecto, que llevará al Consejo del 
viernes. 

IOS MALES DE P I E S 
81 snfris de callos o durezas dolorosas, 

• i tenéis los pies sensibles, que se os 
bincban e infla man fácilmente a la menor | 
fsUgS'O por la presión del calzado, tomad 
nn sencillo pediluvio de agua caliente, en 
el cual disolvereis un puñadito de SaJtra-
tos. lamedlstemente sentireisel alivio de ¡ 
los peores malea, f este tratamiento tan 
fácila seguir, no dejará de curar vuesiros 

§ies, de una vez y para siempre. Tales 
años asi preparados, reponen los pies y 

los conservan en perfecto estado, de lo 
contrario tenéis la garantía formal 
de qne el importe os sera devnello 
a la primera indicación. 

Los Smltraio» Roátlt, »* vtndtn m im ¡mei* 

^ J» uvtciJicoSt Oebtran eoittidtrtm coma 
fmtttficttdoi M ptjuttfs fu* nú llevtm una 

tltqtulm eén úrim tnartuda y Ufirnm 
dtl fTtparaioT, Dr. Viñu, 

UNA RIÑA 
— • — 

En Arganzuela, 8, riñeron Emilio Arcas 
Pacheco, de cuarenta y dos afios; María So
ria Paredes, de trerfnta y ocho; Julia So
ler Soria, de quince; Antonio Martín Le-
desma, de cuarenta y tres; Marfa Vázquez 
Rojas, de treinta, y seis, y Antonio Arcas 
Pacheco, de treinta y ocho. 

Se golpearon mutuamente, resultando 
María Soria y su hija Julia con heridas de 
pronóstico reservado, y los dft.nás «comba
tientes» con leves erosiones. 

El origen fué «jaleos» de vecindad. 
• • • 

En la Casa de Socorro de la Universidad 
fué auxiliado de varias heridas de rela
t iva importancia el joven de quince afios 
Estanislao Cabezuela, y que le produjo a 
palos Francisco Segura García. 

EL ATENTADO CONTRA DATO 

Nuevos registros y 
detenciones 

El inspector g'cneral de Seguridad, al re
cibir ayer a pri-iera hora de la tarde a los 
periodistas, l imitóse a saludarles e indi
carles que en la casa estaba el director del 
Cuerpo, y que a él podían anunciarse. 

Acerca de las detenciones no dijo nn» 
sola palabra. 

Los reporteros trataron de entrevistarse 
con el director de Seguridad; pero don Al
varo de Juana habla recibido de tal auto
ridad el encargo de indicar a los periodis
tas que no podía decir nada relacionado 
con los trabajos policíacos que se están 
efectuando, y rogar que en las informacio
nes no .se incurriera en exageraciones. 

El ministro de la Gobernación, al conver
sar ayer con varios periodistas, dijo» re-
firiénilose al servicio d e la Policía, que has
ta ahora lo único pKwitivo es el bijcn de
seo que iiispira las pesquisas, y que lo 
mejor era hablar poco do ello; pues si no 
respondían los trabajos, se sentirla defrau-
('ado el espíritu público. 

Agre^S que era necesaria la reserva pa
ra no dar aviso a los que se persigue. 

Vy DETALLE CURIOSO 

Ha llegado a nuestro conocimiento un 
detalle curioso que se registró en el mo-
meiito en quo se practicaba la detención 
del ex dueño de la tienda de ultramarino! 
de la calle de Lérida. 

SegQn nos manifiestan, vigilaba por aque
llos contornos un carabinero, con objeto 
de evitar el contrabando de licores. Al ver 
allí un automóvil entró en sospechas, y 
acercóse a interrogar al chófer. 

E.^te negó que eai el vehículo fuese con
trabando; pero como no dijera claramente 
qué hacía allí, el carabinero tratfl d s pro-
cedT!r a su detención. 

Mas poco;; momentos después comprobó 
que en el vehículo habtaa ido varios agen
tes ds Policía, con objeto de 
icrvicio aludido. 

realizar el 

Muy impottante 
~-«o»-. 

Para evitar que /as cartas se ex
travíen o sufran retraso, en toda la 

correspondencia remitida 
a EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con

signarse el 

A P A R T A D O 4 6 6 

Dice el director general 
de Seguridad 

EJ Supremo y las actas 
£1 señor Alba ha informado ante Ik Comi

sión permanente de Oobemaoión acerca de 
la prpposició 1 de las minorías de la izquierda 
sobre la sustracción)'de los expedientes Pec
torales del oonooimlento del Tribunal Supro. 
mo. , 

La Comisión está conforme oon ]a pro
puesta, pero eomo hay que acordar el siste
ma de examen de las actas graves que ha 
de sustituir "xl vigente, se tratará al oaso con 
loe jefes de grupos y con el presidente de la 
Cámara para lograr que «i nuevo prooedi-
nÜMito que se ad<^te logre, sí no la manco
munidad, al menos una gran mayoría do 

El sefior Millán de Priego, hablando 
con los periodistas, manifestó que hoy co
menzarán s regir las nuevas disposiciones 
sobre la circulación de tranvías y cochen. 

Aquellos^ los que bajen por las calles de 
la Montera y Carretas no cruzarán la 
Puerta del Sol, sino que volverán desde 
las esquinas de las referidas caljes. 

Los bi l letes estarán numerados, con el 
fin de que en cada tranvía no vaya ma
yor numero de viajeros que el señalado 
por el reglamento. 

En cuanto a la circulación de coches 
por lá Puerta del Sol, manifestó que nin
guno podr^ dar la vuelta a la referida 
plaza, sino que forzosamente tendrán que 
atravesarla. ' ' • 

Los peatones no podrán cruzar Ins callas 
más que por determinados lugaiies. 

También añadió que en los cinematógra
fos estarán separados las sefiorae y los ca- j 
balleros, y que solameot* podrán estar jua-

I tos en loe palcos. 

ÍJÍ(;CI;M LOS KKCÍISTBOS V LAS 
DETKNCIOIVES 

Desde que la Policía realizó las deten
ciones que ayer dimos a conocer, sigue 
con gran actividad dtedlcándose a verificar 
registros do«n!cili<arios en la barriada de 
los Cuatro Caminos, hasta ahora sin resul
tado positivo alguno. 

Por cierto que en la cal le de Teruel, 12 
fué a efectuar uno d* ellos, por considerar 
se, ge.»íún informes adquiridos^ que los mo-
rsdoro.s de uno de los pisos eran sospé 
chcso.c. 

Lo referencia margen del servicio ha-
ni encontrarse con que el inquilino era 
una peii-sona que por su prestigio y-condi
ción social no daba lugar a sosp.cha dt 
ningún género. 

La refcLrencia margen del servicio ha
bí,-j sido errónea.. 

Continuaron las detenciones dte indivi
duos pertenecientes al disuelto Sindícate 
metalúrgico. 

Eran llevados a la DirecciiSn de Segu
ridad, donde estaban en despachos del pi
so sej^undo, custodiados por los giuardiaB. 

De estas detenciones aún no se ha dado 
cuenta al juez instructor, y supónsse que 
carecen do interés en cuanto a su relación 
con el delito que se persigue. 

En los Cuatro Caminos varias casas es
tán vigiladas, esperando qne l i g u e n a 
ellas sus respectivos ocupantes y someter
les n determinadas comprObacioneB. 

JIARC08 LÓPEZ EN LIBERTAD 

Una vez hechas las comprobaciones ne-
ceoarias fué libertado ed mecánico electri
cista Marcos López, que presta sUs servi
cios en los talleres que dirige don Leo
nardo Torres Quevedo. 

Hablando con Marcos nos manifestó su 
extrafieza por la medida de que habí» sido 
objeto, pues él no perteneció jamás a nin
gún Sindicato ni se mezcló en cuestiones 
sociales. 

Loe informes adquiridos acerca de Ífai> 
eos López son inmejorables. ' 

LA MUJER DE COLLADO 

En la calle de Son Raimando, 20, donde, 
como se sabe, fué detenido Esteban Colla
do Sastre, habita éste con su mujer, Filar 
Monje. 

Encontrándom ésta Indi^mesta, se ejer
ce sobre ella estrecha vigilancia. \ 

Dlceee que Pilar ha monejaüo ¿inero eo 
abundancia en los días en que t e cometió 
el atentado. 

Como es natural, e l U xAvgt, es te extre
mo, y mucho más el que en áu CBM se 
haya albergado R«mó» Casanellas a raíz 
de cometerse el delito. 

El estado de salud de Pilar le consienta 
salir a la calle a efectuar laa compras del 
día. 

M L PESETAS DE COLLADO 

En el momento de s«r detenido Esteban 
Collado, su mujer, Pilar Monje, entregó a 
una amiga 1.000 pesetas para que asta 
se las guardara. 

El hecho fué conocido por la Políefa, j 
ayer tarde compar«ci6 ante el jaes espe
cial dicha amiga d e IH Î̂ r. 

Confirmó lo de la entrega del dinero» y 
parece ser que manifestó que la aiajer de 
Collado, al poner en sus manos al dinero, 
l e hizo ver su temor de que después de la 
detención de su marido se hiciese un re
gistro en la casa jr la Policía se incautara 
de los billetes. 

A esta diligencia se redujo la labor ju
dicial de ayer. Por la mafiana el juez es
tuvo ordenando lo actuado anteriormente, 

£1 señor De la Escalera ,no estuvo en 1( 
cArcea e n todo «1 día, EsjpéranM eiertsf 
comprobaciones para que vuelva a tomat 
nueva declaración a los detenidCfl f adop
tar c<Hi ellos laa convenientes raaolnciones. 

Las 1000 pesetas entregadas por Pilar a 
su amiga sostiene Collado que procedas 
de Barcelona, y quo es la cantidaé ^ a lo
gró reunir para la reorganizacito dal dl-
Buelto Sindicato metalúrgico. 

Continúan los detenidos en la cáreel in
comunicados. 

1 / 
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CRÓNICA 
DE SOC2_EDAD 

Fal lec imien to 

Ayer fal leció l a joven esposa de don Ro
b e r t o de Carlos Abella, doña Carmen Oter-
d l n . t a n j u s t a m e n t e aprec iada por la so-
eie<Iad madr i leña . 

Enviamos sent ido pésame al vmdo, hijas, 
A n a Mar ía y Carmen; madre , hermanos , 
don Luis, doña Sofía, doña Josefa, dofia 
JoBOsa. don Rafael , doña Dolores y don An
drea, y he rmanos polí t icos, dofia Rosa An 
BOla, don Emil io Civeira, don Eduardo de 
A í u i l a r y Gómez Acebo, don Fran<;isco Or 
flU Escobar, don Gonzalo, don Jainie , do
fia Mercedes, doña Gloria y don Francisco 
J a v i e r de Carlos Abella. r>-c>«rn7 

Rogamos a los lec tores d e E L DEBA i ü 
t e n g a n p resen te en sus oraciones el alma 
d e la d i funta . 

Sufragios 
Todas las misas que se ce lebren aiafiana 

d u d e las s ie te y media ha s t a las once y 
a n d i a en la iglesia de las Descalzas Rea
les, así como las gregor ianas , que emope-
zaráji el 7. a las ocho de la mañana , en la 
iglesia de los Padres Escolapios de San 
Antón, a l t a r de la Soledad, serán en su-
f r ^ i o de la v i r tuosa señora doña Angela 
Rodríguez Mieg, fa l lecida el 28 de marzo 

ú l t imo. 
Anl re rsa r lo 

E l 7 se c u m p l i r á e l ouaxto del fal leci
mien to de la malograda señora dofia An-
gr i e s López de Arguello áe A h i l e r a . 

E n l a expresada fecha se ce lebra rá un 
solemne funera l en Monroy (CAceres), más 

DEPORTES 

LAS CARRERAS DE MADRID 
• • 

Impresiones del domingo.—Programa y apreciaciones 
para hoy,—Importante velada deportiva 

ÜN FUEGO 

CARRERAS D E CABALLOS 

MADRID-SAN SEBASTL4.N 
Algo tarde, por premura de espacio, da

mos unas breves impresiones sobre las ca
rreras del domingo. Lo primero que salta 
a la visita es la í ¿ t a de caballos, o con más 
precisión, lo reducido de los distintos «cam
pos» ; tanto es así, que un «handicap» nada 
menoe resultó una prueba sin competencia. 
Es la primera vez que presenoiamoa un ca
so semejante ; que en cualquiera otra carre
ra no se tenga más quo una sola inscrip
ción, no ofrece ninguna particularidad ; pero 
en una carrera de nivelación, hecha preci
samente para que tomen parte tanto los 
buenos corredores como los pencos, es una 
cosa extraordinaria. 

E n las dos siguientes pruebas no hubo 
«colocados»; es decir, no pasaron de tres 
loe concurrentes. 

Contrastan verdaderamente las carreras 
de la Castellana con las de Lasarte. E l cen
tro de entrenamiento hípico, digámoslo así, 
podemos considerarlo que es Madrid. Pues 
b ien ; para la reunión guipuzcoana, los dis
tintos propietarios sólo enviaron un peque
ño contingente, y,' sin embargo, el lector ha^ 
brá observado en los resultados, que los dis
tintos «campos» oscilaban de ocho a cator
ce caballos, !o que, entre nosotros, es un 
número aceptable. Aquí, en cambio, con el 
activo de todos los propietarios, parece que 
un «walk over» y un campo de «tres» con
currentes ya a ser lo más corriente. Tal es, 

l a s misas que d u r a n t e todo el año se di- jpor lo menos, la impresión de loa dos pri-
cen el día 7 de cada mes en la eocpresada meros días. Por ahora, no nos metemos en 
vUla V todas las misas el 8 del co r r i en te honduras de hacer una pequeña observación. 
«n l a pa r roqu i a d e San Jerón imo, de Ma»-
dr id , ser&n apl icadas por su e t e rno des-

canao, 
Renovaoios l a expresión de nues t ro , sen-

SESENTA MIL PESETAS 
DE PÉRDIDA 

MADRID-BARCELONA 
Este mismo título ha .podido ser el de las 

anteriores líneas. A juzgar por las noticias 
- - que hemos recibido, el «campo» de las ca-

t i m i e n t o al viudo e hijos, don Carlos, don rieras de la Ciudad Condal ofreció u n a 
Francisco José y doña Angeles, y demás ^ buena regularidad, un buen niimero. Esto, 
deudos. I sancillamente, dice bien de aque l l a carre-

^ Boda ras , pues hay que tener en cuenta quo los 
E n l a iglesia del Asilo de Huérfanos del Propietarios catalanes no suelen tener más 

. S .. , v * „ „ » , lo v,r.^!i de cuatro caballos cada imo. 
Sagrado Corazón se celebró ayer la boda ^ ^^^^ ^ ^ ^ ^^^ ^^^^^^^^ ^^ ̂ ^ ^^^_ 
d e l a bel l í s ima señor i t a Isabel Gabaldá tlán se ha conservado para los caballos trae-
oan don Fidel de Astoreca. ^ ladados a Barcelona; los primeros puestos 

Fueron desposados por el Obispo de Ca- f„eron ganados por loe .que indicaba el pa-
l aho r r a y a p ^ r i n a d o s por l a m a d r e dte l a peí. El triunfo de «Berliére» confirmó las 
novia, doña E l e n a López Pelegr ln , y don buenas impreeiones en Lasarte , y hacen que 
J o r g e de Astoreca, he rmano del novio. sea la favorita del Gran Premio. 

F i r m a r o n como tes t igos , por p a - t e de la CORRER CONTRA E L T I E M P O 
novia, el ex m i n i s t r o señor Ruiz J iménez , ; g^ ¿ ¡ ^ ^ cuando un propietario apuesta o 
e l marqués de San Damián , en nombre ae j ; ^ ^ ̂ ^̂ ^̂  ̂ ^ caba'lo ha de recorrer una de^ 
BO pad re , e l conde de Romanonés; los con- terminada distancia en un tiempo también 
des de los Gai tanes y da V i l l a p a d i e m a y determinado. Se emplea también más am-
don Carlos López Pelegr ín , y por p a r t e del pliamente, cuando los comisarios f.jan el 
novio, el señor Fernández Blanco, minis- tiempo en un -íwalk over». 

" E u Is carrera do «T./a fítrouma» los comí-
garios fijaron cinco minutos para los 2.200 
metros , distancia, que buenamente se puede 
cubrir en la mitad de tiempo. Muchos aficio
nados consideraron como un tiempo «tage-
rado. 

Talos apreciaciones carecen de |importan-
cia. Los comisarios pudi(>-mti poner impune
mente diez minutos. Cif^^.S.o un caballo co
rre soj€. técnicamente el tiempo es despre-
C'able. Hace falta que corran dos, por lo 
menos para que se tenga en consideTac:ión. 
para quo so d4fp/rencien los méritos. E n 
e'ecto, no pocos caballos recorren una dJa-
t.incia determinada «n menor tiempo otie 

_ , „ _ _ ci„,.!ii„ !««, I los «cracks», y, sin embargo, puestos con 
E n l a finca que pospen en Sevil la los ^^^^ ^ ^^^ ^ ^ ; j ^ ̂ ^ .^^^^.J^ 

terminan la carrera atrás. 

t r o die Chile; el condie de Vi lana, don Pe 
d r o y don José Mar ía Astoreca y don San 
$legp Hauzer . 

L a d i s t ingu ida y numerosa concur renc ia 
iaé o b w q n l a d a con u n a l m u w z o en el ho
t e l Rí t« . „ . 
I Los novios h a n salido p a r a F r a n c i a e 
Zta lU. 

A lumbramien to 

La be l la señora doña Ana Mar ía Barr io , 
esposa de don Ángel Gómez Ex)dulfo, ha 
dado a luz con fe l ic idad u n a nifta. 

F ies t a anda laza 

condes de l a Maza y de Fr igUiana se ha 
celebrado una b r i l l a n t e fiesta, en la que 
hnho acoso d© reses, enc ier ro y capea. 

E n t r e los as i s ten tes figuraban la pr in
cesa de Met te rn ich , los duques de Bernia , 
Santofia, Alba y Braganza. 

Los marqueses ded Vi l lar del Tajo, Mé
r i t o y Pons. 

El conde de Heredia-Spínola . 
L a condesa de Tor re Herroosa^ Angel i ta 

López 'de Carr izosa y Marte l , señores Sans, 
don Carlos P ickmann , don Manuel Dioni-^ 
Bio Fe rnández y el d i e s t ro Rafael Gómez 
irel Gallo». 

Viajero 
H a sal ido p a r a B ia r r i t z don Eugenio 

Ruiz Rodríguez de la Escalera . 
El ADite FABI& 

— _ r * • » — — 

categoría, 

CUADRA RE A L 

Buena decepción se llevaron estai voz les 

colores reales. «Tambour», que parecía in-
venoible por sus aplastantes «performances», 
fué batido por «Nobody's Child», un cabaOo 
quo hasta ahora se ha o<avsid6rado medio
c r e ; es decir, lo que en el argot so dice 
•dark horse», un caballo obscuro, un caba-
Ilp que no se sabe si dará o no dará algún 
golpe. Habiendo llegado el caballo del R-ey 
delante de «Lady Hildas y «Surchoix», la 
prueba parece exacta; esto es, dicho vul
garmente, q u e el caballo del Rey no ee que 
corrió menos, sin<j quo ©1 del conde de la 
Cimera corrió mes de lo que se esperaba. 

APUESTAS MUTUAS 
A pesar de fas numerosas protestas de 

muchos aficionados, no se ha hecho ningu
na innovación con respecto a la organiza-
oi'ón de las apuestas mutuas . Mucha gente 
so queja de que sa queda sin apostar. Más 
todavía que, esto, la Sociedad debe procu
rar que antee do la salida todo apoetador 
debe conocer todas las cantidades apostadas 
por los distintos caballos, y , por lo tanto, 
conocer, poco más o menos, lo que pueda 
corresponderle en caso de ganar. 

Sin ningún comentar 'o pof nuestra pfcrte, 
nos hacemos oco de las solicitudes de 1?J 
afición. 

m * * 

Bl programa de U segtmd» reunión, que comen-
tari » las cuatro y medí» de la tarde, ea el BI-

*°0^AÍÍ TREMIÓ DE CROZ4D08. 6.000 pee-
tas; 2.400 metro».—1, «.«Lrroy>, 66 ( P f ' - ^ „ 

PREMIO CICLOM (militar, ralla*), 1.250 peee-
tas: 8.200 metro».—1, «EmisBon». 78 (maíqué» de 
los Tmjilloe); 2, .Fakir IX>, 75 (señor Navarro); 
8. «Brrir» !'It»Ua>, 75 (seflar Ooafi%), y i, <Iva-
nboé I I I , 76 (aefior Febrel). ^ „ ,w> 

PREMIO PERSIMMON (a reclamar), ÍMO p«-
teUa; 1.800 metro»,—1. «Helianthoa». fia (Hig«»¿: 
fi, «L'Astioo», 69 (Lancaater), y 8, «My Dear», 64 
(FemAndez). , 

PREMIO MAIHTENO» (reserrado a 1« apren-
dices), 3.300 peseta»; 1.600 nietro».-!, .Crobyle>. 
(52 (Pefialver): 9, «Patrician», 62 (Belmente) ¡ 3, 
tBaetignac». 62 (Ellie): 4, .Parth^ion., 62 (FCT-
nández); 6. Vinny, 00 (Moreno); 6, .Devoir,. 60 
(Méndez), y 7, «Boee», 50 (Conuno). 

PREMIO ZARAGOZA (handicap), 2 300 pesc-
taa; 1.800 metros.-l, «Flying Pof'». ^^ '^"'^^^ 
2, .Eiobdien., 61 (Higson); 3, «Fnroonasette.,. 49 
(Árdiibald); 4. «Ginesta.,. *6. (EU.s); 5. .E.pa-
Ca», 46 (Pefialver), y 6, «Bendií». 40 (]?emAndc.z). 

(Las dlra» que preceden o loe nombres, mdican 
loe números de los caballo».) 

APRECIACIONES: . , ,u N 
Primera carrera: Sin competencia («walk cver»). 

Beemid.: EMISSIÓH, E»H»a r i tol i» . - i iercsra: 
L-ASTICO.-Cuarta: CROBYLE, Ylnny.-vív'^nta 

rLiriNo POST, Espaa». 
ALPINISMO 

Pedida por varios Bocios, en iorma re
glamentaria, el Club Alpino Español ha 
convocado a .Tunta general extraordinaria, 
la ouaí tendrá lugar el día» 6 del naee ac
tual , a las diee y media do la noche, en 
el local de la Sociedad Cultural Deporti
va (Pontejos, 8), para t ra tar dó lo, ocurri
do con ocaeión do la organización del cam-
pecaiato de E s p ^ a de «skis» en el aflo 
actual . 

Por t ra ta t se de un asunto de interés ^ y 
do alguna importancia, por las derivacio
nes a que pueda dar lugar, se ruega enca
recidamente la asistoncia do los socios. 

VELADA DEPORTIVA 

La velada' anunciada para el sábado pa
sado, y que se suspendió por la íaJta del 
«nng» adecuado, fo cnlehrairá Seíinitlvar 
mente eeta noche en el Polietilo (calle de 
Villanueva), ai las diez y media en punto. 

NOTICIAS ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

ESPAÑOL A la» eoie 

SOCIEDADES Y C O N F E R E N C I A S . H O M E N A J E S .Mi PRONUNCIO 

•LA "GACETA 
a 

SUMAEIO DKh D Í A 4 
— • — 

PruMencia—Beal decreto decidiendo a favor de la 
Adminiatración la competencia suscitada entro el 
E(d>ernador civil de Lugo y el juez de primera ins
tancia de Vivero. 
I Declarando no ha debido susciíanse la eompe-
jencia entablada entro el gobernador civil de Alme-
(ia y el juez de instrucción de üérgal. 

inttnicciin Pública.—Eeal orden autorizando a 
lo» maestros y maestras dbl partido de Torrijos pu
ta que puedap aaitir en este pueblo a reimioaea pa-
t» Mtudiar la Motoíictlogía de la enseñanza de la 
lengua loa dias 8, 9 y 10 del me» actual. 
w.. , ^ » m — 

LOS TOROS 

La corrida de Puertollano 
— • — 

PUERTOLLANO, ' 4.—Con buena e n t r a d a 
s e h a celebrado la anunc iada covnda, en 
l a qiie l idiaron toros de don J u a n Domín
guez las cuadr i l las d e Freg , Carn icer i to y 
Joeel to de Málaga. 

F r e g estuvo r egu la r en su p r i m e r o y 
n a l en el c u a r t a 

Carn ice r i to to reó v u l g a r m e n t e al s e ^ n -
tSff, al que m a t ó d e dos pinchazos buenos 
y a n a eetocada. En el o t ro se por tó muy 
Btal. 

Jose l to d e Málaga, bien con l a capa y 
BUxLeta y muy mal con el es toque . 

Bandeál l leó al sexto supe r io rmen te , por 
lo «pie fué ovacionado. 

Notas militares 
D E l «DIARIO OFICIAL» DEL DÍA S 

CéoeDno,—Se anunc ia nuevo concurso 
{wra la provis ión de u n a vacan te de t e 
s t a r t e coronel d a Cabal le r ía que exis te en 
e l E s t a d o Mayor Cent ra l del Ejérc i to . 

Ayudantes ,—Se n o m b r a ayudan te del ge
n e r a l d e división don Alfonso Gó«iez Bar-
jbé al c o m a n d a n t e ' d e In f an t e r í a don Mi-
jgnel Mar t ínez de Sept ién , cesando el da 
e s t e empleo y A r m a don Manuel Vázquez. 

S e nombra a y a d a a t e de c a m p o del gene-
t a l d e b r igada don Luis Bermúdez de Cas
t r o a l comandan te d e I n f a n t e r í a don Prur 
denc io González. 

MatrtniOBfOr—Concédese rea l l icencia pa» 
ira c o s t r a e r imatriimonio al t e n i e n t e de l a 

JASU -SSm . f ede r i co . .Moiatero. 

LA T E O R Í A D E L A LOS Camareros de Capa 

RELATIVIDAD 
En la Rea] Academia de Ciencias inaugu

ró ayec rá doctor en Ciencias, ingeniero de 
los Cuerpos de Caminos e Industrialee y 
oatedrático de lá. Universidad de Barcelona, 
doh Esteban Torrades. el cursillo de tr&=i 
tonierencias, en que ha de degarroüar ei 
tema «Teoría de la relatividad». 

En la de ayer, que versó sobre «T os fun-
damemtos experimentales y relatividad res
tringida», hÍM. veo- el conflicto entre los 
resultados de lu. cücperimcia y ¡a teoría clá-
s'ca, citando e5empl(.»s que demuestran Jai 
nece.sidad de abandonar la cánemática clá
sica e idear una nuava. 

Indicó Gom'íramente la teoría d e Lorentz 
cuando Eiastoin xlevó lo quo era un axti 

y Espada 
Ayer mañana los camareros de Capa y Es

pada de Su Santidad, presidido? por su de
cano sefior marqués de Olivart, y con asis
tencia de los señores marqueses de Villasie-
rra, Santa Lucía de Oochán y Guerra, y los 
BH«oreB Velasco, Fernández de Alcalde, Cabe
llo Lapiedra, Vasco de Quevedo y Ravantós, 
presentaron «i su eminencia el Cardenal Pro
nuncio de Su Santidad un artístico perga
mino policromado, obra del laureado artista 
señor Labrada, en el cual van pintados, ade
más de Jas armas de España y del Cardenal 
Bagoní«i, los escudos de nobleza do todos 
los firmantes. 

El señor marqués do Olivart ofreció el 
hommaje en sentidas y e l o c u e n t e fiases, .in-ñcic do cálculo a la categoría de. principio. • • , ,• u 

en BUS ulteriores destinos. 
do en ©1 universo' de Minkowski, «atpacando 
la forma que toman las ocuaojones de la ^ 
cieetrodinámioa, y , finalmente, el nuevo ccn-¡ 

Anoche, a las nueve y cuar to p róx ima
mente , »e declaró un violento incendio en 
la fábr ica de har inas «La Fama», s i t a eai 
la calle del Pacífico, 26 y 28. 

La fábr ica la cons t i tuyen varios pabello
nes, encerrados en un gran rec in to va
llado. 

El en que se produjo e l s in ies t ro da a la 
calle de Téllez. Es u n a ampl ia nave, de 
unos 50 me t ros de larj^o, donde se hal lan 
las cuadras y u n depósi to de paja. 

La p o r t e r a de la fábrica, S a t u r n i n a Val'-
verde Santocha , de s e t e n t a afioe, descu
brió las l lamas cuando a t ravesaba el re -
c iu to p a r a d i r ig i r se a su vivienda, q u e es
t á cont igua a la nave donde se in ic ia ra el 
fuego. 

Comenzó a da r gr i tos y acudieron Eus
taqu io Mar t ín Ballesteros, cuadre ro de la 
fábrica, que vive en el 22 del Pacífico, y 
éste avisó a los obreros de l a fábr ica , que 
en número de 12 se ocupaban en l impiar 
la maquinar ia , es tab lec ida en ot ro pabe
llón. 

Inmedia tamente ! enchufaron m a n g a s , 
dando comienzo a los Ixabajos de ext inción, 
que resu l ta ron lo suf ic ientemente eficaces 
p a r a dtetener l a pnopiagación del fuego has
t a que l legaron los bomberos, que hab ían 
sido avisados. 

Personóse el personal y m,aterial del 
p a r q u e numero 2 y de l a Dirección, que 
a las órdenes del jefe, don Joaquín Mo-
nasterfio, y con la per i c i a de cos tumbre , 
lograron dominar el s in ies t ro a las once 
d e la noche. 

Ardió toda la nnve, consumiendo el fue
go unas 180 arrobas de paja que el dJa 
ante r io r hab ía sido allí a lmacenada . 

A raíz de producix-se el incendio los 
obreros de la fábr ica sacaron el ganado 
de la cuadra , de gran valor, dado el nú
mero de cabal los y muías encerrados en la 
misma. 

Acudió al lugar del s.inÍ€stro el pres iden
t e d e «La F a m a Indus t r i a l Har ino-Pana-
dera», don Antonio Parde i ro , quien calcu
ló las pérdidas en unas 60.000 pese tas . 

Todo ello es taba asegurado. 

BÍBLIOTECA 
RECOMENDABLE 
U N T E S T I M O N I O D E C A L T O A D 
Barcelona, 13 marzo 1921. 
Señor don J . Prats Anguera, editor de la 

BIBLIOTECA MODEBNA DE NOVELAS SELECTAS 
Muy señor mío y de mi coneideración 

más dis t inguida: Varias vocee, desdo que 
usted ha empezado la publicación de sus 
Novelas Selectas, heme propuesto escribirle 
para felicitarle, pero he desistido, sin du
da, por no tener el gusto de ooncteer a us
ted ; mas ahora me decido resueltamente oon 
el úniool objeta de mafüfeetarle que en
cuentro su obra muy mer i to r ia : lo ee en 
alto grado editar hoy día novelas escogidas, 
entresacando las mejores de las buenas que 
corren, muy pocas por desgracia. 

Y creoí además que es del caso dar alien
tos a los editores que so dedican, como us
ted, tal vez con roerma de sus intereses, 
a moralizar por medio de la novela, en es
tos tiempos en que ncí poooe se empañan 
en d^v i a r y aun corromper las almas, ofre
ciendo lecturas insaans, y si no muy peli
grosas, cuando menos, de gusto dudoso. 

I Ojalá tuviera usted muchos imitadores 
en esta empresa tan noble y cristiana, 
dignai, por tantos títulos, de alabanza y en
comia ! 

H e visto una a una las siguientes novelas 
de su repertorio: Magali, Sueño de Amor. 
Entre dos almae, Aracr funesto y Atnoir 
M,unfante, Dos üusioneg, Sacrifici-ú heroioo, 
Esfinfje amorosa. Martirio y Pasión. Qui-
meran y Paeión, Los lazos del afeólo y El 
Ideai; y le digo francamente que todas me 
han gustado so'bramlBnera par Iser intere
santes y sugestivas en medio de su senei-
lloe. rehuyendo hábilmente los dos extre
mos : de caer en un realismo cruda y as
queroso, y de elevareo a un idealismo por 
todos comoeptoB inverosímil y sofiador, s in 
que desdiga del fondo la forma de la tra
ducción esmerada y literaria. 

No sabe usted ,©1 bien que hace al es
píritu de to<]os sus lertorrss, especialmente 
lectoras, madree e bijas, casadas y solteras, 
al oírecerlee modolijs que imitar . 

No le quepa duda alguna de que Dios 
premiará sus Bacrifioiog, inspirados y sos
tenidos por BU celo y santo empeño. 

Dispense usted que le haya molestado ooo 
mi larga carta, -rñotivada por el deseo de 
quo continúo sin desmayos en una labor 
tan fructuosa. 

De usted aímo. y s. s. , q. b. s . m . , 
Doctor Rfieban Monegal, Pbro. 

Catedrático del Saminario 
j Ceosor de oficio del Obispado de Barcelona. 

PROCESIOiN 

E n Avila so h a celebrado con g r a n so 
lenmidad la procesión en roga t ivas de la pioa populares) .—A \m diez y 
Virgen de Sonsolee, acompañando a la sa- *'*':'í??.i. '^i "«"". "J'iaer^a 
g r a d a imagen desde su san tua r io h a e t a l a 
cap i ta l g r a n número de fieles de todas las 
clases sociales. 

media, Juan José ({ir». 
media. Ija ii¿ú)a 

COMEDIA.—A las tiaco y media y it las die» y 
cuarto, 1 TÍO de im vida 1 

LiARA.—A las cmoo, £t putxto de antiqnitís de 
Baldomcro Pa^és, Ei pobre rico y Pafitor;t l'mperlp. 
A las diez, ¿''reate a la vida y Pa&tora Imperio. 

CENTRO.—A las eeía y media y a l u diea y 
media, Bamo de locura. 

ESLAVA.—A las seis y a las diez y ciucto, t» 
chica del gato. 

INFANTA ISABEL A las seis, I A doooeUa 
de mi mujer y Ija mujer de su caau.—A las diez 
y cuarto, La sillita y Xa doncella de mi mujar. 

CÓMICO.—A las cuatro, Mañanóla.—A las seis 
y media y a las diez y media. El orgullo de Alba,-
cete. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis, Toda una 
mujer y Amalia Isaura.—A iae diez. La raza y 
Amalia laaura. 

APOLO.—A las cinco y media, Bl bateo, ha» 
bribonas y La hora del reparto.—A la£ diez y me
dia, Las bribonas y La Lora del reparto. 

CERVANTES.—A las cinco, ¡Seouras, & «ndi-
carsel—A las seis y media, Ija Serranilla y jNo te 
cases, que peligras!—A las diez y cuarto, Lft Se
rranilla y ;No te caees, que peligras I 

NOVEDADES.—A las cinco. El secreto da la 
Cibeles.—A las seis. Cas apariencias eDgafiaa.—A las 
siete y cuarto y a las once y tres cuartos, ¡Suerteque 
tié una!—A ¡as nueve y media. La BemoUno.—A 
las diez y media, Los amores do la Filo. 

LATINA.—A las cuatro. Molino» de ránio.—A 
las cinco y cuarto, La España de la alc^a.—-A 
las seis y media, El f«rro chico y Un palazo í¿ 
pan.—A las diez y cuarto. El perro chico.—^A las 
once y media. Un pedazo do pan. 

PARISH. — A las cuatro y media de la tarde, 
sexta matinée infantil, especial para niúoe.—A las 
nueve y tres cuartos de la noche, gran gala.—Pro
grama selecto por la comps l̂fa ixiternacional de 
circo que dirÍRe Lwmard Parirfi. 

EXPOSICIÓN CANINA DE LA SOCIEDAD 
CENTRAL.—Zona de recreos (Buen Eetiro) d«l 
Parque de Madrid.—Apertura. Abierta de cnatax» de 

CA8T0B OIL CKSAR. (Acei te r ic ino pu-1 la tarde al ano<-hec*ir.—Entrada, «na pewít». 
r ísimo, dulce y aromático.) Depósitos: P é - , PLAZA DE TOBOS DE MADRID.-A U. coa-

», . , Vi T-> í rtro V media, toros de la señora viada do Concba y 
rez Mar t ín y E. Duran . 1 g¡ ĵ.-^_ ^^^ celita. Fortnna y Joselto de Málaga, 

— • — que altemari por primera vez en esta plaza. 
A los asmát icos q u e so c u r a n sus a taques 

Liquen escrofuloso. Depura t ivo CÉREO. 
— • — 

C0NSEBVA8 TEEVIJA/NO 
SON P R E F E R I D A S A TODAS 

E L E G í IIT E T S ! ! ' ^ W J ! I 
CARiro V PLAVA. Enconirsriit so casa de 

MADAME MAX 
3 2 , L a g a s c a , 3 2 . 

INSTITUTO D E " F I S I O T E B A P I A 

del doctor H u r t a d o . E l nsejor montado do 
España. Enfermedajdes de los huesos y ar
t iculaciones. Anquilosis. F r a c t u r a s . Tumo
res. Rad io te rap ia . E lec t r ic idad . Masaje. 
Doqiic (lo Alba, 15. A las diez m. 

— H 

Dentición y babeo 
PANACEA COBELL 

LOS ODONTÓLOGOS 
La Sociedad Odontol6g-iea Española ce

l eb ra rá sCisión p a r a t r a t a r asuntos de ca
r á c t e r social profesional m a ñ a n a viernes , 
a-las, nueve y media de la noche, en su 
dtí.nicilio social . Colegio do Médicos de 
IVIadrid, Gran Vía, 8. 

E l ^ ROñor Cardenal emor'ioaado, estimó el 
oepto de mesa. , i recuerdo con paJabras oarifiosfis, indicando 

L a tercera parte de su disoi-tación la de-1 <3"Í> '"^^ fsfco homenaje conservaría siempre 
¿ieó a probar c<jmo. la nueva teoría ex-1 ©1 recuerdo do ios camareros españoles, y 
piic» dñ una manera sonoill^ lo que antee! que moetraiá el j )ergamino a Su Santidad, 
necesitaba complicación " extraordinaria; có
mo resuelva ei conflicto que so había plan 
teado, y, lo, que es aiin más adniirable, có
mo ha" peic i iüdo predecir nuevos f^ióme-
n o s ; men'":<''!';ando la maiavilloea oonfirtt»-
oión obtenida en el estudio do lao rayas es-
pootraJes, calculad» por Sonunerfeld, par
tiendo de la teoiia del átomo de Bohr. 

El orador fué muy aplaudido. 
FelicitamoB a la Real Academia y la Fa-

cultftd de Ciencias por su acierto en or^a-
nir.ar tan interesante^ curso do conferencias 
"^br© asunto de tan cap i td importancia, quo 
lonsti tuye en la actualidad la praJoupación 
del mundo cientificc. 

Las próximas conferencias serán el vier
nes y sábado, a las seis y media. 

El reglamento de retiros obligato
rios ante el derecho obrero 

Ayer tarde disertó en la. Real Academia 
do Jurisprudencia acerca del t ema «El re
glamento de retiros obligaitorios ante el de
recho obrero» el señor Estebanell y Suri-
naoh. 

Con encendida palabra combatió la obra 
del Ins t i tu to Nacional do Previsión y la 
legislación social española, que, a su juicio, 
no tiene en cuenta loe derechos de loe hu
mildes. Al reglamento del retiro _obL'.gatorio 
puso, ent re otros reparot awniw irñportantes, 
el de ia exigüidad de la pensión y las cau
sas de invaSdez que se enumeran, porque 
fácilmente serán burlados los obreros real-
mente inválidoa. 

El señor Estebanell fuá constantemente 
tplaudido por el numeroso público que acu-
d'ó a escucharlo. 

PARA HOY 

ATENEO.—A la9 siete de la tarde , don 
Pascual Carrión dará una conferencia del 
ocurso «obre «El jyrobkma.«loi^I d e J a . t d e r r » . .P?*!* Í5" '*! ' " ?^* . .As^í ) le_a . 

cuando llegu -> a Roma, y terminó invitando 
a 1<1« asi'íitcLces y sus compafieros a un al-
mi ivzo íntimo que se celebrará en el Pala-
ri.^ ie la NtaciPÍura , el próximo lunes. 

LOS SALEBIANOS 

Esía tai-de, a las cuatro y mediaj ee ce
lebrará en el Coleííio del Sagrad<¡* Corazón 
d e Jesús , que , los padres Salosiacos tienen 
establecido en Carabanohel .Alto, el feistival 
gimnástico organizado en honor de su emi
nencia monseñor Ragonesi. 

E l acto será amenizado por la banda de 
música de la Escuela Sa les iana .de Madrid. 

I N T E R E S E S AGRARIOS 

Asamblea Nacional Vitícola 
El domingo 8 del ac tua l ae ce l eb ra r á en 

Valencia la anunciada Asamblea Nacional 
de Vi t icu l tores , e n la q u e haíi de ser apro
badas las conclusiones que se p resen ta rán 
a loa Poderes pübJicos, p id iendo u rgen tes 
medidas p a r o r emed i a r la difícil cr is is que 
a t rav iesa la producción vi t ícola española. 

La Asamblea comenzará a las once de 
la m a ñ a n a e n el t e a t r o d e Apolo, y el día 
an te r io r t e n d r á l u g a r lUna reitniOn previa 
de los delegados oficiales, con objejo de 
r e d a c t a r las conclusiones provisión alee, que 
serán somet idas al p lenar io en el s igu ien te 
día. 

El p re s iden te d e la J u n t a de Deíenss 
de la V i t i c u l t u r a Española , don Faus t ino 
Conde, r e i t e r a por nues t ro conducto las 
invi tac iones hechas po r c a r t a a las dife
r e n t e s en t idades , senadores y d ipu tados 

con los PAPELES AZOADOS del DOCTOR 
ANDREU se les p a r t i c i p a que se han pues
t o a l a venta , cajas dobles con c incuen ta 
papeles, ob ten iendo u n 15 por 100 d e oco-
nomla. 

— • — 
CONGRESO CIENTÍFICO 

DE OPORTO 

Próx ima ya la fecha del Congreso que 
la Asociación española p a r a el progreso de 
las Ciencias, de acuerdo con la de Por tu 
gal , c e l e b r a r á e n Oporto, l a seocifin de His
t o r i a y Filosofía recuerd!a a los señores 
que han promet ido el envío de t raba jos 
de invest igación la conveniencia de remi
t i r los an tes del 20 de cnayo. 

Igua l indicación hace a todos los que 
dieseen concur r i r al mayor ktcimiiento cien
tífico d e la expresada aecoión. 

Los manuscr i tos y l a propoeición de t e 
mas deberán diirigirse al p re s iden t e d e la 
sección por in t e rmed io d e la Sec re t a r í a de 
la Asociación (Ateneo Científico y L i t e 
rar io , c a l l e del Prado , Madr id ) . 

— • — 

Restaurant Eléctrico 
Barcelona. Las P l anas . Teléfono 393 B. 

— • — 
ACADEMIA DE J U R I S P R U D E N C I A 

P a r a la renovación de la J u n t a de go-
biernb de es ta Corporación s e h a forma
do por valiosos eleanentos de l a misma la 
s igu ien te c a n d i d a t u r a : 

Pres idente , don Franc i sco Bergain ín ; vi
cepres idente p r imero , don Adolfo Bonil la 
y San M a r t í n ; visepiresidente, cuar to , don 
Agust ín G. de Aaiezúa; revisor, don José 
Antonio Ubie rna ; vocales, don Félix Gil 
Mariscal y don Ramón Rodr íguez Pascual ; 
in te rventor , don Ángel Michelena; 8ecr«ta-
rio general , don Francisco Soler, y secre
t a r io de ac tas , don Alfonso Cprtezo. 

Oposiciones y concursos 
— — • — -

OFICIALES DE GOBERNACIÓN 

E n el ejercico oral de las oposiciones a 
o£«ialea t e r ^ r o a d« Adminis t rac ión civil , 
e fec tuadas ayer, ob tuv ie ron la calificación 
que se expresa los señores s igu ien tes : 

Don Terencio Pérez Ruiz, 95 pun tos ; don 
Teodoro Rodrigmez Mellado, 70; don Ger-
«lán Moret Hueso, 57, y don Manuel Lan-
S& Gallego, 61 . 

P a r a m a ñ a n a v iernes e s t án l lamados los 
oposi tores números 75, 77, 78, 79, 80, 81 , 
S,'!, 84, ¿7 y 90. 

AUXILIARES m: CONTABILIDAD 

E l d ía 9 del actual d a r á n p r inc ip io los 
exámenes del p r i m e r RTüt.C' del ejercicio 
prfictico, y contimjíi ián irte días 10 y 11. 

Los exámenes de dicho ejeí-cicio ee ve
rif icarán en -ol local de la In te rvenc ión 
general de la Adminis t rac ión Aú Estado. 

(El anuncio ae las obras de esta eartelen no so
pona iti aprobtcfón ni reccmeadaolón.) 

CALLOS 
Las terribles molestias do los pies, callos 
y durezaí!, desaparecen completamenta 

usando sólo tres dÍEi« el patentado 
UNGÜENTO MÁGICO 

No falla en un solo caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted mará-
TÍÜ»». Pídalo en farmacia* y drogue

rías: 1,50. Por coireo, 2 pesetas. 
FARMACIA PUERTO 

Plaza San Ildefonso, i.—UaürU. 

Siempre será el meior calzado 

Nicolás María Rivero, 11. 
Sombrerería 

ZÜLATEGUI . iPRECIADOSi 7 
Ultimas novedades para caballeros, seionuí 

y n ños. 

N o t a : Los volúmenes de la «Bibliifteca 
Moderna de Novelas Senecios» S'> vpuden en 
las principales librorias de Espafla y A m í . 
rica.—Editor, 7. PRATS ANGUERA., ca
lle Bertrán. 86.—BARCELONA. 

• FUEGO 

En fl solar n u m e r o 9 del paseo d e las 
Del ic ias se produjo un incendio en l a vi
vienda del guarda . 

Loe bomberos consiguieron domina r el 
fuego an t e s de que és te l legase á t o m a r 
mayor incremento . 

MUERTO POR E L TREN 

E n la estación del N o r t e fué alcanzado 
por un t r e n que hacía maniobras el capa
taz de la Compañía José Alvarez Alvarez, 
de c u a r e n t a y dos años.. 

Quedó m u e r t o en el acto. E l cadáver 
fué t ras ladado al Depósi to judic ia l . 

ACCIDENTES T DESGRACIAS 

Benigno Ron Pérez sufr ió lesiones de 
pronóst ico reservado t r aba jando en una 
obra de la ca l l e de Ja rd ines , número 36. 

—En la Casa de Campo, donde t r aba jaba 
en su oficio, se produjo d i s t in t a s lesiones, 
no graves, el albafiil Joaquín Pérez Rin
cón. 

«AUTO» VENDIDO DOS VECES 

Ambrosio González Barón, de t r e i n t a y 
ocho años, domici l iado en la c a r r e r a de 
San Je rón imo, 34, h a denunciado a Arenan
do S h a r , domici l iado en el hote l Regina, y 
r e p r e s e n t a n t e de una casa de automóviles, 
por vender le uno de éstos coches en 23.000 
pese tas y haber vendido a o t r a persona al 
mismo t i e m p o , e l mismo vehículo. 

LAS «SIETE Y MEDIA» 

E n el «Ideal Tupi», s i to en Pacífico, 28, 
fué de t en ida u n a par t ida» de «siete y me* 
dia», compues ta por unos 10 j^un tos . 

A PLAZOS V AL UMhU 
AUTOMOVlLi-¿ Fo :d Oakland, Velmo-

reí , 12-16 HP. Ber l ie t . TUbot -Dar racq , 
e tcé te ra . 

CAMIONES Ford, Bul tord, Berl ie t , P ierca 
Arrow, Benz, e tcé te ra . 

MOTOCICLETAS Indian, Har ley-Da^dson , 
Excclsior, The Janies, e tcé te ra . 

GÉitBíspiolilelyíOiRenllsifle 
Príncipe, 18 y 20. MADRID 

T R A J E S T A L A R E S 
ALFONSO LÓPEZ 

Cairera de 3*n Jerónimo, 12. 
MADRID 

La casa preferida po? sos condioíoiMS. 

MERMELAOUS 
ALFSRIED HILL 

ExIjaíB el nombre "Altreá Hlll" 

Fábrica de conservas "Laa Palmus".-Alloanf» 
' 1 ^ • n • • •« • i i« 

AfiUftS DE CESTOnA 
HÍGADO, 
HABEOS. 

ESTRENlM-lENTOS, 
EN rABMAClAS Y 

ESTOUAQO % 
DBOGUSiUAiíb 

rOBLICAGIOIIES DE B D I M V ZODLOfiíA 
CassiM.—Hepáticas (Flora Ibérica)' 20 pesetas 
Fragoso.—Catálogo de Uredales de la Península 4,50 — 
Cas&na y Beltrán.—Enumeración de las muscíneas de la Pen

ínsula ,. 3 — 
Escalera.—^Los ooleópten» de Marruecos 5 — 
Merost.—Lo» afellninos de España. 8 — 
Bol i iu .—Estud ios entomológicos, trea serias 4 — 
Cabrera.—Mamíferos (Fauna Ibérica) 15 — 
Cabrera.—Genera de monotrMuas y marsupiales 20 —• 
Hldalío.—Moluscos testáceos marinos de España 12 — 
Befobanow.—Los hemococcidios de los lacértidos 10 — 

Estes publicaciones se venden en la secretaría de ¡a J u n t a jinra Ampliación 
de Estudi.os, ALMAGRO, 26, MADRID, y en las princinalos libreríaf:. 

P Í D A N S E CATÁLOGOS 

¿Conoce osied oi um automático PILCKEII? 
Es am^ñcano; se coloca instantáneamente, sin hilo ni aguja. Una cajita 
de ellos no debe faltar en su maleta, para evitar enojosas iholestias 
cuando la necesidad de un viaje se presente. Pueden quitarse con la 

misma facilidad que s ' colocan 
La cajita de diez botones vale 1,2S P68<̂ aS, y se eiivia 

certificado agregaodo B,7S PSSfiteS \ 

L ASÍN PALACIOS, Preciados, '23.-MAbRID: 

Salesiana.de
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VIDA RRLIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS , 

0 1 * 6.—JnofM.—(Fiesta de precepto). La As-j 
eanaidn del Señor. Saotoe Pío V. Papa y coufesor; j 
Máximo, Eulogio y Teodoro, Obispos; Ireneo y { 
tcregriso, mártires, y la Coníereióu ds Sao Agus- I 
Hn. I 

L» misa y oficio diTÍno son de la Asceosión del '• 
BuSor. con rito dolile de primera daee, coa octava 
y color blanco. 

Ateneidn Noctan» San Juan de Sabsgún. 
JUTA Hufs.—Comidas a 10 mujeres pobres, a la« 

once y a las doce. 
Cvfemita Hons .—En el Salvador y San Nicolás. 
Cwta de Marta.—De los Peligros, en Trinitariae 

y Vallecas; de la Asistcnri», eo los Flamentos. 
Bl Saltador y San Nicolás—(Cuarenta Horas.)— 

A las siete, expoáiciÓD de Su Divina Majestad; a 
la* odio, comunión general para los jueves euoa-
rfrticoe; a las diez, misa solemne, predicando al 
M£ot De Arriba Castro; de doce a una, aona 
cantada; a las cinco y media, ejercicio do la hora 
Bista; a las seis y media, solemnes completas y 
proemáótí de reserva 

P H n q o U de San Ildefonso.—Ejercicio a Núes 
Int SeCcra de Lourdes, a las once y media de la 
mafiso». 

Farreqnla de San Luis.—Novena a Nuestra Se-
flon áti Amparo y Buena Muerte. Por la maAaas, 
a Jas diez, misa solemne, predicando don Inocencio 
Bomo; por la tarde, a las seis, los ejercicios, pre
dicando don Ángel Buau. 

P i m p l a de la Concepción Novena a Nuestra 
8eAore del Ferpetoo Socorro. Por la mañana, a las 
diae, xzüsa solemne; por la tarde, a las seis y me
dia, loe ejercicios, predicando don Cipriano Nieva. 

n m q n t a de San Marcos. -Por la tarde, a las 
se te , cultos de la Felicitación Sabatina. 

BÜena DIeba.—Novena a uta Titalar. Por la D â-
tu», a^las diez, misa solemne; pcHr la tarde, a 
laa aeis. el ejercicio, predicando don Sebastián B . 
Ijarios. 

. CatedlM.—A las nueve y media, misa conventual, 
y a las doce, se cantará nona, con exposición de 
Su Divina Majestad. 

CtpOU Beal A las once, misa cantada. 
: 0«meBdadoras de Santiago—A liu seis, ejercicios 
ra bcmor de la Virgen del Amor Hermoso, con Su 
Drrína Majestad, manifiesto y sermón, por el se-
for B«iadicto. 

Cameadadora* Reales «b Calatravaa—De doce a 
ana, exposición de Su Divina Majestad y nona 
Matada. 

Beligloeas Descalzas Beales.—Continúa la novena 
a Nuestra SeCora del Milagro. A las diez, misa 
solemne con Su Divina Majestad manifiesto hasta 
las doce; a las seis, eziiosición de Su Divina Ua-
jestad, novena, sermón por el seSor Quiroga, y 
reserva. 

Hercedarias de Don Juan de Mareta A las 
ocbo y media, comunión general; a las cinco, ejer. 
ciclos con Su Divina Majestad manifiesto. 

Encarnación.—A la» nueve y media, misa solem
ne; a las doce, nona, exposición y reserva. 

María AaxUiadora.—Fe»- la mafiana, a lae seas 
y a las ocho, misas de comunión; por la tarde, a 
las siete, ejercicios a su excelsa Titular. 

Sagrado Corazón de Jesús y San Francisco de ¡ 
Borja.—A las seis, ejercicios de la flores y bora 
santa, par el padre Bubio. 

HORA SANTA 

Pamqnlas—Bl Salvador y San Nicolás: 'A tea 
once de la mafiana, con exposición.—Purísimo Cora^ 
zón de María: A las seis y media de la tarde. 

I^esias—Buena Dicha: A las cinco de la tar* 
de.—Capuchmas (Conde de Toreno): A las cinco de 
la tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras de 
Santiago: A las ocho y media de la mafiana, coa 
exposición.—Hospital de San Francisco de Paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el sefior Gra
cia.—Jesús: A las diez, misa cantada; por la tar
de, adoración de la imagen.—Perpetuo Socorro: A 
las cinco y media de la tarde.—Pontificia: A les 
seis y media de la tarde, predicando el reverendo 
padre Osmana.—Eeparadoras: A las cinco de la 
tarde, predicando el reverendo padre José Calasaüz. 
San Manuel y San Benito: A las cinco de la tarde. 

ADORACIÓN NOCT0RNA 

La Adoración Nocturna para sefioras, establecida 
en la capilla de Nuestra Señora de los Doloree, de 
lae Damas Oitequistas (Francisco de Bojas, 4 ) . ce
lebrará sus acostumbrados cultos mensuales a Jesúa 
Sacramentado, boy día 5, a la seis de la tarde. 

El sermón estará a cargo de un reverendo padre 
jesuíta. 

SOLEKNES CULTOS 

La Asociación de Hijae de María, estafjlecid» en 
la parroquial de Santiago y San Juan Bautista, de
dica hoy una solemne (unción religiosa a la Santí
sima Virgen, por la tardo, a las seis y media, pre
dicando el reverendo padre Modesto Barrio (esco
lapio) . 

CULTOS DEL PRIMER VIERNES 
Parroquia de San Ildelonso.—A las ocho, c<Hnu-

niÓD reparadora; al anochecer, ejercicio del vla-
meia. 

Parroqnla del Salvador y San Nicolás.—Al to
que de oraciones, visita de cruces y explicación de 
un punto de la Doctrina Cristiana. 

Parroquia de San Jerónimo.—Per la tarde, a las 
cinvo, visita 'de altares. 

Panoqnta de los boloro.—A las ocho, misa de 
comunión para el Apostolado dé tá OraciSn; por la 
tarde, a lae cinco, ejercicios de desagraváo oaa. 
manifiesto y sermón. 

Parroquia del Corazón de Marfa.—A lae ocho, 
misa de comunión y ejercicio de desagravios al Sa
grado (^azón de Jesús. 

CalatraTas.—A las seis, ejercicios, predicando el 
sefior Causapié. 

Cristo de la Salud De once a nná, exposición 
de Sp Divina Majestad, misa solemne, trisagio y 
reserva, y de cinco a siete, expowtíBlí do Su Divina 
Majestad con ejercicio y sermón. 

Cristo de San GInés Al toq^e de oraciones, 
ejercicio, predicando el sefior Terrero. 

Cristo de los DiHores (San Buenaventura, i) — 
Por la tarde, a las seis, exposición, vlacracia y 
sermón, que predica don Leoniso de Santiago. 

Jesús A las diez, misa cantada con manifiesto; 
por la tarde, adoración de la imagen de Nuestro 
Padre Jesús. 

Ollíar.—Por la tarde, a las seis, pjercicio», pre
dicando un reverendo padre domWco. 

Pontmcla.—-Por la tarde, a las seis, ejereíoio y 
predica el reverendo padre Gamerra. 

Sagrado Corazón y San Francisco de BorJa>_Por 
la tarde, a las seis, ejercicios, predicando el revé-
rendo padre Luis Zsldivar. 

Salesas Reales (Sanfe Engracia, 14).—A 9» ou».. 
tro y media, expoeiSón, santo rosario, sOTmón por 
el padre Bubio, S. J., y reserva. 

*• * » 
(Este pert«lco se publica con censara eolesUittaa/. 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADML 
iM^lHATlVA DEBE DIRIGIRSE AL 
SLNOR ADMINISTRADOR DE «EL DE

BATE» (APARTADO 466) 

Imprenta y estereotipia 
do £ L DEBATE 

Canos. 4 
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K LA DOCTRINA SOCIAL CATÓLICA 

AL ALCANCE DEL PUEBLO 
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CATECISMO SOCIAL i 
o sea la 

Encíclica Rerum Novarum 
ordenada, en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia \ 

por el padre Manuel María Crespo, C M. F. 

CON PALABRAS TEXTUALES| 
DE LEüN XIII 

¿Es usted patrono? 
¿ Tiene usted propiedades? 

¿Es gerente de una empresa? 

Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar del H 
CATECISMO SOCIAL para cada obrero, colono 

o empipado que tenga a sus órdenes sus 

DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 

DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

El Catecismo Social se rende en el qnlosco de EL D £ B A I % a 40 céntimos ejemplar. Descuento proporcional a 
la cuantía de los pedidos: 10 ejemplares, 3,75; 85 ejemplares, 9,00; 50 ejemplares, 17,00; 100 ejemplares, 88,00, y 600 
ejemplares, 150,00. 

El franqueo corre por cnenta del comprador. Los qae deseen recibir certificados los ejemplares deberán enriar 
adoBii» para el certificado 0,30 pesetas. 

H 
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. . . _ i . . :-: a l apartado 466 :-: d 
L O S p e d i d o s d i r í j a n s e ^ L D E B A T E . Madrid 

ÁNGEL RIPOLL 

^ A 
mm i mm 

coD cristales finos. para la 
conservación da la vista. 

L. Dubosc."Optico 
; ARENAL. 21. — MADRID 

PERSIANAS 
faotasl», verde y ocre, gran

des rebajas. 
J. Candela. — Infantas, 20. 

BACHILLERATO ABREVIADO 
Sstudios por corresjx>n(iCDua, &ín salir de cas.i ni dejar sus ocupacionea. IjeooiotlM. 

reBúmenes y sinopsis «tuoilhsimas. Éxito inmediato para los jóvenes sin cairsf*. 
para los estadiantes retrasados y aun para los fracasados; verdadero hallazgo par» 
loa padres de familia, quienes ahorrarán tiempo v dinero haciendo a sus hijos 
EACHILLEEES en dos afios, en afio V medio v liastaF ¡ en diez mesas 1 

LICEO ESPAROL DE ENSERÁNZAS RÁPIDAS 
Apartado 378.—Casilla 21.—Barcelona. 

ABA ADELGAtAR 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

MaosellOrtega 
(HIJOS) 

acoiltída-2i)-flp" 
«fUTUt III • u i n i 

t 
SE RECIBEn 

esquelas de defo!]-
clúfl y recerdaiorio 
ED la Imprenta, ca
ite úe los £ai)os. 9, 
tiesta tas ires4iaia 

madrugada. 

Venta en todas las 
Imnadas, al precia. 
4t£pts. frasco» 7^0 
clLaboratorioPBil-
QITl; por corrao, 
tl,50. Alameda, 17, 
l^aii Bebas tUn» 
4i¡alpttsco»-Eap&A* 

EnFERRIGS DEL ESTfimABO 

(¿Tenéis mal gusto de boca al desper
tar? ¿Os causan repugnancia algunos! 
alimentos? Sentís somnolencia o pe
sadez de cabeza, eruptos, acidez o so- _ 

•tocación después de las comldas?¿Su« 

I
Iris dolores en la espaida? ¿Os hace 
olor el aliento si se os pone la boca: 
seca? No habrá duda que si tenéis 
alguna de estas dolencias, es porque 
vuestro estómago esté enfermo, no 
funciona bien, u las digestiones no 
pueden ser normales y necesitáis to-

! • • • • • • • «mar en seguida LA DIQESTONA antl-é 
castra gico eficaz, tónica g desinfectante de tas vías di
gestivas, que descongestiona la mucosa gastro-lntestl-
nal, normaliza las funciones digestivas, alivia en segui
da u cura pronto tales enfermedades por antiguas que I 
sei:n. Probad con una caja, cugo precio es de dos pe
setas , u os convenceréis de que vuestra curación y 
bienestar la habéis encontrado en LA DIQESTONA. 

PIPASE EH FARMAOUS 

Imágenes y altares 
José T e n a 

¡¡VER PARA CREERK 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, a u n q u e e s t é n e m 
p e ñ a d a s en casas de préstamos, s m ver l o q u e 

p a g a e l 

CENTRO DE COMPRA 
I m y Míoa, 3, eDíresiieio. felÉíGOO M. m. iUSlOH i l O D O 

Bailantes y perlas de primera compramos, pagando 
todo su valor 

ACADEniIA DE ADUANAS 
Serrano - Lacasa - Navarro 

Ha obtenido el número 1 y más del noTenta por ciento de ingresados entre sos alamsoe 
presentados en lae últimas oposiciones. Preparai sin interrupción para la próxima coovooatafiat. 

Carretas , 35, segundo. Madrid 
P í d a n s e r e g l a m e n t o s 

l Y ANIVERSARIO 
Rogad a Dios on caridad por el alma de la señora 

Gia iifa i 101 mil mi \ 
D E AGUILEIRA 

No dejar do consnltar eat» casa. 
Para adquirirlos recomendamos ÍÍÍ 
iaoreadoa y acreditados talleres do 
ÜAJADA POENTE DEL MAH. I. VALENCIA 
SIEMPRE RECIENTES 

legítimas y económicas AGüAS MIKEBALES da toda» ciases. 
Scrricio s domicilio. Expediciones a provincias. L. Bamuei. 

TEElFOnO 2.788. 38, CRDZ, 38 

I que falleció en Madrid el d ía 7 de mayo de 1917 
A LOS VEINTISÉIS AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostóltoa, 
con indol^enoia plenaria (in artículo mortis) 

R. I. P. 
Su desconsolado esposo, don Carlos Arguello de Aguilera; sus hi

jos, Carlos, Francisco José y María de los Angeles; padre, heiroajiai, 
hermaiio político, tíos, tíos políticos, sobrinos, sobrinos políticos, pn-
mos y' demás parientee, 

BÜEGAN a sus amistades y personas piadMas 
la tengan presente en sus oraciones. 

El solemne ítmeral que se celebre el día 7 del corriente ea. Moa-
roy (Cáceres) ; todae lae misas que se digan el día 8 en la iglesia 
parroquial de San Jeiónimo, de esta Corte, más las misas de todo el 
año en el día 7 de cada mes, en la villa de Monroy, se aplicarán, 
por el eterno descanso de su aJma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostum,brada. 

No se reparten reooniatorloa. 

u n BUEII OBSEQUIO 
¿Qniere nsted tener contenta y darle ima alegría a sn madre, esposa o novia? Cómprela osted uaa boMU 
de Tino EL ABUELO, seco o dulce, que vende el Haño en sus bodegas da Sierpe, 2, j BiiooniiMda. 99} 
teléfono 21-20 M. ' 

floxlüares (le ioberflacion. Inpnifiros iedoMes 
C 0 K B E 0 8 , TBIiBGBAFOa, RADIOTELEGBAEIA 

Brillante preparación a cargo de prestigiosos ingenieros y 
oficiales de los reapectivos Cuerpos. Magnífico internado, 
con mis de cien plazas, con todo el confort de los modernos 

hoteles y cuidadosa vigilancia de los alumnos. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Duqas de Alba, 15. Apartado 269. Próximo traslado, por am
pliación de local, al hermoso hoteh-Aa la calle de VaUzqnez, 40. 

« — - ^ a j2 

j j , — ^ - g . iiOOLIEIITES DEL ESTlíniA80! 
LM dwaUaeiadoi... 

Los 

Los desespenuiztaef... 

desespenuim... 

Loa do roitio decapito... 

Los qne Deían nna «Id» da mnorta... 

Los qne se len en d nmbral del t^Milao.. 

(única ciM).—Bateilaa de cocUw loattcnMes, da «lamiólo t 
esmaltado, ie^tlmiu de Snlzs.—Magdalena, 27.—No tleM 

ninguna noaml. 

t 
Objetos de eserltoülo. 

Timbrados. / 

D . O. H . 
LA SBIfOBA 

Dell Camn Oteiío de Carlas María del Sigiirio 
D E C O V A D O N G A 

Soola de las Conferencias de Sao Vicente de Paúl, de los Talleres de Santa Rita. 
de las Escaelas CatOllcaa y bonoraria de la Adoración Nocturna 

HA FALLECIDO EL DÍA 4 DE MAYO DE 1921 
Habloido recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

R. I. P, 
Su director espiritual, el reverendo padre Maximiliano Estévanez, agustino; 

sa desconsolado esposo, don Boberto de Carlos; sus hijas, Ana María y Carmen; 
ma^^, doña Ana Huarto; hermanos, don Luis, doña Sofía, doúa Joseíá, doüa 
Jesuffi, don Bafael, doSa Dolores y don' Andrés; hermanos políticos, dofia Bosa 
Aaatda, den Emilio Civeira, don Eduardo de AgniIar,,don Frsnt^seo Orfila, don 
6<»>zalo, iaa Jaime, doña Mffi°cedes, doña Gloria y don Javier da Callos Abella; 
tíos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos se sirvan encomendar sü alma a Dios.. 
6e dirán misas en la capilla ardiente. 

• La conducdón del cadiiver tendrá lugar hoy jueves, a las once de la mañana, desde 
la easa mortuoria, Villanueva, 12, al cementerio de la Sacramental de San Justo. 

£1 ftmerai por el eterno descanso de eu alma tendrá lugar mañana viernes, 
a las once de la mtiflan», en la iglesia parroquial de Santa Bárbara. Se dirán 
misas gr^orianas en la iglesia de San Manuel y San Benito, desde el domingo 8, 
a las diez y modia de la mañana. 

Bl excelentísimo sefior Cardenal Pronuncio do B'i Santidad y los excelentísimos 
seifiorca Patriarca do laa Indias y Obisijos de M^H • Alcalá, Hueeoa, Pamplona, 
Segovia y VitOTia ban concedido indulgencias en la forma acostumjbrads.. 

imprenta. Litografía 
y Papelería. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCQ 
PELIGROS, 3.—TELEFONO 2.S13. 

TALLEBES. PIZABBO. l í . 

Bajaron los muebles 
eD Casa de Carrero, a precios desomocidoe. 

BARQUILLO. 13 t 18. 

AGUA DE BORINES 
¡Tobo digestiro. R l ^ e s . Diabetes, infecciones l u t o -

Utcitlnala*.—Reina de las de meta per lo d lgt i t ln . 

J U G U E T E S 
tmojm novedades.—Los mejores y mis ecimónuaoai 

FDENCARRAL, 13S.—VISITAD ESTA CASA 

El mejor jamón en dulce y toda dase 
expenden las casas 

de flaiabrea, lo 

viEm REPOSTERÍA GAFEILAHES 
Martín de ¡os H a o s , 33 y 35; Arenal, 30; Gónova, 25: 
Preciados, 19; Alaroón, 11; Marqués de Urquijo, 19: 

Toledo, 66, y San Bernardo, 88. 

r\ . V /\ L- L— E. vJ C^ 
FABBICANTE D E JTOSBLES Y TAPICEBIA. PÍ
DANSE PEOYECTOS Y PBESüPÜESTOS. P L A Z A CE-
LENQUE, 1 (ESQUINA ARENAL). TALLEBES: PAiSEO 

DE SAN VICENTE, 4. 

n 
« 
ñ 
n 

i |NO DAOS POR VENCIDOS! g 
u II 
g La TARATINA ^RIDIOESTIVA, del boticuio de ^ 
S* Blda, os salvará, os volverá a la vida riente y agrá- SS 
ñ dable... IA la alegría de vivir! La TARAYINA (com. § 
h puesta ooQ Taray) cura los males del estómago, espe. H 
p cialmente la Úlcera. Destierra como por encasto 1̂  n 
2j biperdorbUria. Bs una maravilla en laa gastratglaa, ^ 
SS dUataclonea y flatnlenctas. n 
ñ ü 
p La TARATINA no contiene sabstancia alguna cal- | | 
P mante, y, por lo tanto, nociva. En la cubierta de y, 
c | cada bote va transcrita la fórmula. I | 
O Pídase en farmacias y centros de especialidades. ^ Bn Madrid, AloaU, 9; Barcelcma, Consejo 

09, 
de Cien- M 

^ to, 341; Valencia, Macado, 72;-Alicante, Bailen, 14 
g| Murcia, Camadios, 8; Oviedo, ArgüeUea, S. 

El autor, señor Hernández Bienes, remesa' tm 
certificado previo envío de pesetas SEIS. 

Cnradones asombrosas oonceptnadas oomo 
xeidaderos milagros. 

boto» 

n 
n 
n 

s»s««:s»^:s::s2Ssss^ssK^;ss!Ss:sssssss^;gj:se;sKSS2s 

LA t 
SBJ50EA 

na laiiBGldo an maürid 
6128 de marzo de 1921 
Confortada con todos 

loa uxllios eapirltnalaa 
y la bendición apct-

tólica. 
Sn hermana, sos so

brinos y demás fami
lia, participan a usted 
tan sensible pérdida x 
le ruegan la encomien
de a Dios en sus ora
ciones. , 

Todas las misas qna 
se celebren mañana 6, 
desde Isa siete y ma. 
dia hasta las once y 
media, en las Descal
zas Beales, lo misma 
que las misa» grego

rianas, que comenzarán 
el dia 7, a lae ocbo 
de la mañana, en la 
iglesia de los padrea 
escolapios de San A s . 
ton (calle de Hortale-
za), en el altar de la 
Soledad, serán aplica
das por el eterno des
canso de BU alma. 

El señor Obispo da 
Madrid-Alcalá ooncedM 
cincuenta días de in
dulgencia en la lirma 
acostumbrada. 

CAFES 
T TES de todas clases. CHO-
C O L A T K S 'elabaradoi a 

br%io. 
Plaza OE SANTA ANA, 12. 

HAONIFICAS 
ampliaciones y admirables te . 
tratoB de boda son laa 
cialidades de BOCA, 

fo. Tetuán. 20, 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mejor para quemar. 

3.000.000 de pesetas s ^ ' i » ' * 
De este y de todos ios sorteos remite tñlletes a 
cías y extranjero, remitiendo fondos a su wJmJnW&adeWt 
dofia FellM Ortega. — Plaza de Santa Gnu. i. — HairM, 

ALIMENTO PARA AVES D £ C O B S t L 
En oaqnltos de dnco kilogramos, pan SOO gammi, 

setas ¿,S0 (tranco de portes ferroeurtl). 

•«gt Pedidos a "Granja Paraíso" 

C A S A SERRA (J. BODZaieZ) 
ABENYS DE MAE (BAECBLONA) 

Abanicos, paraguas, sombilUas y bastones. Arenal, 22 

plicado.—Compra y venta de abanicos aatlgnoi. 
do-

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
ALQUILERES 

ALQUILASE veraneo, lióte, 
lito, mobiliario nuevo, exten
so jardín, estación ferrocarriJ. 
Ljtotad, 5, portería. 

so al-
nuevo. 
de la 

ESCORIAL, Bomeral 
quila botelito, todo 
Bazón, Don Bamón 
Cruz, 63; de tres a seis. 

SE ALQUILA 6 vende so-
lar 12.000 pies. Paseo Deli
cias. Bazón, Encarnación, 2, 
principal. 

AUTOMÓVILES 
CADILLAC. Torpedo, siete 
asientos, último modelo, seml-
nneío. Se vende en 28.000 
pesetas. Informes, Bonifacio 
de! CastIHo. Torrelavega (San
tander). 

SüQELAS PBAfaO-TELLO, PIAMOli -TELEFONO 23-34. lljeiíGla LA PREiisiL carjneiL 18 

COMPRAS 
SELLOS espafioles, pago loa 
más altos precias, con prs-
(trenoia de 1850 a lOTQ. 
Cruz. 3, Madrid. 

£Mbt;NAMZA 
SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
prnoticsr francés, inglés, ale. 
man, contabilidad, mecaüo. 
grafía. Confortable vida fa-
milia. Bonito sitio, sanÍBimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se-
fioritas. Escribid: - " ' -
niac. 

Abbé Jour-
curé Puyreaux, par 
. . Chálente .(francial. 

OPOSICIONES al Tribunal 
de Cuentas. Convocadas cGa-
eeta> 30 abril. Todaa las pla
zas en Madrid, o ingreso con 
2.000 pesetas. Se admiten se-
Soritas. Edad: 16 a 30 afios. 
No se exige título. El Ins
tituto Reos, Fredadot, 23, 
principal, Madrid, tiene abier
ta la preparación y dispone 
de contestaciones a todo el 
programa. Más detalles facili
ta el director del Instituto 
Beus, fnnei<Biarío por oposi. 
ción del Cuerpo técnico del 
referido Tribunal de Coaitas. 

TRIBUNAL DE CUENTAS. 
Cuarenta plazas. Instancias, 
30 mayo; ejercicio, julio: 
para mayores de 16 y meno
res de 30 aaoB, de ambos 
sexos. Apantes, 15 pesetas. 
Editorial C a m p o s . Prin. 
cesa, Í4, o Librería Bubi-
fios. Preciado», 23. 

BANCO de Espafla. Prepara^ 
ción para el ingreso por el 
oficial don Pto Olmedo. Sa^ 
lud, 11. Academia Olmedo. 

PRESTAMOS 
MIL PESSTAS piodnem 
2,S0 diariasj completamente 
garantizadas. IÍSÓQ, 33, eo-
gundo. 

VARIOS 
T'RIDUCCIONES técnicas in
glés y alemán, pOT ingeniero. 
-Xutnr. . i 8 . .^sasundo ^dwecha. 

FINCA jnnJzima Madrid, i 
tación ferrocarril Norte; pas
tos y caes; 800 fanegas, agua, 
casas, vaquerizas; precio, pe
setas 660.000. Ángel Villa-
franca. Grénova, 4; tres a 
cinco. 

PARA IMAOENCS T AL
TARES, reeomendamoi a Vi. 
cents Tena, escultor. Valoi-
cia. Teléfono 610. 

ENFERMOS de los ojos y de 
reumatismo articular, os co
raréis rapidisimamente. Escri
bid al párroco de Huerta ds 
Arriba (Burgos). 

SEGURA, fotógrafo. Especia
lidad en ampliaciones y bo
das. Puerta iú Sol, 4. 

VENTAS 
VENDO botelito; cinco 
ñutos «Metro». Jaén, 
Cuatro a sei». 

mi-
12. 

NOVILLAS holandesas, quin-
ce meses, véndense 10. Para
dor Sociedad Ganaderos. An
tonio López, 6. 

A V I C U L T O R E S : Vi. 
sitad nuestra Granja y salas 
incubación. Catálogos ilus
trados gratis. Granja Jíelina. 
Ñápeles, 90, Barcelona. 

VENTA de una casaren el 
distrito da Chamberí, rentan
do el 7 % libre, descontando 
ti Si %, inodema construc
ción. Otra en sitio céntrico, 
reatando 6 o^ ubre, de mo-
dema construcción. Otra ren
tando 62.500 pesetas, con to
aos los adelantos modernos. 
Precio, 700.000 pesetas. Otr» 
distrito Hospital, rentando el 
~ %l precio, 80.000 pesetas. 
Otra, calle de Eloy Gonzalo, 
en 106.000. pesetas. lomari» 
250.000 pesetas en segunda 
hipoteca, siendo la primera 
con el Banco Hipotecario. Ba
zón, Sefiores Ortiz y Gordi-
11o. Amaijel, 7. De cinco a 
ocho. 

^ aietl. 
y coser. 

VENDO miquioea 
hir, hacer mediaa 
Carmen, 23. 

S r r Í E Ñ E usted que hit¿ej 
algún regalo de planta^ y 
íiores naturales, visite la tien* 
da de Luis Bodrígoez. Sea 
Bernardo, 78. Teléfono 166 3 

EN TODO hogar e r i s l í ^ 
debe existir un ejemplsr ,d«< 
Ecce Homo Luminoso; brilla 
de uoche, y puede adqnirirasi 
enviando pesetas 2,60 ^fc^ 
postal. Ernesto Jaidraeiv 
Apartado 741. Baroelena. 
YENDO" caes céntrica:,-
ta. Madera, 6, s<^ndo 
qnierda; once-una. 

SOMBREROS adomadosr~H 
peseta?; hechura, 2.60. Sa
lud, 12. . 

S A L D A M O S chaqñetíila< 
blaneae, gran surtido, baraa 
tísimas. «Los ItalianoB>. Ca. 
va Baja, lé. 

LIQUIDAMOS boas ' de pía. 

San Bernardo, 56, frente 
universidad. 

la 

t iE INTERESA conocer nues
tros actuales trajes de 60, 90 y 
100 pesetas, do estambres finos. . . 
Orrahvan. Son litd. Sastrería! '• """.' P'eles, lanas, sedas. Cava 
"'^ •" . — - • • Baja, 16. «Los lialiiuios», 

BOLSA OEL TRABIJO 
NECESITAN TRABAJO 

MANUEL G A R C Í A Qnesa^a. 
domiciliado calle del- Espino, 4, 
desea una colocación, áia 

j pretensiones, para atender luau 

REPRESENTANTES 
BociOB depositarios desea la Sociedad Cooperativa CoMilldn 
y Banca. Para la venta en comisión de calzado, tejidos, maa-
f.. „ objetos plata de ley, en monédelas, limoeneiDs, cade

nas, etcétera, etcétera. 
Inútil solicitar sin buenas redíerenciaa. 

tas y 


